
"TEM'D,
sín'i�se, do Boletim, Geometeorologlco _de A. setxas Netto
- .

válido até às 23h18m do día 16 de janeiro de 1970
FRENTE FRrI�: Em curso; ,PRESSãO ATMOSFERICA
MÊ:pIA: 1009,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 2'7,10
Ge�tigrados; U�m�A�E RELATIVA MED,IA: 94,2% _

Cumulus - Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo Me­
dia:" Estavel.
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DIrAC 'Limitada Revendedor FACIT
INFORMA I ,

O Conselheiro Estivale.t Pires foi reconduzido à Pre­
sidência da Junta de Con trôle do Plano de Metas do' Go",
vêrno - PLAMEG, que reiniciou suas atividades concer-'
nentes ao elercícío de 1970. Funcionários do PLAMEG

ofereceram, na noite de ontem, um jantar ao Conselheiro
Estivalet Pires, pela sua recondução ao cargo máximo'
daquela Junta.' " :
DIFAC LIMITADA - ,Rua Jerônimo Coelho, 325 ---: fones
30-77' e 27-88.

Florianópolis, Sexta-Ieira, 16 de janeiro de 1970 - Ano !'i:i - N° 16.309 - Edição de hoje 12 páginas - NCr$ Q,20

'o� Srs. Evelásio. Vieira e, ./

Ralpn Kaestner,' eleitos' Pl'e­
'feÍtó·e Vice-Prefeito de Bm·

IUfiJOau, e Paulo -'Welmuth

<pr�f81to)"e Valrrior ' Bedus-

chi (Vice-Prefeito) do Muni-

cípi� de'.Gaspar, • serão dí- /

p,lomadoS, ,em s�lenidade ,a
/

rea1izanse -, às 10 horas do
.' '", , p ,

l:\illa,nhã� A diplomação, que
séria; realizada na quínta-tet­
ia� ;foi "transferida pelo Jftiz,
Na,zareno Knaben,' daBa, ZQ-' -

.

'

,

na Eleitó'ral, téncto' em vista
,., iJ •

•

�

'que os ,eleitos no último plei-
to', encontram ria Capital par
tICipando ,tio _Se;ninário (te

tJlé��riV?lvi.l!lcp.tc! 'Munícípal,

I,

: 'r. t
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'

'�UB-GERENT�: 'Divino MlI-

I tioi I REDATORES: SÚgio'.

çõjta Iiàmos,' ,Antô-JÚo IK,,­
wài,�ld Sobrir$o, Sérgio Lo­

p!:s', e Pedro' Pàulo MacÍuu;lo
.:.... REPORTERES: Rodolfo
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O:uem 'vai fazer a po.nh/
"

:':'�in �'nôv[!J.''- '�t�s�.l-to :a bahco fi),

etetuaoe ontem, a ,_tarde em $ál)
'I'aulo.· Quatro "elementos,

'

usan.ro

'uIn ';co'rée'l
-

vermElho,' íuvestrrani "

� - , 1-'
,

\
�

II,

éontra o Banco Mercantil de [';':;'0
, .

faulo, agência Guarulhos" l�varCl)
'12 1'11il cruiZeiros novos. ,Forte cq.:-

paulista foiJucionado para
ia dos p.ssaltarutes, Até- a 11óte':�r1
ontem" nenhunia pista era CIi2011- ,

'\ l "
�

trada para achar os quatro'''.';'f;.'(;';
meliltos que supõe-se- sejfl;rri,--_J��:
drões comuns, não pertencerít�, _

á
qualquer géUpO subversivo,

que -,regula itu
�� _\

'
.

ireito�,
- "

e'o u

, ,

Em, cdnta't;à mantido Com o Go­

;';�rnado� Aiacid Nunes, do pa-"-i,_,
.o Ministro (la Justiça,' professor'
Alfredo Buzaid, anunciou

�

qU(� . a
Assembléia Legislativa.1 chquêl,e É'"
I ado deverá ser reaberta no diá ;) l

de março, vindouro, sem J.'lrejui�')
elos I

processos, existentes c'ont:'H
"

1" ,

,
,

, -

<,lguns d,) seus mW11bTos. Seg,m­
do uma f,onts lig.',da 'ao Ministr,)
da- Justiça,.' as demais Assembléia';
- Seis - postas:em recesso, deve-

i �.,

rão 'ser l'cabert,as no mcsmo_' di9.,
8crÍ1!prejuízo, dos' Q:r'ocessos exi'-

"

tentes contra alguns' 'dr S81.,lS ,me-n:
bros,

O De�?utado Rondon Pacheco [I�-'

sacouselhou qualquer artículac 1')

"cm 1,ôrn&, ,clô problema sucessohl)
estaouáí, -

em 'conversa que" mari' t)­
ve com o C;overnador do Mar:;'­
nhão, pedindo-lhe. que aguardas,"13
o "sinal, verde", a ser daçlo po,;­
slvelmentc no ,mês' de', maid. A{i�­

mou que por enquanto o que rl,­

verá ser tratade é o problel'na ('8,

plataíonná pa,rtidária que, a fG' I

ver, darão garantias para
\
os, ca,n­

didatas "emergirem I, l1ormal,m3n­
te". O Presid,ente 'da-' Arena yer l'
reiterando es�a -'orientação ,em to·

dos ós' E.'nccntros pollticos clue'
,Ç1antém.

rimárJo IU-' matrí�dlastem' 400
\_

----------------

(Página 11)

essac'ada já faz 'parte do futuro
.

(P�gina !J)

'Aumentam as anuidad'es escolares
) ..

(última pá:;inu)

J

iC8- pront
.....,

verao
, ,

�,-----

J

'A, Ilha, é· dos 'namotados
,<\, siL'mcta cosmc�olita, da ponte Hcrcilio Luz atrai 'Os turistas (l1E sé

encantam com a paísag'cm le se enlevam com a" beleza bucólica da
"

ilha. Aa cair tia tm1de, os namorados :fizeram ila baía sul o seu' cSJ}C-
'

lho e projetaram no s:u olhar 'o amor que a ilha scrrlprc despcl'ta:\I'
Iraqueles 11pc pela primeira vez' conhecem os seus encantos. Em si·

lêncio', enternecidos, ê-Ies nem se ll,pirccberam da presença da fot 1)­

{;'1"11'0 que perpetuou o nascer, ue lúnis um caso d� amor entre ,a ilha

e os luri:oias que a visitam.

O Presldente Garrastazu Médu-í
-I

assinou na tarde de ontem o /,,1 J

Complernentar 119 68, o prímei ro
editado de-sde que .assurníu a Che-

lia do Govêrno.' \,

Dispõe o AC-63: sobre as, me-li:
das que serão tomadas no que diz;
respeitá nos 'servldores . públrcos
'que tenham tido'\ seus direito� po­
líticos suspensos ou, cassados seus
mandatos '�letivàs. +,

A medida foi tomada para "ur,(
forrnízar" .a interpretação Idos pre­
ceitas que autorizam a suspensão
dos direitos políticos e a cassacâo
de mandatos,' bem .cQmc;, a ,apli';:'a­
ção çle medidas aeessorras",' _

se­

gundo diz o Ato elTl seus consí.te­
randos.

'-,
Estabelece 'o Ato ontem aSSV'l'

elo que o"is�rvidor público que :3').,

fre� ,suspe'�são (os' direitos' pCl:í
I

ticos ou cassação cio mandato (!J(>.

tívo ficará afastado por tempo n­

.deterrnínadó dos cargos ou fu f'.'

ções que exercer: até que 'o pre si­

dente, da' República deli�ere a' J'8:'.­

peito ela apíicação de .quaísqucr
(>s medidas previstas 'no Ato �Ips­
títueional n? 10, artigo, lO, ,1E1tr'B
"a", "b" "e' "c", Cúltimà �'página)/.

,

.. ,

çao,
1

" �

p. nso'�'
Padilha Quef�
Congresso,
ptan�iado ,'; ,��
'Ü Sr. Raimundo Padilha, liílt,i-

>( y. � I

do Governo na Câmara,' declarou-
se díspõsto a trabalhar para 'qtÚ
seja ampliada à participag:'ãB, du:',
Icongress!stas em tôda.> a :'polltjoa,
de planejamento, do bpvê-l'no," idp': l
que .apresentou - ao �résidcn-te 'Cl'.i

- ,I _ _ ...

. República,' quê a classificoU ce

'''esplêndida'',"
. "

.-

'No encontro' que manteve com

o qenera,l Méd}ci o' Sr, RaÜíhlh�l!)
Padilha transmitiu as, linhas :.

sícas
'

que' Rreterid� adotar ni' C,\·
'<, " ,J<
mara; Federal, com o objetivo cJ')

conduzir com
I su��so ri� míssao

que lhe roí confiada Pelo' Presi- '

dente: O Chefe' do Govêrno' ga'��\'l;
tiu tôda o apoíó >.' ãs 'sugêstõek
apresentadas pelQ seu 'líder,. ';iScilT'
do' um melh'or' ent.r.osamchfQ:: €jit�
os Poderes Legisl<_llivo' e Exec\lrl-

I

I
-,I

vo.
,

'

/

-------�---------------.----.--------�----------------------------
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residente demfte com

base, no Ato número 5
, I; , .-

o Prcnidení e Gflrnv::t:ym. K1édid
r ssínou decreto na. tarde' d� (�t-
1:"n1 c:.cmitin:ío," ;;C bem do servicn

r,,··'llico. sem prejuízo 'Elas ;;'anc6�.3•

c,

penais e do conüsco de bens '!

que estào sujeitos, os
r

Inspetorrs
da Ti14úçt"ia d C ." j. .. ._ , 'l.e o ,urnerclO r O

quadro penpanen'te da
_

extinta

Cofap, à disposição �çla' Suríab Joft?
Vieira de Gó ss, H,élio B.: Viana;' ':.
'r"-/!,, �pl"er;berl?:. Martin Resende
'ele Oliveira Machado, 'Rubens AI",

merde, Jonas.. qe 0Iiv�ira, .Jorg0
Soares de Albuquerque, .Mariano,
Car,ne!l:'O ·Pã.B-tO, Eugêl).lO Dias C�rJ

mes; Nilton dos S�ntos, / Calil r e­
dro Karan, Nelso;l Fledoàrdo Vle,­

ma e: Jei'ío .. LÍoJqio Filho.

',,'

Essas demissões .toram -propoc­
tas pela' C�n�j�sao de Investígacào
Sumária da Secretaria' da Agi'ic:,l­
tura da Quana·baTa, com funda­
menta' no Atá )nstitticionai nv fi

assari.nho tem pl;�no
para ensino primário
o Mimstro ela Educação, Sr'.

Jarbas Passarinho, divulgou um

plano de ação para melhorar, a

l�olí�ica educac�oÍlal ·na·, área do

enslno\ primário e da alfabetização
. de adultos, "com a. utilização' d:.!

'

todos os instrumentos' à -rnão".".

, =r: Diante do grau de qualifica-
ção deplorável da mão-de-obra: elo'

homem brasileiro, ',tbrn.�n;-�e ,1m-

�p-enosos o aumento �os índices - liee" r.

escolarização
I

na 'l',aiXi"a etárià r' dos
'

sete aos 14 anos e o' éombate i':ícu:"
cal aos analfabetismo, visando, em

1972, sua ,redução de 19 para J O

milhões, disse' o Ministro Jarbas

Passarinho.

DINAMIZA'ÇÁO
Ao 'Se referir à necessidade de

aumento dos Índices de escolari­
zação, disse cMínístro que se deve

atingir um minimo de 80%, na DIa·'

dia' nacional, de modo a: se portar
alcançar' uma determinada est3.l)j­

lídade na educação.
- Os instrumentos para essa

iniciativa - disse - se concentro­

rão na Operação-Escola" através do

\. (Plano Nacional de Edl,lCação Êish
ano e o "Fundo Nacional do DeS911-

Volvimento da Educação. Mais ta;:·

do, em consequência, v,irá a' en�1'

çiicação do analfabetismo.
A redução a que se propõe G

Ministro' Pass,arinho em dois ali:Js,
,- do 19 para 10 milhões 'de an&'
'. . i
fabetos - 'surpreendeu 'os téCl,:-
cos do próprio Ministério da Edll­

cação, que vêem na decisão uUla

"forte voqtaele ele produzir e uma

dinamização violenta no prócesS0
educaciçmal do país".

, O cariaz d� Caixá,

OS MEIOS
,

r

'Para que essas medidas possam
ser realizadas, o Ministro da Ejl;:
cação .informou ser necessária a

refcrrnulaçãc total do ensino prl­
mário, de modo a dotar os currí-
_, ) I

eulos realísticos em face da realí-

dade nacional e das necessidades
.' I

da comunidade, int;\grados num
ensinõ

.

medi?' �oé'a�onal 10u' pro,
n�_siorializado.

v'
"

.o próprib Minrstro Passarinl....o

propôs para essa I reforma, que

considera "urgente", instrumentos
como a reforma d9s currículos e

integração, a utilização dos meIOS

audiovisuais e da instrução pro­

gramada 'e a qualífícação dos do­
centes em iarg� escala.
Além dessas sugestões, disse o

Ministro ser inadiável a reformulá­

ção da política salarial dos wofes-=
sares, afirrnando que "para neutriJ,-'
lizar as càusas sócio-econômicas

que alimentam a· evasão . do. pri·
meiro nível deve-se intensificar a:

assistência ao aluno, através (la

lnerénda escolar, do fornecimento
de material escolar a baixo cust,'),

,

da assistência médic,a e odontdlcí­
gíca e do estabelecimento de U\��

sistema de seguro-educação quo
cubra o estudante em caso de' de-

\

sàmparo repentfno.
O, esquema traçado pelo Minis­

tro ser� estudado por assessôre5
técnicos � de ensino; 'devendo,
oportunamente, receber um. par�­
ceI' s'ôbre suas· possibiiidades de­

?-plicação imediata, de acôrdo com

a idéia do Ministro da 'Educação.
, .

,. ,

- (
\

,

A Caixa Eeonômica Estadual de Santa Catarina, desde o llllClO de S:138

ativid::des ,'em se caracterizando peÜt utilizaçã9 dos mais fl,varicactos mr:t,1-
dos administrativos, não descuidando igualmente o_a parte' PUbli�itária ..

Como parte da sua campanha de inaug,llração exibiu sugestivos cm'.
, / •

J,taze,;' de publicidade, artisticamente confeccIOnados em "oH-set" em pontCl'3
estrátégicos da Capital e principais cidades do Estaqo,

A idealização desta campanha foi' feita pela A.S. PROPAGUE agênci�
de publicidade responsável pela divulgação dai CAIXA ECONÔMICA EST:l.­

- DUAE;;' a 'qual confiou a produçãe dos cartazes e sua exibição à WALI PU,
BLICIDADE.

.)

/

,.

LBI' reduz
des�es3s para
SIDerar crise

..

A Legião Brasileira de Assístên­

ela atravessa uma crise rínanceí-
) ra cujas 'proporções inquietam sur.

diretoria, que já ,se viu obrigada .<:1

r eduzír despesas necessárias, co­

mo .nredíría de economia até que

seja liberada a verba de 15 milhõos
novos pelo Ministério do Trabalho

e se 'regulan1'7nte a Loteria Espor­
u'va. cujo an 'eprojeto de l�i e_;i�\
no Mínistérir da Fazenda ..

Do orçamento de ..

NCrS 88.900.000,00 previsto pe.a
LBA para, o ano ce 1970, soment ,)

< . .

,
.

.

NCr$ 15.000.000,00 foram concedi,

dos pelo Ministério do Trabalho

que. ainda não liberou a verba. �;
o, retardamento da regulamentar-ão
da' Loteria Esportiva priva á Le

gíão de perceber recursos na OY­

dern de 40% da tenda liquida da

Iateria. São estes' os principais a9;1'2-
vantes da situação.

RECURSOS CORTADOS
./

-, .-

Quando foi fu�dada em 1942, a

LBA recebia reçnrsos 'da ordem de

0,5' do orçamento do 'govêrno ela

União e mais 0,5% do lucro das

classes empresariais. Como afirma

o dr. 'Sérgio Martins, diretor-f u­

perintendente ,da' LBA. a entidade
•

vivia ;il'ea.Imentíl dos recurs9s C\a<;
cJasse�, empresariais /e raramente

eram )pagos aqueles devidos pelo
governo .. Com /'0 desenvolvimenC)
da assistência prestada pela Lo­
gião, que se, expandiu por todos o

Brasil, houve também a necessidr­
de 'de se aumentarem os recursos.

Ao contrário do que pleiteava a

Legião, '), govêrno Castelo Branco,
íltendendo a uma sugestão dó rni­

nistro Roberto Campos, deterrnt­
nou

.

a extinção dos 0$% das elas­
ses empresariais e estabeleceu qi:<:)
êste recurso deve'ria reverter pa r'1

',o Fundo de Garantia. Com ei)_;e

decreto ficou estabelecido que '1.

Legião Brasileira de Assistência rr�

c'cberia anualmente recursos '((9

União. A LBA passou, então, a>'s('r
subvencionada pelo Ministério cJ.o

Traba1ho.

. RECURSOS DA LOTERIA

I Q�ando d. Yolanda Costa e :Si.·
, va assumiu a presidência da LB1�,
tendo conhecimento das dÍficuldl'.­
des financeiras da entidade CO,11

os recursos do govêrno, iniciou o

trabalho paril conseguir outros fi-

nanciamentos. Assim, em decreto I'

,de 27 de maio de' 1969, ,a LBA foí

tra?sformada em fundação .. Nesse
dia o decreto' 594 autoriza a cria-

ção da Loteria Esportiva.
Por inicfittiva das enqdades flS- _

portivas foi proposto à LBA finar,­
ciamento baseado em um porcel1-
tual da renda liquida da loter.:a

esportiva. Assim, 40% J dessa rem-la

reverterial em benefício da Legião,
enquanto que 30% seria aplicaelo
na campanh'a de albabetização e os

'

outros \ 30% seriam aplicados ne,

esporte. Mas a� LBA até agora não

pôde
•.
ser beneficiada com esses ]'e­

cursos, porque ainda não foi re�l1-
lamentado o anteproj.@to I de lei
da Loteria Esportiva, que se cil
contra em estudos /no Ministéll0
·da Fazenda há vário�meses:

CORTES NA VERBA
Foi de NCr$ 88.900.000,00 o orça­

mento previsto pela Legião Bl'B..C;;­

,leira de Assistência para 1970. Des­
se ,montante apenas .. , .... ,. , . .. .

NCr$ 15.000.000,00 foram .concecE,
dós 'pelo Ministério do Trabalh.o,
que até agora não liberou a verba,
o que deixa a LBA em grave situa.'
ção financeira para manter sua as­

sistência a 24 milhões de mães o

crianças espalhàdas 'por todo o

Brasil.
r )

A LBA �iye atualmente da verOFl
do ano passado, que foi de

NCr$ 75.000.000,00. Afirma '0 dr.

Sérgio Martins. que, já. prévenQo
um 'corte de verba, desde o segun­
do semestre do ano passado vem

efetuando reduções parceladas !'la

despesa mensa1 da Legião.

I
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NAS RLEGANTES,; RECEPÇÕES
'.

i1'J ( ....�

O seu vestido em '1
••ft1:�

-

�:�.-- �'

Rua Felipe -Schmidt, 139 -' Caixa. Postal, 1�3
Fone: 3�5(.11 - End. Teleor. "Bordados"

.

Florra�óp�I_r�, - Santa Cat;rrna

. (

.,

..

�

Representante em. São J:"qLJlo
'MARIO :G. FRANCO"

.

(
Rua Cav., [ilasÍ'iro' .Jafet.. 66 _. 7.�· - 's{ ;71 e 72,

Fone: 33-2?O'O <,
.

E" clal'� que tômam!
Para êles não interessa a chuva. Querem o IE'iu' e pronto.
.E' Jlor' ISSO que' você não deve troca r (ie fornereÚol'. A fina I, de contf\s,

a USINA DE LEITE DE FLORIANOPOLIS vem entrcgandq o leite, a- domicílio,
há (Jlt('1 ::H�OS. E� só a USINA que entrega o leite na 'porta. Aliás. Flol'ian()polis

.... (, a única das capitais brasileLras em que a dona de cüsa tem ésse conlÔrto.'
E agora a USINA'"lançou 0\ Leite PasteuriZado LAMElSA. 1-:' embalado

em saqllinhos ele plástIcc, como mandam a técgica e a, Iliglt'rú.<, E'. m:l'is Jma
plc<;O('U[1êl(,':lO com o confôrto da dona d'c casa. E' rtlfllS urIla nU.fio para você
fLÚl, trocar ele fomecedor.

pre1'll'a o Leite PastclIl'izado LAMEISA,

MErNIÇKE S/A, Indústrià,)
Comércio é Agri�,ultutar
I

Pre�"ratàrrfbérn MANTEIGA CAPITAL
\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, scxta-Iclra, ] 6 de janeiro de ,19,70
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•

e viver leva ·a juventude ao, vício
I I

:.
r ,

"Parte da rrioeídad« .

(por
menor que seja) 'al10rda� a

existência. ativa com t:1ht'i frtl
ta de confiança em sí: pri.í,p:·ja
cair! a convteçào tlb deprimer.te
tão ohsedante de um fracasso fá·
tal que" mesrno antes dê ter r:'HÜ

mente "vivido, sai da vida para se

aniquilar em sonhos e pesadelos
artificialmente proyocados. Fechr: ':

os locats+cnde se r=unem pára fu­

rna!', perseguir. QS fOrn8('edotes, im
pedir a propaganda é bom, � tUl.

Mas, ,ie. 3e quiser ir ao fundo dns
/'

coisas, aquil-o de que se deve li­

bertar essa mocidade Lnfe�iz, é do

medo" de viver". -Arstm eS/!"Yf'Virl
há POL�O tempo, Pierrê Gaxot te.

"

da Academia Francesa.
,

"O medo de viver" ,_ .ínfelízmen­

te um medo que.ié a manitestacàc I

.

de um. infantili.smo prolongado.
Alguns especialistas (sociologos e

psícologos)
.,

que estudaram essi

problema inquietante .ohegaram. 8.

uma constatação, "inguE{T'" giflnll­
mente admíssel peleis pais qi;e
se julgam' exompl:úps. Ç!.evotadt 3

:.J seus fill10s até o sacrlfício: [�UH

cegueira, ,sua ipelulgênr'ia,) o _p�I2�-\_ \

cípio que ·aelota<:a1J1 de<:de o te,,'l-
.

• A:lO em que o futuro vicj:ado' 2,11

drogas era apenas uma criancin!'"::J,
"de 6ar-ll�e tudo o q,le êle PO,lEi
d.esejar)' _ paralisou DO jovem

"

ser 'e� via.5 'cie dese)1volvim'ehtb
o ,encaminhamentó normàl da ma·

tllridade, do
.

discernimento e (ir<

objetividade necessários à fOlTLl8'

ção (que devia ter sido' inevitável,)
da personalidade adúlta destiJ:m­
da a defendéT'se ,pes'ssmümenk,
por seus, pl'óprios njeios.

. ..J

'FRAQUEZA E, JNDUI:l}ÊNE:TA

Essa é a deduçãõ que se po:lc
tírar da "decláração do cal'd�al J\1f!l:'
Ay, que exige .."um cúto impürs\l
.11'e coragem e de enei'gia", úIliL:J"
remédio ao afwu�all1ento/ mori:l

(I' , <dê hoje, 8"; está: 9o'nGI�!são ·ao p3Jdr8
.� Michel Riqu:t, num artigo· p�l.hJi-

" '-".>: • .1 "... " "I',"
,

cnda' recentemente, com .o múl'J
"Entre o alcoolfsn10 e a drog'a";
"Se os jovens (mas também tantos

adultos e até anciões) prOCHFaJ '1

no alcool ou ba, droga um refúgLi

!

fundament�is,
imprescíndiv,el.

esse instrumento é

/
,

o MEDO DA TECNOLOGIA
Muitas pessoas temem o compu­

tador, acreditânc10 que esta m6.qu;
na irá substituir o homom.

, I

ou uma evaçao, é porque não en­

centraram, ou não lhes soub�rah
mostrar no hilin-:1b em . que i,êrn'

ciüe viver, os valores e as ,a'le'�Í;�s ,

que dão setlEidó ii vida .. '. :'

Palia - deseõbrir esses "valores fi

p«r,as alegrias" é _neeessário ápren-)
cler a combater as. tendências RCj

sbsndono. à covardia, a Uma foi'

rr-a de narcisismo e ele -ptocura rie

solueões .. de facpic1!1de cp}:!,ament'�

consentidas, C'jLÍe nos são COHl\Im; a

tr.dos e que devemos expulsar/ des­

d2. a infância. do espírito dos J.).
, vens, .. Quantas vezes, ouvimo-s,
(l�que]es que são desisnados corno

"horis país", esta, reflexão �le con­

�?e(r!'_lências nefastas: "Eu tive lHn.:l

vida dura; farei t1\r10 nara que m8115'
f11hcs obtenham ele mim tudo arnu­

.�'o ,qUE p3de::I,' êles se1'80' f�Ú·
zes ..

"

PROPAGANDA ,PREJUDICIAL

. O 'problema da' droga foi levar-o
. ,

à Câmam 'dos Deputados dá FI'an-
., .' I .

ça numa sessão em que se preter::
d;a demonstrar os progressos e o.;

perigos da to�icománia entre os

jcveps, ,probEma d� u{nà atíu·.;i­
dade evident.e, que' dbis fil-Ínes illtr­
lnm.'lente 'viér;ú11 fbéalizar eum

.

m::::a ihsiStêhéia çensutâvel, ii'-ii­
c2ndo complacentemente aOs S�ti.­

dosistas- e aos· cUx:iosos o n1(;,O

llla'ls s2guro de se> destruir ...
Uma missão parlmnei1tar ao \Os"

t,'angeiro pàssou na França pra �;.

c:,mente despercebida.' O l'elató"-{o.
I'edfgido por

'

De;:;tremeaux, Fe 1':,

!;'\i1:Jt e Pél:onnet, ao regress�r 0"

urra viagem feita em janeiro e'e

196C ao Nepal,. nrro encontro!.l, pl)�'
·assim di�er, nenhum eco; no (�n·

tanto, nesse teln1iório podiam /

ser

no-�adDts' indicaçõ2s l11Hito iin)'lo,-'
"�o tantes: '''4- atenção da elelegãc"ín
Ioi "despe-+:tad::y para a iüstalaçãn,
1"0'5 anedm"es de Katmandu, ./ �l'�
um�, col'orüa ."hippl", de uma <!:e1]t�- ".

, ,

na de membros atrardos pela' ven-

;v;�:S�': '1i-,,;e ó�_ drógas', no 'Nepal. Esres -."

jovens, eln sua inaioria da F1'al1' :�),

i;;;;11 tazendo "auto-stop" através 1;1"

Ori��rte . Médio, 'do Irã e do, Are··
g;anist'ã'ô'. Viven'l quase s81upre c1a

C1il'Úhl'1e pública, em condições L't-

'C:O""�'I

"

.

'. _f ..
"", '., .('"

. �:�. �<.

b3stante calor pára converter �

::\gHa do mar j em água potável.
Isto pod,"rá também solucionar o

problema ela alimentação mundi�!,
.
/

mentaveís. Sua presença não liSO!1·

.if'ja as nacões ocidentais, O 'YH·

baíxador executa uma tarefa ie­

nosa e ingrata. Esforça-se por 1'8-

.cuperar alguns' desses jovens >

mõcas, dar-lhes tratamento em

hospital e,_ na .medida do possível,
repatriá-los para a França. M<,<';
novos jovens vê.n tomar, 'Sé: l

lugar".
Nessa sessão da Câ.rrara não se

cuidou, naturalmente. ele analisa)'

o estada de espírito dos jovens 'n­

toxicados, mas o sr. Peyrefitte í'êz

questão de expressar .o seu pesur
'no que se refere ao desaparecímen­
to da. "autoridade familiar", cons­

tatacão que se acrescenta à dos

h,c;icologos e sociologos a que 111)'<;

rcrerlmos acima.

A DROGA NOS EuA_

� 'I·
J. L. Meteys faz atualmente Ul"<1

inquérito alucinante;" em Nova

''york, nos bairros onde particular­
mente -são mais ativos traficant-es

íi\e drogas ·e drogados, �speciall1J8n­
te' eIíI Uj)town, em Harlem,' ÊJ,_�

descr�ve esses h"Gmens, �ssas rilU,'
111e:'8s, t;)i)secados, olhar estraD:�a­
n:ente fixo" que -esperam enc08"a­

dos a uma pareáe ou de pé, ;_n

longo dos correcl0les, o fornece:(n�'

que dsmorá a c11egar, ,para levar-.
lhes a mercadoria enve�nada
·E de l'epent;8 surge' úm autom,ívei'

,.
)

que estaciona algllrts monicnto'",
com o I'notor em r:i1ovimento. :çs­
tnbelecel11-se' breves eoloquios, a"

trocas são rápidas, ftirtivas. Os

dfograclos, enfim à,bastecidos, C'):'­

rem para o bar mais próximo :�
firn de tornar, lo_g;o a dose que r':e�;'

tra:-éÍ a' eúforià arLi;ficial que eSl'e-
rarn dela. .

I

Anuncias �,luminosos, proje�:rl:
suas luzes que são' outros. Umt:)s

pontos de encontro,· no p,rcur:-;)
das ruas. 115, 117, 125. Lenno'{

'\, ,

'

,

Avenue, Madison A"emie são im'tl-

d.ida� por uma
-

multidã,o agita·I,'.,.
feÍiril. '''Páractise'', '''''Reck T.averh ' :

,

"Play HOl1se": "
o ioc�l de tráfieo

\

'sem dúvida mms importante cu

todos os EUA".
O ,guia de J. L. Metey'e é o ag,;n­

te federál do' F;scritôrio dos N2T-

\ \..

\,
/), .

dnde iste televisor
,funciona
nenhum outrlt
funciona!

,/

cóticos. Às vezes, drogados ou tra­

ficantes que já tiveram. que se }1>:

ver com êle, reconhecem-no e fic:.im
apavorados: "Aqui tudo acontece
dentro dos automóveis, observa (I

policial. Traficantes e. clientes ra

zern suas transações dentro dC3

veíeul?s. Não 'intervindos re'gultH-,
mente porque procuramos chegar
até as origens ... ''.

,
Na porta 'de a1.gui1s bares, carros

.

lpX110S0S Iícam ao lad,o de autornó­
vei,; 'em ruina... Carros e:'ll'íc: c.; i­

mos.: vindos de outros Estadci� df�

União: Indiana. New: Jersey, ('f':�.

fórnia, etc. São trarícantés onu­
lsntos qU8 vêm tratar de seus ne- �.

/ 0'ó('ins e receber encomendas. 0

l,nino Latino está, próximo, "o f,"',­
rio residencial dos responsáveis rl'l . \

Mafia, encarregado do· controle
desse tráfico ilícíto. ES88S negoc,a­
cões são feii;as �hertaYr>el'lte, coru.i

re fóssern valores da Bolsa. con+o-
:, ';r ,

r'os entre

dores ..•.

corr�tores e cespecul�-
\

I
E há ·taml�81TI "Do'wntown"

G"E'''llwic11l vtllage, o pairrb doo:;
p'''+i"t::1S, doe: inj'electuais, dos hof"-'
,p'ios A dror;a faz parte da vÍCl').

n'ío s2ria po-,sivel pàss::!'" sem e�a"
A P'2conha' é de uso tão corrente

('on"o 0<; dq:arros .comuns,. aue 8

("!PsigI'8da pelos nomes de "p:H,:,
a�?rn.ss"f (lU "mary-jane". Seu- p!,p­
c:o é i'elativ:1merite módico: P01Ú·'l).
n�emlS ,de 700 crüzeitos novos (,

r'''P ti: no lVI'éxico"'-· esse preço v�·d
8té 200 crnz�iroc; novbs .. Dessa la·

. rr.ent2vel nfcdileçãp nasceu .' u-;:na

poVa "religião'; _ o "culto do po:;j.
coà.elismo, com seus "�8r.prdot,fS'·
e �("lS' sacra;"entos: maconha, ah,·

cinrr;f"'0S _ LSD _ e as anfetami· ,

Y'n� 'Eea.li7:::l111 e:8 tnmhém nes<.c

b8i!TO ,:essões de "maconha-pa:-,;y"
ao 2r livre. e sessões de "smokr­

in" nos qujosques,
A moei 4ade de nossa época ser!p,

a dos ",m�l]-amados"?' Sem'dúvicl'1,
jJ0ic; ";1I1Í"T''' v?rdadeirRmente é

"am2f. lucic]pmente. para o'hem, rw,

r:=t a defesa daqueles que se amal:-J.
Os paie; e mães desses "inal-am�i­
dos" devem refletir e b)111ar intcl1':1

rrnc'ciência de um problema tern­

ve\.
.

.

\

,�.'SbLlD
r",

• O ,1.0 Portátil Televersátil da América Latina! Real­

mentê funciona onde nenhum 'Out.ro..televisor fun�

ciona. )

• O· único que 'Opera em 12 --110 e 220 v,olts, ligado
a bateria de veiculos ou a qualquer corrente elétrica. �

,

.

.
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. O 'lÍ.mhehi'·' 'encontrá-se ._, dnli':;' �n:a1isando -f-rfaménte a questão, o possibilitando a irrigação de c "�: sene de benefí�ios ysere-;n alcan-

mente, �lial�t� das port�s â;;,sédülO 'Oo.mputádo!' ·tião .;E[°�enã·o 'limar rn:i- tas treas a um baiYio" custo. ça,c1os, no Jséculo�XI.
XXI. Êste 'sééu10 promete,:abÚr!:<8 . qlllna, cr'\a:�l): pelo. hoineri1 P:l"[l:' \,,_ .' Esse calor -poderá �LÍndq, ser uc,i'I,· / _

para tJ.,m tipo de vrda dif�fep.t�, só,:, SEhví;lo. 'A possibfliâade do con'- d�-iia-ra forneéer elJ.ergía para mui· O ANO 2000
imaginada eii�, seus· soi:rhQ-s.-"�A)g:u;;;S

.

pl�ta'dor al�u�ir' o controle da tas indú'strH:ts. Más' além qas 'n- É difíciffazer-se um pmgri0sti,C:J·
,home�s de �isão' já previràm 'que' hum�m'i'tlâdé' é. Um; tema que serve dústrias, o cidádM' media será br- 'ele, C9m'0 s�rá o futuro da humani-

o próximo sécLll� será'
.

marcad·) máis à ficção científica do que i; neficiado tambéin e'm aparelh�\ �de. "1'v1a8 'não é tão difícil preg-/

:
por ayanços, científicG(...e hurrian('� _

realídad2. :Se i1(j)� aprendermos a ddmésticos. ., rosticar-s� c
..

ertos evento�. O p�'in-
, \ que superàrh. 'nossl} imaginação. ú<;ar esse. instrpI:l'J'ento fantástir:('y H G UT Ils' f' 'oe: ,'i"- cIpal deles e que-esse seculo ser:l;

, . ,

, • . •• V\ e _, o a11, �o esçn ,Of
Tecnicam,e!ite, nós,

-

est:ü;nos, p:, 'c' êle, servirá para d,esvell'dar os se,.
de ficção eient,ífíca;

prediSS9�,.1:
de exploração' \, científica. Nê,�St'

\ para'dôs - 'para' e:::s'e �n6vo seculn, gl�edos elu espaço' e· das, profunde·, ' , sentido; já começamos a exeCUr8<1
, . . 1914 que, a fôrçá elo átomo, Iri:

.

li· "

,
.' Übojs' os'. mais impÔl'tántes inst:'"l- zas ocefrnicas. '

berta.r' o, homerÍl ele UP"8 séri' dt�
de um velho sl]nho hUl11ano:a vi-

, \l1é'ntos que' O homem necessita,:r problemas: O
-

século XXI deJVür:í
,ita a outros planetas. O hOJ1wlJ1

para chegar a(\ ario 2000, êle .13 No meio da déeáda de (40: o a:o- f"
'. ,. .'1

-

J jé, Camil1I10U na súperfíeíe da Lua ..

, f
�.

.. con Irmar suas, ,pa avxas. _

bs' possui. Alguns 'd�sses instrume-,> mo surgiu rJara' a humanidade co- Isso sigr;i:Cic·a que até, o ano 200,'1,
. tos 'são o' "la5e'1''', o. computador E: ;1'10 um força destrutiva _ atra�

.

O' RArO LASE'I�' ".(. o homem já terá instalado C,)]')

�ás. descoberta;> são pouco COn�'1'8· ,fés d'a b0.mba. Nos íJtimos '2;',
_
O "Laser" é utn nôvo ,fuStrumE:0- nias naquéle saté�ite. As ativi:à�-

. s as descóberfas são pouco canhe- anos, Ü' medo pela
-

potencialídads to, cuja. utiÚda-de 'tot�IJ nós' ainda des, q'ue eles desenvolverão lá, se·

0idis pelo leigo, que chega ,mesn�o. ,d6strutiva dó átomo decaiu co;;:"-i,. não conhecemos: No p-róximo :o;é-
Ião' mais ou menos semelhant.es

.?; temê-l'ás, mas individual e - CíÚ'- deràvelmei1te. O hmnem' já r'3C)· ,�úlO, o homem

Id�ve
& ter pleno àquelas/-que o homem desenvch'e

tivamente elas' prometeu1 mui:a nl':!ece SUq ênorme, utiÍidad'i'): n. éonhecimento, de. su', s potenc�&li-
atualmente na Antartida.

utilidáde e; 'proD'rpsso, el1erg'ja é 'um exe,mplo.· .

d B" t d
'

O h d
-

t b
- ." na .es.

.

nSlcamen e, .0 que· et.'.r:8 'or:i1e;n
.

evera .am e111 f>m:·
"

Sem o COlllp'u'Cli.;or, () sécnlo XX;, A enerr:ia nuclear fornecerá oe; o -"laseT" é sua c 'acidade de]i· plificar consideràvelmente sua �'ia-

..
como nós o i:nagini:t01os hoje, nüo (neios principais para muitas elas berta: uma grane1 ql.t!:ll:tid�de el'J g2l11 não só a esse como a outros
seria' uma'rt,alidade. O homem n[t') explorações qü\') ocorrerão no S8- energra!l uma 10n;?a dlstancIa, 8');:1 mundos de nosso sistema' soh'.l·.
conseg'uiria man;.imlar �/ compiexlI cuIa xxr: Ela Já: é ,muito útil nos que perCa sua f2�ça. Se� impacco Várias condições encontradas na

cultura que está criando. A tecno· - dias atuais, quando nos iivra da é tão forte, que ,êle pode vaporizu r 'Lua deixam supOr que poderemos
Íogia para a qual avançamos cn c1ependêhcía ao carvão e, ao óle9,. qUR]quer materi1al sô?re ,a face Ma estender nossa aventur� a, outros
contra-se além do espírito e c1', fltu�1mente nossas principais 'fQI1- Terra. Atualmente, êle já é usado m;_\l1dos. A Lua não possui 'atn:03-
compensi;tção comum de nossa Ül- 'tr� de el'}f'rg'ia. -Be agora até o an) pelos cirurg'iõfÍs como, um bistu(i fera e tem uma fôrça gravitilcional
teligência.

,

2000, a néc2ssi:iade da energia que nã,à caus�i denamamênto de muito inferior à da Terra. Essas
O que ,o computador faz, faz Tes.!· nuclear 'irá aumentar cada VIJZ sangue:

.

Sua "l�ílidade vai desde a características tornam possível :;03

mente bem. Êle 'aLImenta um ml- n'ais, à n'eeessidade que ,as nações destruicão de,. tecido deterioradl} cientistas observarem mais longe., .' , . 'f· como um meio maior de reCl't)"l-lhão de vezes a capacidade do 110- forem necessitando para seu ds até corte cirÚfgico. Sua Capacid::t(" no espaço, estudar planetas conc')·
mem e� a)lC'J.uirir dados. E em n(,3- selJv91-vim-ento . tecnblógio. calorifica esy'á sendo ainda utll, cidos e descobrir outros novos. A ção, alimentação, etc.

sa �poca, em que a modificação Alguns futU1�ologos .pl'evêem /aon· zada por '.in9ustriais para' o corte gtavidadé mais leve da Lua pro-,- , Progressos paralelos serã:, c)·

rápida é uma áas necess.idades da o dia em que vastos comple:;:<:os de diamantes e dissolução de mé.- pIClará experências interessantes cançados no campo da mediciM�,
ele fôrça, geTados por ,reatores m,- teriais mais consistentes. Êle ser- acêrcfl, po'r exemplo, da mobihcla.. co!nunicação, transporte e in0\':<;-,.
clean:is, produzirão' milhões e ]ili- ve tan'lbém )para, a transmissão drc de do físico humano. tria. Muito elo que nós realiza·!u()'�
lhões ele quilowatts, assim COr!lO mens,agens .a. longas distancias, ATÉ ONDE? atualmente será feito por máql.'i-

propiciandrS, àqueles que estudam
\

Até onde caminhará o :nome',) nas. Nâo há dúvidas que haverá
nosso univ�rso, meios de ouvir os

[
no próximo século? também màis trabalho; ao con1;rá­

segredos �1 espáçO.· Essas primei- Os futurologos já falam, C')111 rio do que se imagina, A explosão
ras experiências já insinuam um�'1 certa segurança, sôbre' e düi em populacional não afetará a OPO!'-

que -([) >home� poderá extrair de:

outros planetas riquezas e tra;;e
las para a Terra. A tecnologia �or­

'necerá ao homem estações esp\l­
ciais

.

qUf:l poderão ser instaladfis

em vários pontos do espaço e qve

se!,vi1rão pal'a. uma
-

variedacle til)

propósitos. Mas muitos' duvidam,
ainda, que o homem consiga �a'r

de seu sistema solar.
I

Alg�ms dos problemas encontre)­

dos. pe17' homem. no início da des·

coberta elo .uhiv,erso, 'deverão ',/

mar um sécúlo par51 a solüção.
.
Mas nossa preocupação· não res·

tará. voltada apenas para.o ysr-,-
ço. A Terra. merecerá ainda. mdi.,;
sua atenção.'. A proft�ndid2de ele.,
oceanos e mares será IT1inuciosct-
ri1en:e analisada.' Atualmente,. Ul:1

núp1ero cimsid�rável d2 hiome�;s
e .máquiilàs vasculham o fundo rlo3

mares, para conhecerem suas ex;;,'

tns p'ossibílidades. Além da pla':1-
forma continental, o oceano'" me',<

gull�a a. profundidades de 3,2 km.

Em. alguns locais, essas profunél�­
dades atingem 9.7 km ou mw,;

Novos navio-s serão montados n(;s

estaleiros, pondo ,em prática tuc:

,rias 'navais extráordinárias. Êle3

propiciarão uma u�ilização do rnG�:'

\

\

tunidade de trabalho.

Por ·outro lado, a palavra "::1';:>.­

halho'; deverá ser; redefinida. POi',
exemplo" já não hp.verá a mes�;·,t

dificuldade para um:1 pessoa (I,�:::,
xar ,a sua ca�a e chegar I até seu

escritório. Com' a televisão e (s
\

computador8s, vários tipos ele

"trr.br:llhos" , poderão 8er
\ rea]l7,a··

. 00S pelOc homem em sua próüJ}!a'

,C;1 "a. Isto pnd�rá 2 eatretar taT'l·

1:1(\111 uma maior unidRde, na farl'i­
lia. tão afetada em nossos diy;·

pelo:,;"meios aleátorio,s de empregl;

COMUNICAÇÃO
'A cOlpl1'1icação terá um CH'11l)Q

ÉxtraQrcrin;iÓo. ""
"

Os ,satéht�s dé: l:omunicatjí:o e

�i5jemas de cah9s permitirão' ;to"
homens' CéllTIUnicare:l1-se... : uns cé�m,

, os ..antros', em. gualcil1:er parte' ri')'
111undo ·'e,. pr(')vàveh!'1ente, do (;;;

paço ... Seril; possínl conhecer-se,. �I

'Acropole,\de Atenas, 'ou uma pa ü::a­

�'8'rn dR, ttJdfa co� um simples ;n�o
v�mentb DO setor de canais.

/ >
A educH�§:o' sofrerá, tamh�r:l

. g-randes mOD'íficaç&es 'pela intr'-l'

dll�ã6 dos con:putadores e da TV,

Esses instrumentGs tornarftO n"s·
sível a divulgaçãd' da edúcação. 'J;t·
ra todos e' num melhor nível. 1\ (,

. ano '2000, 'a educaçã0 p'Oderá com;·
/
('�r no. dia mesmo em que U;,lH

criança nasça eÍu um ilospital. Aos
. três anos de id�de, recú�sos técn 1-

ços fornecerão a ela meios
-

dA
aprendizagem, que as crianças só

ohtém, atualmente, aos déz. O·;

computador;:;; abreviaTão consiti�­
ràvel!ncnte o tempo de estudo. for·
necendo informações que leva1'<1p',!.
séculos para ser 'inteiranl.ente Jn.�. ,i)

míladas pelo homem .

/

, ,

-
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!
!
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A Assc,mbléi;t Lcgislutiva deu, nos

últimos dias, uma demonstração vigorosa
da sua canacidade de trabalho ii do seu 'sen­

so de responsabilidade ante os graves pro­
blcmas do fi:stado. Com denôdo e esfôrço,
os nossos deputados estaduais vão Iimpan­
do a sobrecarregada pauta que lhes ficQu
após um !_lefíodo eleitoral cue reclamava a

sua presença no interior catarinensc, pre­
sença da 'qual não se noderiam furtar pois
não se :!_1vde dissociar a fi�ura do legislador
d;t figura do nolítico (rue êle é. Terminadas
as eleições � convoc-;'dos extraordinària­
.mcnte, os parlamentares de Santa CMa­

riua, atendendo a essa necessidade de colo­

c.a� �m _dia os. instrumentos legais que ,Píp-,sibilitarão a tomada de medidas destina­
das a manter em movimento a máquina'
do desenvolvimento estadual, aqui estão

redobrando a sua atividade !,'UI."I lião. deixar
que o nosso Estado fi<;uc à es-iera do tér­
"lho do recesso. Qarla�entar �}a:'a ganhar
as leis de (:ue nrecisa. Santa

-

CataJ:ina já
. - - .;,

esperou demais e a arrancada r'ue deu na

atual _década não �od� re�31: o seu impéto.
E muito comum se ouvirem críticas ao

Legislativo qUf, por ser o Poder mais aber­
lo c estar dit'ctame1<te elH'olv�do no contex­
to politico, se dçscobre de maneira mais,

M ...

,Issao eva
\

integral ao julgamento popular. A sua vul­
nerabilidade reside, portanto, naquilo. que
de essencialmente possitivo êlc tem, que é
de essencialmente .positivo êle tem, que é

de, estar diuturnameute vigiado pelos de­

mais Podêres c pelo povo no exercício das

suas atividades. Os seus êrros e os seus equí­
vocos, assim,' ressaltam .de forma muito.

ruais acentuada que aqsêles que, ocorrem
- e disso ninguém !,ode duvidar - no.s de­

)uais Podêres do Estado.

,I

Santa Catarina,' entretanto, continuou Iun-
'

clonando COI11 suas portas abertas, cum­

prindo com a missão que lhe foi confiada

pelo �)OvO dêste Estado. Seus parlamenta:
res não traíram os mandatos.

Ê bem verdade que, com isto, não es-
<tunos querendo dizer que a nossa Assem­
bléia seja um organismo perfeito. Sabemos
que não e temos a certeza de uue há muita
coisa a ser a"?erfeiço�da. Há alguns parla­
mentares, por exemple, cuja capacidade
está aquém daquilo que dêles é lícito cxi­
gir no déscnvolvimento do seu trabalho. No
entanto, .no nróx'mo ano .ha�erá 'renovação
de mandatos e então novamente será dada
ao eleitorado a oportunidade rl,e optar entre
os .melhores nomes nue se lhe oferecerem.

,Mas isto não exime â resnonsabilidade dos
Partidos políticos em anresentar uma re­

lação de ca:ididatos à altura das altas res­

ponsabilidades .

- políticas, técnicas e in­
telectuais - nue se devem cxivir de um

postulante à Ãsselilbléia Légtslativa,. Assi�l
procedendo, confiarmos em que a mudan­

ça dos métodos parlamentares .que estamos

.' prcsmelando haverá de evoluir para um

estágio que c.ada ve.? mais ,corresponderá
à� l1s:1iraçõ.cs dos catarillenscs de todo o

Estado.

"

A hlstúria leulslativa de Santa Cat-i­
rina encerrapassájens, que estão longe (L!
se afinar com a consciência honrada e de-
,

.

�

mocrática do nosso novo. Isto, felizmente,
pertence a um �ass�do <rue não queremos '

ver renascer e que, em seu tempo" iá teve

o castigo 'merécido em íorma de
-

dcs'c,:édito
e de desmoralização pública. Nesta época
de edificação em que, vivemos, todavia, o

Poder' Legisiativo tem 'procurado. redimir-
se dos seus êrros e IlOic já dcshuta de um

conceito que só tendo
-

'a
.

crescer em digni­
dade e honradez. Logo II!lÓS a edição do

Ato.. Instltucionel n.o Si várias Assembléias

Legislativas tiveram seu recesso decretado'
por 'att) presi.dencial, por razões d'2sabona­
doras que não" convénl aqui re!lisár. IA dé

IPE \

-

�---------------';_'_----------_..:-_------=. -='-�-'---C-�'�-'-'-'''-'-'-�-

É fora de. qualquer dCiv:cb que os ser ..

vidores do Estado de Santa Catarina pos":
suem, nó Instituto de Previdência elo Estado
um dos mais perfeitos e eficl�ntes ,órgãos d�
assistência da classe, no' oais, 'Cri;do em

fins ele 1962 para substitl;ir o a:ltigo Mon­

tepio dos funcionários Púb!icos do Estado,
o IPESC' foi moldado nas mais modernas

organizações do gênero - e, pôsto a fun­
cionar, vem confirmando, de a;lO !Jara ano,
o acêrto da iniciativa do Governo do Es­
tado, visai1e1o dotar os servidores catari­
�lCJlSCS de um servico atualizado e amnlo de
assistência p�evicle�cial.·

"

Em verdade, a cada exercício aue

transcorre, vai o IPESC, evide:1ciando'
1

o

crescimento de sua influência 'em prol cios,
funcionário� do Estado e respectivas famí­
lias, pl'ovendo-os nas suas necessidadcs
contingenciais e na segurança econômica

�
dos iares, quando lhes faltem os chefes,

:.. \Tell.h0 comi'go al!w:'ls elados' ref;rentes
ao ií��'vimento do IPbSC no exercíc�o' que'
acaba cle expirar: 1969, Potie-se_ verificar,
cliaptc de taio ínrliccs, a eX�lansão auspi:.:i9sa
dos servi(' ,;'] ,'tados nas diversas carteira» '.'

que compô!' quadro dos benefíClos. à,

disposição' dG._ ':ontribuiutes, Há, também
'comigo, o r:;�: __ 10 elas ativiel,ides relativos
ab período qne v,êm da funelação �do Insti­

tuto, Çlté dezeinbro, de .1968, para codronto
c'am O movimenfo de 1969 - e dai se iú­

[(fIe, o, apg�Q_i�vel.. aumento .das operit'ções,
L1\(lS :v}ilti�"M�:;:nib�':1lÍd:�td��'\í:ssi'stencial�f', ,

Vejamos: Os empréstimos simples,
I t·,
1" j; ,',

·i

--- - --_._._ ..�-=-�------_,

, '.

que, nos priUlei�os seis anos de funC}(J!1:t sUIJlandl) NCd; 1.091.434,40, e mais 457
m:::nto do �PESC, totalizaram a imporJin- cprn recursos oriundos do canvêóio com ü

,cia de NCr$ 1.638.448,40, beneficiando Banco Nacional ele Habitação, somando ,.
'

15.139 s�rvidores; apresentou, somente no NCr$ 3,546,652,87. ...

exercício de 1969, a sorra de ,.,."..... São algarismos muito convincentes
NCr$ 3?4.J21,70, em rélação a 369 con� acêrca do Jis-onjeiro desenvolvimento que o

t:'ibuintes beneficiado�, Releva, porém, no� IPESC vem conquistando, para o bem es-

tar que mais exorcssivo ainda 'é o número "-Lu' social e ecol'lômico de seus cc, tribuintes.
de beneficiárias·' do 'setor de Empréstimo Ai,Jda há pouco malis de três rlleSeS,
Saúde (assist�ncia hosritalar, e médbi)" que falando à imp'rensa, o seu atual Presidente,
se eievou\á 16,851 somente em 1969, cor- dr. Rubens Nazareno Neves, aludi�l à com-

,

respondendo à importância de .... :," ,\ plexidade crescente dos serviços, c'm de-
]\;Cr� 617.957 ,44, enq�anto nos seis a,lOS co'rt'ênci'a do "extràordiríàrio aUÍllento 'cj.e
aateriores (1963 a 1968) foi de 15.113 be- associados e do estipendiamento de diversas

neficiários, sonràodo .a quantia total de ,.; prestações", de tudo resultando o amadu-

,

; NCr$: 556,740,ú5. Finalmente,: o .Emprés- .' reç,imento da .instituição. R:ecusava" pórém,
tim? Casamento," 'que no período dos. seis

'

antecipar o que seria de esperar no ano de
anos anteriores a,cusou o número de 292, 1970, quanto .às atividades do IPESC. Ain-
lia importância integral de NCr$ 31.093,93, d1 assun, confessou que, embora subordi-

foi, apenas em i 969, de 69 empréstimo, na !laDdO, os se.us impulsos aos pareceres, téc-

importânCia total dê NCr$ 7,358,rO, Até nicos, teria metas �'certaniente realizáveis,
aqui se refere à modalidade de assistênci:l para 1970;', em/bora então somente dedi:
dita financeira., 'casse o sçu esfôrço, "auxiliado pelos COl11-

" "Mas a�)reciemos ainda o que houve no petentes 'e dedicados auxiliares da casa e

,setor da assistência habitacional (aouisição em consonância 'com as diretrizes do Go-
6u construção:�da casa própria): �m scis' "J� ,:�éfi�o Ivo S:lveira, ao aprimoramento e ade,

·

.

anos - de 1�654 a 1968 - essa carteir'::(i',?{ �4 tf;Ítão da infra-estrutura elo InstitUto!'. \
· ;3,ssistencial at�ndeu a >�,088 requer�ú,(e�ú'it� ,.,,':. ;:�\ A? tempo em q�1e assim falava, o dr.

�01l1 recursos :exc!ysivâpJ,<;nte do I];>ES,l1>'"
.. t .,,"' ens �azareno Neves contaya apenas

Importância de; NCr$ '8:6:08.559,�, a dias de exercício, na Presidência da-
a 331 re�u�relltG�; com recursos t? ; ó\gão pre,v�denciaL Sei ��ora que, �-, '_jem cpnvenlO �j:'ç,PJu o Banco Na'Çl ".

ada a seu Jeito a casa, Ja comS:.çotl a

Habitàçào, na '�ftllportânci9, de ,,?2� ,J!:1r rigorosamente com vista� a 111ais lar::

,NO'S; 2,248,948,6�.,.,T()glªNj�" ?Q�\lent�. eUI'
.

gõs planqs"de ação, de' :o''do�.,o;1,jeüyp�"da
·

"'1.''969; êsscs enjpr.:t�t)u.'it.i�;i:L�.·'�hnj.' �J.n;Aú,l.iJ,eÍ'jJ,é,,-'.,; ,)J,rc.· .viçlêllciª',pa�;a:.,,:il�,:, �.�.o."n.'m�.&s::�rti:'i'b}i20s
de 31<5, com. i;ecl&�bs "dér�YóPtiõ''fPE'sê;''�'"'''''''â�"§:i;;t:'!t;itm�''' "'iÇ' ",'" ;l':'..... I

,

:-; � .� :�
; � .

" .t.

� i

"

}tELO 'TELEFONE

"---:- É do Imposto ele Renda?
- Sim senhor.
- Escute aqui, cavalheiro, C�! queria

l�m\l iaformação: mandei pagar ai uma

parcel,a cio meu il11gôsto e os tão me dizcn­
cio que a quantia não é suficiente, Como

assim, se foram os senhores que estipula-
ram a importância

.

,

- Qual é o número da sua matrícula"
por favor?

'

- ZX-&&&-777,
--':Um momento, Ah, aqui pt{�.
- Sim?
- Realmcnte, o s::nbol' terá que pa-

gar Ullla di.ferença corres�jol1cl�ntc aos adi­
cionais,

- Aelic(oaais? Pois S�:l estou pagan-
cl,) muita c correcão nionet:1ria .. ,

� Eu nle' l�efiro à mora.

- Mora?
- SÜl1, e aos jureis cl� equilíbrio; c

mais a mora cobrada a Ílilenor, E aillda bm
'é1 correção' monct{lri::t sôbre o s�gundí) ti'i­

mestre de 1987, E a comissão cL: perma­
nência, de cobrança, cle abstal1ça, d� pou­
pança c a h1pl�;li a qualquer tit,llo, Que a­

liás não exthlii' a: ta"xa dc inoDcrâl1cia e o

s0b�e�il11:l�iõ;stÓ! '�;fributad\l indc.::úclo, com as

n:;sl�eGtiva�n'ihci1��c.'tÕq, 'lssJ scm ta'ar nu
.Y, .. ; ... � !""��f' ,

*�,tituig,ão.\'�]i c�lllBLl��ório, ele 1955, mais

a'! parcela c?�;ieWondei1tP. a,os fretes e se­

r"
Wj� t
FtJq_. I

!��UW

guros: E mais o, , ,

Chega!!l,.
- Como disse?·
:;_ Eu diss3 que j,l' entendi, vou ma:l­

dar pagar já antes, que cri;:m outra, mora.
.

- Cavalheiro, já passou ,Ias qllatro ela

tarQ,e. Só amal1hã.
- Amanhã sem falta, então,
- E iJ�o esqueça de acres:.:enta a multa

de mora propriamente dita,' porque o pra- .

zo para pagamento expira hoje. Obrigado,
Sempre às ordens.

'

- Maizen me faz maL
Uma papi:lha, quem sabe?
,'" ,., ,\ .. , .. ,

Então o

s�--,bor
acha que a�ora os

Est:,dos Unidos se r tiram, meS1l10 do Viet­
. I)am? ,,, '

- Não tenho ac.611páÍ1hado. ; .

- E a qllc;:stã9'de Biafra, que horror,
nâo?

.
- É,. êsscs mUllic[ ios pequenos tem

sempre esta espécie de pr blemas.

I'ESSOALMENTE
Aceita um cafezinh ?

- Só se fôr Nescafé.
� Será ,provid�_nciado. '. '.

.

- Com Ullla gotinha ele \elte conden-
sado. \

- Pois não,

\.

-'- E sem açúcar.
- 'Com Suita? ,

- Não. Com Si,lcarinlL É (sup<;rior.
I

- Não há problema, Ah, à propósi-
ter, estive revendo a lista de coóv)dados e

l�ãO �onsc��li a�l�a ligar sua pess�a ao seu

1,0111,,, O s�l1ho[ e, , .

b'"""" Estou representando pcss alment�
o S::nador Balduino Villaça,

-;- O s;::llhor aCidta' uma taça de ChUl1'l­

pallha? \'euve Cliequot?
Obrigado.

� Ou quem sape prekre um CJiivJS
Regall? ,

- Não obrifSado; não .bebo álcooL
- L' 111 refrigerante, entãd?
'- Basta um copo d'água.
- Natural� llaturalll1e�te,
� Não; !:írefiro sorn �{ts e sem gelo >

Perfeitamente.
Mas o senhor não janta?
Estou ele regime.
Nilo é problema, providenciaremos

um cOllsomé,
, - Não obrigado, não RO�sO tOlllJr

coisas quent2s:
_,' .

- Um níi�lg{tU, então?

- AI1;' sim, perf�ital11ente.
. aO Senador os meus cumnriinentos. Tive

grande, prazer em tê-lo c�nbsco, tã Silll­

j::àticamente representaoo, Vo:te S mpre,
s�nhor re�)l'esentante, a casa é sUa!

Paulo da C,Dita Ramosl

,I�

f

-------------------,---, ----------��-------------------------

,TRIVIAL VARIADO
Marcilío Medeiros, filho,

·

O CANUDO DE PAPEL .ou, PALAVRA DE "REI")

j
Leio pelos JornaiS que o Ministro. Jarbas· Passarinho, da Educação,

alegrou-se com .a carta que recebeu de Pelé, na qual êste desmentia que

tivesse pedido .diplomas graciosos de conclusão dos cursos ginasi�l e cd-

· [egíal. Saiba o 'Ministro que nâo está só na sua' alegria, pois aqui / tem fe'::.�
liz' e' aliviado parceiro que em -momento algum se conformou com a noti-'

cia de que o "rei" andou eslmolando. canudos de papel.
.' 'I-

A aura de hoporalibili�ade,' grandeza de espírito e bom-mocísmo (no

melhor sentido) .que se formou em torno da figura de Pele, ela grande fi­

gura humana do senhor dos estádios;' jamais permitírta do. "rei" un1a ati­

tude dessa natureza. E' verdade que Pelé .não pôde concluir os estudos' em '

virtude elos compromissos assumidos com o futebol que lhe deu tantas

glórias" assim como ao. Bantos+e ao B�asiL Mas convenhamos que seria

· um g'esto muito' mau caráter, por parte 'do "rei", se êle se aproveitasse da '

fama de que destjuta pára; requerer diplomas "frios"· de cursos' que não'

cursou e de matérias que não conheceu nos livros.'
"

'c

Muito mais do que à álgebra ãrid� dos bancos escolares, do que as

línguas-rriortas - grego. e Iatlmj-> e 'do que, também, tôdas as matérias
que florescem no. terreno inóspito' e acidentado das ciências físicas e bio­

lógicas, Pelé aprendeu no, território gramado de um campo de futebol,
com a bola nos pés .,e fazendo mil gols, Conquistou as-multidões dos está- I i'
dois, os humildes e os poderosos, príncipes e vassalos, soldados e generaís.q

,

doutores e analfabetos. Na escola da vida e na escola de bola foi e conti­

nua sendo o aluno aplicado e trrepreensível, passando sempre ,COIP. dís­

tmção pelas grandes provas a que é submetido, escritas e orais, mas so-

bretudo. nas práticas. ,

Decepcionei-me. profundamente cO� Pelé 8.0 ler, há dias, sôbre sua

intenção (felizmente inexistente) de requerer os CUl1i..,el03 do ginásio.e do

colégio. Já estava com o. pa:pel na' máquiv.a, pronto para manifestar mi­

nha frustração, 'quan�o. bateu em meu ombro o anjà bom e falou: "Não

te prêcipites, ,rapaz. Espera mãis um pouco, porque essa história parece

mal contada". E foi o qu� fiz, em obediênc1a' à voz do meu anjo e à da

minha consciência, verificando. coin imel�sa satisfação que ambos ,anda-
, , .

.

.

. ""

ràm certos,
.

. Compreendo que o "rei", preocupado 'ec[Ji seu futuro, certamente gos;' ,

taria de' estudar ma,is um pouco., pois ,para tudo � necessário um diplon�a.
par� êle llá o recurso. -do . Artigo 99 e tenho' certeza de que Pelé também

passará nêsse exaJ:l1e poiS, se não lhe bastasse a, inteligência, não lhe fal­

tariam professôtes.' Quem não' gostaria nêsse Brasil de ser professor par-'
ticula� de pelé? M� digam, quem? Além daquela indefectível meia dúzia

em busc� de notoriedade, aposto que os maIS renomados mestres do ver-

',naculo, das matemÍltic8es, das letras e das Ciências estariam dispostos a

subtrair uma hora diária dei, selJ precioso tempo para dedicar ao cnsin:)

mais precioso ainda "de um crioulo e�lamado Pelé. De resto, duvido que a
.'

banca' examinadora. que' fôsse, conferir o seu grau de conhecimento das II
matérias 'convenciónais resistisse' às clãsSicu,S: perguntas sôbre a sua vida I'

esport,iva, ,desc�mba,lldo o' assunto P8,ra o vfutebol e o resto que se danasse.

E a geom�tria .cio "re!" seria responqi<,ia na ponta da língul:\- (ou no bico

dlC'c'hutéil:'a)'� n'a bcise dQ grê-n�e cíl'Í:!1}lo, da meia-lua, das linhas demar­

catórias da gra:�de e da pequena áre�, c;le tôdÇJ.s as .linhas e figura$,'enfim,',

�ue
marcam' com:

a" ?�ança çal o chão �e,rd� cios

�stá.
dias. "

.

.IiUM LUGAR Pl�R� NEREU enviará à Assembléia Legisl�tiva jJ .

no iniciQ do período. ordinário de '.
, Sôbr� uma nota àqui . publi- sessões.

.'

cada com o titulo a@ima, alertan- ' A FEnEM se destina a con-

do sôbre o abanQono em que se gregal' todos os esforç.os, possíveis,
encontrava a estátua de. - Nereu ,da iniciativa partiGtÚal' e dos pa-

Ramos nos porões da DOP, à es- " dêres públicos, em benefícios dos

pera de Um lo.g!�adouro p:"ú,blico o.il"' menores necessitados de Santa

de fôsse �rigido seu cPecÍestal, te- Catarina., .)",c.,:,

cebi atencio.�os �cl�Iecimel1tos do

Secretário Sim�"Pasta Armando Ca- PRAIA DO BALNEARIO

'iiI e do S'Ccretário da' Casa Civil

\

�Qr recomendação do Palácio

do Govêrno, o Administrador Re­

gional da' CELESÇ, Sr, Lúcio Frei­

tas, determinou o inicio dás obras

de il,uminação .' da praia do Bal-

Dib Cfler�,n. Antes de mais- nada,
é ':boftl qué'se diga que a pOP 're­
ce-!:5éU:,""otdm-s expressas. do Gover­

n:àdor Ivo Silveira no sentido' de

provi�ciendfar 'ií:necli�tà'rrrent�; hlm
lOte,al mais çondizente. dom a' figJ­
r�rd0 'catarin"énse para colocar a

sua estátua a�é que se-decida o

ltíéal "ondl'! 'a, mesma sêrá_ erg:uid,a.
'::; Quhneb �o lhêal, 'já se sabe li

du� será um dêstés
.

dois: ou no

p�sseió defr�mte a' _Catecj.ral, ou

ne jardim que será construído. na

ca);leceü'a da Honte ItIercilio Luz,
· parte da Ilha.

· neál,'io, no Qontineilte,' as
estarão conclllidas, €m
elias,

.,
'

,.' Trata-se, sem ciúvida, de uma

�i11r:::lho;_'ia há muito esperada pelos
habitantes elaquêle 3::;razível_ recall

Ito, entre os quais - e dos nais � ,

ilustres - figura o Chefe elo Ce- I
"A

I.

'nmomal do Governo elo Estado, I
professor Nelson Luiz Teixeira I
Nunes.

quais
poucos

DIREÇAO HOSPITALAR

,O Diretor do., Hospital Celso

Ramos - dos Serviçlores do Esta-'
do. - 'Dl'.' João Carlos Baron Mau:'

rer, vai deixar o, ,c;:trgo nos próxi­
mos (':�as, pois termina o período
da sua gestão.

Embora, e'xlsta limá. co.rrente

médica insistindo para que êle

cqntinue nJ p6sto, Jala,.se também
que há um outro nome 'em pers­
pectiva para sl;ltedê-lo.· O resul-·

tado s,erá conhecido dentro em

muito breve.

O DISCURSOS 1000

HOTÉIS DE TURISMO
.

A Câmarél, Municipal., de Flo­

rianópolis formulará convite ao I

presidente �a' ASSOCi�Ç'ãO Brasilei-lJ
ra de Hotels, Secçao (.:� Sant::t.

Catarina, Sr. Odson Cardoso, p3.-' t
.. __

ra que êste. profir:a ,uma palestr:: I
r :. naquela Casa, sobre os motrvos

It
'pelos quais a iniciati:va ,privada

't"não tomou até' aqui uma única
II,

:.,;.medida ,con�reta e ó.::finittva

pa-I: - ra a cons,trução de hotéis de tu-

risn10 na Capital, a. (_:;speito des

estímulos que o Govêrno elo Es­

tado e a Prefeitura Municipal têm
:j, oferecido ao setor.

Está aí uma excelente ques­
tão a ser colocac!a em dl;lbate,

-

Ainda, sobre a proximidade de
o Deputado Neli10n Pedrini pro.fe­
rir o seu milésimo discurso da tri­
buna c: 1. Assembléia Legislativa,
que tenho falado ne'sta coluna, re­
cebi daquêle parlamentar telegrÇl.':'
ma no qual êle diz que mui.tos dis-'

cursos ClVem ser pronunciados a

favor do nosso E;stado.
, Sob a relação que fiz entre

seu milésimo discurso e o lmilési­
mo gol de Pelé, diz o. Deputado:
"Santa Catarinà precisa marcar

muitos gols, mormente' po.rq,ue so­

fre n;lUitas faltas graves".

PÕRTO DE TUBARÃO

A "Voz do BI'asil" de ontem

,noticiou que o '{Jovêrno' determi­

nou a rep.lização de obras destina-
· das a tornar. o nàrta de Tubarão

-.
-

- em Santa' Catarina! - ::10es-

sivel., aos navics de grande pmtê. '[1Acontece, infelidmente, que a ci-- RIdade catarinense de Tubarão não �
tem p�rto, ,pm' não se achar si- i

·

tuada a- berra-mar e o no que lhe

atr.avessa não permitir o calado '[de uma baleeira. !
'

,
.

Há tempos atrás, o jornalista I

Alírio ,Bossle fêz semelhar1Le atir-

m.aç'ãO.
o

q.
ue lhe valeu

1l10rdaz�rugozação do também jornalista·
Jorge Chere111. Como se yê o equi-

'

voco. já agora é perfeitamente ['desculpável. .'

..:�:

MENC:1ES

Está em fai;ie de estué\os a

criacão fm Santa Ca,tal'ina da

Fundação Estadual do B�m-Estar
do Me112r - FEB.EM - a sEI' in�­
tituida em virtude de projeto de

leí que o Governador Ivo Silveiva

'-..-'.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portaria estabelece prazo'para a
.,

� �' 1

ap�esentação das declarações do IR
r-

o Delegado da Receita Federal
em FlorianÓpolís,. Sr. Umberto
Ramagem, Paz, assinou portaria
n. l'O, estabelecendo- a escala, de
prazo para apresentação das de­
clarações, de' rendimentos _:_ pes-z
soas! jurídicas - ,e de vencimentos
das 'celtas do Impôsto, no' exercício
de 1970. '

- " .,

A 'escala, com 4' grupos de em­

prêsas em Individuais; Coletivas;
Limitadas; Sociedades Anônimas e

FiliaiS de , Sociedades estrangeiras,
Concessionárias de Serviços Pú­
blicos e Companhias Estrangeiras
de Navegação Marítima e Aérea;
e Sociedades Beneficentes, Funda­

ções.;Associações; Sindicatos, Ins-
\ tituições de Educação, Cooperati­

vas em geral e demais Pessoas Ju- _

1jdicas, não enquadradas nas ca­

tegorias anteriores" determina as'

entregas das' declarações em função
dos balanços terem sido feitos até
os mêses' de, setembro, outubro; no-.
vernbro e' dezembro ou por lucro
.arbitrádo, '

r

zero, f' e 2, a entrega até 23 de

março e o 'vencimento até 13 de
.

abril, com as inscrições de final
3, ,4 e 5, a entrega será até o dia
25 de março e o vencimento em 14
de abril, e com os finais 6, 7, 8 e

9 a entrega será em 31 ele março
�o vencimento em 20 de abril; de

dezembro 'ou'por lucro arbitrado,
'cOm os finais de. inscricão zero, 1

e 2, a entrega até 23 d� março e o

vencimento em 13 de abril, com os
finais 3, 4 e 5, a entrega em 25 de
marco e o vencimento em 14,de

�bri{,. finalmente, com os finais de

6, 7; 8 e 9, a entrega" em 31 de

março e o' vencimento, até 20 de'
abril.

de final 5 à 9, a entrega. em 5 de .

maio e o vencimento no' dia 25 de
maio.

_

no grupo das, Sociedades Bene­

ficentes, também obedece o prin-.
cípio de finais das inscrições junto
ao CGc. e os Banlanços apresen­
tados até setembro, com número
,final de zero ao .9, a entrega' será '

em 30 de janeiro r;. o vencimento
em 19. de fevereiro;' até outubro,
cujas inscrições Ide finais de zero

à 9, a entrega em 27 de fevereiro
e o vencimento em 19 de .março;
de "novembro, inscrições de final

zero, 1 � 2, entrega em 23 de
marco e vencimento em 13 de

abril, as dê final 3', 4 e 5, com a
-

entreza em 25 de marco até 14 de

As Emprêsas Límítadas, com os abril,� e as inscrições de final 6: 7,
finais de. inscrição 119 CGC. de 8 e 9, a entrega em 3Lde março

\

Zero à 9" cujo Balanço seja dç e o vencimento em 20 de abril;
setembro, a entrega terá um prazo finalmente, o Balanço até dezern-
até 30 'ele janeiro e o vencimento bro 011 por lucro arbitrado', com fi-

em 19 de fevereiro; de, outubro,
'" nais de inscrição no CGC. de zero,

com os' finais. de zero à 9., a en- 1 e 2, a entrega será até 22 de

trega em 27· de fevereiro e o ven- abril e, o, vencimento em 12 de

cimento em, 1-9 de .março; de no- 'maio, (01)1 final 3, 4 e 5, a entrega
Dentro destas especificações bá- "I .," vembro, cujos finais seJ;I11' zero, ,.1 será até/28 de abril e o venci-

. sicas, ii escala distribui as Emprê-: , C '2, á entrega deverá ser feita até mente até 18 de maio, por último,
.

,} " �a, Individuais, sujos, Balanços' se- o dia 23 de 'marco e o -vencimento asCid' final de inscrição 6, 7; 8 e

jam até sejembro, obedecendo q's será ern 13 de abril, cc�'finais de 9,1 terão um prazo de entrega até

(.
Iinais de inscrição no CGc. de zero

'

J, 4\,5, .a entrega em "15 de D:l;ar- ,30 de abril e� ele vencimentos das

�,a,n. 9', entrega até 30 de janeiro co e, o vencimento em 14 de .abrll, cotas do impôsto, até 20 de maio.
e o vencimento até o dia 19 de Ie- � com.os .finais-dc Inscrição 'em J5, A Portaria baixada pelo Delega-
vereiro; 'de outubro, COtTl' inscrição 7 8 ê '9 a entrega até.S'l: de' l'l'làt�o do da' RsceitaBéderal- elYt,,:I:lol:ia:

'

d'e; zero a 9, a entrega até 27 de e' o ven�imento ãté 20. de abril; de nópolis, esclat:ece aInda que é obri-
. f�verelrci e o veneimeilto.6n 19 de

.

dczefu,bfó' 'o� 'oOt' lucro arbitra(,l'0, gatõr10�'O' preenchimento 'das de:-
março; qe nove,mbro, com inscri-

'

com finais de 'i'nscricão 'zero, 1 � 2, claracões à máquina; bem' como a

cões final zero,' 1 e 2, a entreg?
_

a. entre!la até o dia 20 de abril e' utiliz;ção do c'aritilbo padronizado
;té.23 de márço e o vencitÍlento '.

o ven�i�en.to até 11 de maio, COIJ1 instituído pelO Min�stério da "Fa-
'até 13 de abril, com inscrições de os' finais em.3, 4 e 5, a entrega até zenda. Finalmente, que as pes�o'as
flnal 3, 4 e 5,.a entrega até.25 de 24 de abril: e vencerá o prazo em . jurídicas optantes. pela tributÇlçã,o
,;nJ.a�ço e;o 'vé�qi:rl1.��to,; até..14. de

.

14 de maid; ,Hnalmente, conl,; Os cOm b,ase. no lucro presumido de-
:abrll :� Com :ll;lscnçoes CUJO :flnal 'tiriais em 6,;6;:,80 �,g, d e,ntrega:tm "hão enÚegar a declaração até o

;sejàd1:6,\I7�! 8;&j:�;;�,a,eD;n-eg?-:'até? 2�;d'Y. abril,e\·o"veiiciri1ênto.om)19 d1��!,2,1,de;.fe'0heiro c efetuar O pa-
dia 31 e· o vencimento até 20 ll'e de maio.

'
.

gamcnto do impôsto, na totalidad�;
abril; de d"e-zembro ou por lucro Com relação aos 'tÍ90S de Ein- ou da la. cota áté o dia 19 eb
-arbitrado, com finais, em zero; 1 e prêsas do grupo dªs Sociedades ;:larço.

'

2, a enhega ate 23 de março e o Anõnimas, CO�l 'O' Balanço.,do !Vês ...
'

vencimento até 13 de. abril; com) de setenibro,. cujos' númerOs (lc Por outro lado, o Sf, Umbe;to
Í,llscricões de fina} e11'1 3,4 e 5, a inscrição no CGC .. sejam de 2lew . Ramagem P�z, irrformou que a

entrega ,até 24 de março e o ven- à 9, a entvega será ,até 30 de ja- Delegacia da Receit,a Fec,ieral ein �

cimento áté 13 de abril, e com ins- neiro e o venCimento até 19 de Fl,oriaríêSpolis, na Secção de Arre-

'crições de final €i, 7,8 e 9, a entre- feve(eiro; de outubro, ainda com. caelação, registrou J;l0 a::lO de 1969
19,a até 3Q <.te março e o v,cncimento os, finais de inscrição cl� zero' até' o número de 80.71 T Nutas Promis-
cm 20 de abril. As Empl;êsas Co- , 9, 'a entrega' será até 27 de' feve- sória.s, atingi(�do um v'alor 'd� ...

letivas, obede.c�ndo ainda os finais reiro e o ,vencimentó ocorrerá em "l,Wr$ 56,655,166,73;';e que a ar-

de inscrição no CGC. de zel'o ,à 9, 19 de m�rço; de n,oy'emb�:ó, com
' reca:dação no E�tado por núm�ro

cujos Balançôs sejam até) setem- as inscric6e.s de zeto à 9, à eQtrega .:le documentos através dos estaGc-'
bro, o prazo de entrega é 30 de

'

dar"se-á, �em 31 de março e o ven-' Íecil11,entos bancári'os atingiu um

j,aneíro e o vencimento 19 de feve- cimento em 20 de abril; ,de''ctezem- total de 2.728, num! total de ...

.reiro; de outubro, de� finais zero, a bro olI por lucro arbitrado, com fi- NCr$ 3.748.065,64 arre,cadando as

11. 9, a 'entrega é cÚé ° dia 27 de ' �ajs de-inscrição de zero até ,4, a ( agências dos Bancos, em Floria!1ó�
, I

fevereiro e o vencÍiúentq em 19 de 'J entrega será no diá 4 de maio e o ' polis, um total ele 2.728 no valor

illMÇ6; de

BrâSif"io(n.cn'óiâiôro' lirnéêe�DOr
,_

'

i

agtopecuQrio 'dos Eslados Unidos
A América Latinà ,soliressáiu totais de produtos agro�peêuários' bfO de suas vendas de\bananas, de

aincla mais no 'ano passado como cresceram elh 7%, colocando-se na US$ 206 mil para US$ 441 mil e

principal fornecedor agropecuário cifra recórde de US$ 4,931 bilhões. o';forneci'mento do cacau ter-ido de
Glos, Estados Unidos el dentro do Como a ,Colômbia, .

�'egistraram US$ 14 mil a US$ 84 mil, isso não,

"grupo, as vençlas ,do Brasil fot'am também decréscimo no fomecimen- foi suficiente para compensar a

as maiores, O Brasil forneceu aos to aos Estados Unidos, a Bolívia, descida do café que foi US$ 144,8
lEUA mercadorias no valOf de .. Eqqador, Haiti, Panamá, Paraguai milhões �m contraste com os

.

US$ 546',2 milhões e 'a Am_érica e Uruguai. Q Br.asil foi o principal US$ 152,5 milhões. vendidos em
� r'

um total de US$ 2,009 'bilhões" fornecedor, e::nQora sua,s yendas de '1958.
"

'Entre ós principais países da re- café baixassem dos DS$' 336,4 aos

giãQ, apenas a Colômbia' deixou US$ 3 i (5 milhões, 'Uma' série de"
',ç!e' :participar\ 'do aumento de ven- setores como os de carnes, açúcar,

<

4.as. A ,secrétaria de Agricultura especicirias e outros produt,os pre-I, ,iilformou que a América Latina, parados elevaram -SU�lS yendas dos
�bastec'eu em 1969,41 % 'das 'ne- US$ 515,8 aos US$ 526,2 núlhões.
�essidades norte-americanas. A Uma alta acentuada de ....

'

...
'

Europa, que há três anos superou a ÚS$ 1(')2,2 paraUS$ 145,7 milhões

.o(\sia como segundo fornecedor TiOS envios de frutas e vegetais'
agropecuário dos Estados Unidos, co�tribuill para o' ava'nço dos for-

.

eleVOl!l suás vend·as 'aos USS 891 '11ecimentos mexicanos que passa-, �

milhões. ram de US$ 354,2 a US$ 435 mi-

l\flAIOR PROCURA lhões. Não obstante a, queda de
Disse j1 Secretaria d'e' Agricultura suas 'vendas, a Colômbia manteve

,que "a crescente demanda do 111C(- sua posição comel terceiro forneçe-
cado norte-americanos e os 'ultos (;[01' ela l'egião, com US$ 159,4 mi-

preços registraelos tornaram mais lhões. A quántia anterior hfivia
atrativos os pl"Qd,utos' de e�porta- sidó de US$ 167,6 -milhões. I

f�O. No ano PQss�do; as eompras ':Embora tivesse' ido além do dô�

) .

AçúCAR
O, aumento das vendas açuca­

reiras deu à República Dominicana
a maior parte de. seus;lucros ele-'­
vando as veridas de úS$ 134,7 u

US$ 137,5 milhões. O quinto for­
necedor. foi a Argentina, cu io au­

mento nas vend�s' de carne':de ..

US$ 57,0 a US$ 64,2 milhões re­

presentou a maior parte de seu�
lucros, que pas§aram d:c US$ 111,6
aos US$ ,117,8 milbões. A Argen­
tina, também elevou 'suas vendas
de açúcar de US$ 7,7 a US$ 12,1.
milhões, mas isso foi neutralizado

'pela redução nas exportações de
outros produtos, entre êles a lã

par::! estofados.

--_

\
.,

\
\

\

---�
O.lSr. Umberlo Ramagem Paz, Delegado da ReceHa 1

Federal.em Flqrianóp'olis, assineu porlaria eslabelecendc a

escala de prazo para a apresenfação das declarações de ren­
dimenlos � Brasil foi'o maior Iemeceder agrepecuárí« dOJ
Estados Unidos - Receila Federal vai baixar alo, elimi­
nando a exigência de certidão negativa do' Imposio de Renda.

IR 'elimina
.� ,

cerlidão
negativa'
o secretário da Receita Federal,

Sr: Antônio Amilcar de Oliveira
Lima,' anunciou que' dentro de al-'

»: guns dias será baixado um ato eli-
-

minando a exigência 'de certidão.· ,.

� negativa do impôsto de renda para
viagens íntern acionais: <'

.

Os superintendentes da Receita
Federal presentes em sua IV'Reu- '

nião anual_consideraram viável a'

aplicação da medida em todo' o

território nacional, única dúvida quê
· ainda persistia entre as autoridades:

fazendárias. ;

SUBSTITUTIV'o
'.

A certidão negativa será substi­
tuída por um documento preenchi-.
do pelo próprio .viajante, infor-
',manEio o número do cadastro no

impôsto de renda, o número de

viagens' ao exterior realizadas du­
rante o exercício e afirmando, estar

'qllites com o fisco. Essa declara­
ção será entregue à própria em':'

prêsa transportadora, no ato' da'

compra da passagem, que Iicará
· obrigada nerarite a Fazenda pelo
cumprimento d,a .formalidade e pe­

.

, la apresentação do clocumento' à

repartição competente."

Decidiram, ainda, os superinten­
dentes da Receita Federal' a reali­

c, zacão de uma fiscalização mais
, 'at(va sôbre p'essoás de "i'etid:as 'eht-

· v�d:1s, cqrn vista�
.

a:9 impOsto. de .

'rénda._ A pfOpósito, informou o

Sr. Antônio Amilcar que, nü ano
.

passado, a operaçã6-arrastão :__ de

objetivos idên.ticos _ conseguiu
identificar mais de 200 ma pessoas,
'com PQsse's elevadas, e que não

.p.avial;l, apreS,eqtado, dedaração de

'te'nclhlletl't6Si em'11968.
"

.

Ficou decidido tam:bém a reali- I

zação de uma ampla can"panha de

educação infantil sôbre o impôsto
de renda que utilizará um folheto
em forma de história infap.til a ser

distribuído diretamente às crían-'
ças em 'idade e�colar primária atra­

vés das rêdeS de escolas das Secre:­
iarià de Educação. elos

.

Esta"dos.
Serão distribu,ídos inicialmente 2

, n�ilhões' de livretos:

Calculou o S::cre'úíJ'io da Recci-
t:1' que êste ano serão, recolhidos' 6/ I

milhões, de declarações de renda �
1,5 milhão a mais que� em 69, _ c
a estimativa' pab a"arrecáclação do
IR de ,nessoas jurídicas � e físicas
eleva-se';a NC.r$ '4 bilhões. No ,ano

passado, ó total arrecadado alcan�
cou mais de NCr$ 3,5 biihões, con-0, '

forme salientou o titular da Re:'
ceita Fedenil.

/
A ii1stitucionalização da "ope-

ração-bandeirante" foi outra deci­
são' tomada ontem pelos Superin-

.

tendentes ela' Receita. Dis�e' o Se­
cretário que serão instalados nú-.
cleos de orientação do cohtribilinte
nos municípios, dentro do espírito

I

de entepdimento que caracterizou

'aquela "o'peração":
CONSULTAS

Revelou, tambél11� o Sr. Atítõnio
Amilcú de Oliveira Lima que no

dia 1/ ele março será dado uÍll
prazo de 30 dias para que os con- .

tribuintes renovem as cansultas que
foram susoensas. São cêl:ca de 300
mil cons��ltas que foram ( tornadas
_nulas, a fim de que um nõvo sis­
tema de respostas fôsse montado.

Para os contribuintes do impôs­
to de, renda - pessoa física _

que apres�ntarão declaração, de
renela pela primeira" vez êstc ano,
os cartões 'de identificação, neces­

sários para o fechamento de negó-
, cios .de valor elevado, serão emi­
tidos logo depois da apresentação.
Enquanto iss6 p.ão OCOJirer, entre­

tanto, o recibo' da deelaração ser­

virá c'omo documento hábil súbs­
tituindo o cartão.

(
"

.1 I '
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I. Coelho Aulemóveis
Rua João Pinto, 40 _ FOl1e 27-77

/
ano 69

67 I
66
64
63
51
69
68

Karrnanghia
'Goi"dini
Aero Willis .

GCH'dÍ'l:ü
Aero WiLlis
Rural Willis
Volkswagen
Volsswagen

,

.1

"

"

"

"

"

FINANCIAMENTO ATÉ 24 MESES
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JENDIROBA AUTOM,qVEIS
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Aero
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Itamaraty
"
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.

,
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Gordini
Corcel
Emisul . .

.
-
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Esplanada '.' .

�splariaaa (2à:; série) : .

Esplanada i •••••• , •••.•.........••.•..

Rural .. , , I ••••••••• o , •••

'Rural' ' .

DKW (Belcar) , ..
,

.

. DKW (Belcar S) : :.
DKW (Belcar ) . ,./ .

,"" -_. Glds�obHe" � ,' n' ••• '.' ., � , , o•• "•• 'O"�' �6�:r�: '-"""'.'
; ':' Wolkswagen" (4' portas) . " '..

" 69 ._.<>="t1i"' �-:-

.�.
Lanchas' para motol de Pôpa

" 7 • • • • 70

Lanchas de'Turbina ., ,., :' �., 70
Temos varias outro3 carros a pr'Jnta entrega, " Fina;lciamos' até
·11le.ses.
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JENDIROBA AVTOMOVEIS Ltda.
Rua AI.tnirante Lamego, 170 - Fone 2952 'I

.-w"

rfF�������������.�Z4�_�_�,� '_jI' Ir· MÊYER ,VEíCULOS·' /

I" DEPARTAMENTO DE VEICotOS us.:os
}�ua F�lvio Aducci, 597 - TélefmleJ 63·93

AUTOl\'IÓY.EIS
ESPLANADA , , ,

, " . '"

ESPLANADA' '" : ;.

ABRO WILLlS- � ',' .. ,' é G4
CAMINHõES

CAMINHÃO FORD
,

..

/ CAMINHA0 MERCEDES-BENS :" : .. "

CAMINHÃO CHEVROLET .' .

{,

67

69

46

5-9 .I

61
·,1

,.Y
-'

L�-' ftEVIlNDEDllR AUTORIZADO d�.·· CURVSt!i:;".

,

' W' CloBAASil S.J.\,

-_._- -_.�..__ ,

,-'-.----
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.

.
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.
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,Conheça "FÓ-Z, DO. IGUAÇÚ. E 'ASSUlf,ÇAO"
AGORA COM SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA
EXCURSÃO ORGANIZADA ESPECIALMENTE -pARA WOCÊ. PELO

. .

'I
SEU.: "AGENTE DE VIAG�NS"

TURISMO/ HOLZMANN( ,

, ,

É A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS D.\S"
"CATARATAS' DO IGUAçú" E "ASSUNÇÃO", VIAJArmO EM MO·
DERNOS E CONFOR:rÁVEIS ÕNIBUS DÀ SuÀ TURISMO, W-;LZ· I

.

!vIANN, NÚM PROGRAMA DE· SETE DIAS' FASCINANTES, Qm� I
,

.

V()CÊ JAMAIS ESQUECEIÜ,..· I,
INFORMAÇÕES E RESERVAS: TURISMO' HOLZMANN

\. ,
'

RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: 3853 /

Consulte TURISMO HOi:Z'MANN e viaje comll um veton:ono,.. ,�
• : .�. i;;/f II _&iflY;;& ZELE

..

, '

MADUREZA ·ARTIGO 99

'[, Comunicamos aos interessados qÍle, a Lmttir de 13 'de janeiro, das
!
19 hs.. às 21 hs., acham-se abertas as l'natrícuías p'ara o Cúrso Prepn-
ratór;o Catarinense aos' exames de Madureza, Ginásio,
Cientifico,

Clássico e

Local - 29 ·andar do Ginásio Imitculada ConcEição, à rU:1 Si\ü

):i'ranciseo, próximo à no'V'a Faculdade de O::lontolqgia.
Florianópolis, 10 de janeiro de 1970.

Professores Lui;r, Darci da Rocha e Cesar Luiz Pasnld
DIRETORES .

(

,
I l
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

SÃO JOSÉ \

15 - 19,45 - 21h45111-
Franco Nero - Tina AUl110nt

HOMEM, ORGULHO E

VINGANÇA
Censura 14 anos

·RITZ
.

.

17 - 19,45 - 21h45m
Keir Dullea - Sandy Dennis
Anne Heywood
APENAS UMA MULHER
Cerrsura 18 anos

/

ROXY

_�J6 - 20h
Peter Kastner - Elizalíeth Hart­
man - Geralcline Pase
AGORA VOCÊ É Ur::[ HOMEM
Censura 14 anos

GLO�A.
:7h
O SANTO .CONTRA A QUA-'
DÍULHA DO RINGUE
Censura 14 anos

IMPERIO
"l.

.'�---------
20h r
24 HÓRAS PARA MATAR
Censura 14 anos

RA.TA

a'tnes Coburn - Joan Delaney
A LOUCA MISSÃC) DO DR.
SCHAEFER

.,.

Censura ] 8 anos

CO�t.AL

15 - 20 - 22h
Steve McQuenn
BULUTT
Censura 13 aTlQs

_..-_'____'-'-'� -��,---'-----���--

TELEVISÃO'
TV COLÍGADAS CANAL :3

16hOO - .clube da Crianca·
16h?Om -' Cine Desenh�s
17hOO - As Aventuras· de Rin

r

Tin Tin - Filme
17h30m - Pasteião - Filme'
17h45m - Nossa Vicla·,.Com Ma-'
mãe - Filme
18h 15m - Mulhe-!$s em 'Van-

I

guarda
19h15m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h45111 - Tele Jornal lieçing
20h15111 --,-:. Balança Mas Não Cai

-

21h]5m - Véu <;Ie NOlva - No-
vela

-

-21 h45111 - Re_çorfer Garcia
22hOO - Verão Vermelho _:_ No-

, I
vela
221130111 - Crônicas da Noite

TV PIRATINI CANAL 5

19lüOm - Nino, O Itali.anirthQ -

N�vela
19h45m - Diário de Notícias
201105111- - 13lota J r. Shaw
2 I hOO - Beta Rockefeller - No
vcla
22hOO - Gr"ançle Jomal Ipiranga
22h 15111 - Pinga�Fog0. - Entre­
vistas.

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A Cabana do Pai To-
mas - Novela -"

19h15m - Dez Vidas'- Novela
19h45m - Jornal Nadonal
20h05m - Véu de Noiva - No-'
vela

.

20h30m '- Alô Brasil, Aquêle A­
braço ____: Musical
22h 10m - Teleobjetiva Crefisul

-

22h30m - Mannix - 'Filme Po­
liciál
23h40m - Ratos

\
do Deserto

Filme de Guerr<;t

RESTAURANTES
Reslauranle' Rosa' .

Aberto até às 2 horas da madru-
gada. .' �;fl'"
Especializado em filet - peixe

f'" d
":1:11_,

elJoa a.

- camarão.
Quinta-feira

Canlina Pizzaria 47
Rt;a Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli" -

Lasagna G!,OC11i e a La Carte.

J�

lury . Machado
I ,

\

deverá ficar alguns dias no Copacabana Palace, O'

casal Alcides Abreu.

Com um grupo de amigos, o Senhor Ivo Bíanchmí
. deu volta a ilha no seu confortável Iate.

No Country Club, comentava um grupo de gente
'tionita e importante na sociedade: são realmente de

excepcíonaí gôsto os relógios expostos na Scuesel .

Baile Municipal está marcado para o próximo
dia 6 no Clube Doze de Agósto . Como já divulgamo:"
anteriormente,' haverá concurso de fantasias G a

escolha da Rainha do Carnaval de 1970.

_,_
'.' *

* *

'*\* *

Está coluna domingo próximo divulgará, \t lista
dos' melhores' partidos do Estado.

* * *

Pela VARIG· viajou
.

ontem para o Rio, onde

O simpático casal Tereza e Luiz Daux estão
veraníando em sua confortável residência na praia
de Canasvieíras .

* * *

Os nossos cumprimentos a Senhora Helena
Garofalles La Porta pelo seu aniversário ontem.

:t.: * * *

Causando espanto aos seus associados, a .cons­

trução do Lagóa Iate Clube que está mesmo 81.�1

ritmo acelerado.

* * * *

OS CASAIS: Maria OUvia e Mário Meyer, Kartn
e Sidney Lsnzi, numa destas noites encaloradns,

'

jantavam na piscina do Country Club.

, .

-,

Da sociedade de Itajaí deram rápid� circulada
em nossa cidade, os casais: Irene e Osny f1,àmos e

Bernadete e Hilário Fucki.

--------'---n

"Talita Boutique" no Centro Comercial de

Florianópolis, recebeu arrojada coleção em roupas
esporte para a jovem-guarda de nOSSa sociedade.

Pensamento do Dia: Não é i1e1.a aparência que
se julgam as pessoas mas, sim por ela. mesma.

DE MILHO

O Prefeito de' Lages Dr. Áureo Vidal Ram03,
I � enconefa-se em nossa cidade, participando do Serui-

1f. ,.

, r na run : das Municípios .

II
-

I Bastante movimentada tem estado a borre"

I ,','pSJc.eO.,'_lc'Palr·.Onl�'v· aleslcnoÍ,',o, flnUoQU,,-nsocos rpoiorP"r.oPl'ietário,
Senonr

Nel�on,
u

que no próximo dia 24 acoatecera" ,lN1

I
'

II
II

I A Comissão Especial' do PLAMEG e o "Secre.t,iríí!

, II I jJsl�OnJhcOtorSeI)laeoI'aneas Bastos, preocupados examinam, os

I_construção da nova ponte em nOSS!1

�_
cidade.

I Hoje às 19 horas na Catedral Metropolitana, !;Gr:.',

t celebrada missa de sétirrio
.

dia pelo falecimento cie,

i Senhora 'Zulm&, Linhares D'Avila ,

--·!I

f---- --c-----e---�'-7- ----'r...
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I lára Pedrosa

Bem toilette, 'O. vestido de hoje,
'que deve ser em cre!_le de seda
mais precisamente. Decote V 1'3-

zoàvel.,.ente profundo, mangas
j compridas e tiufantes, 'plJnhos lar­

gos e um cinto com uma imensa
fivela têabalhada e corrent�s tran­

çadas Que a habilidade e o bom
gôsto, de- Talita !_)oderão fazer pa-

.". ra voc;'.

MILHO VERDE QUE TE,
QUERO VERDE

Incluir no cardá�,io diário fru­
tas e .yerduras da época .- que
sempre ·podem ser comprados por
melhor preço - eis a dica perfei­
ta para resolver o eterno proble-

I ma da alimentação.
Nesta época temos à nossa dis­

posição uma grande variedade cd�
frutas e verduras que se prestam
-ao preparo d,e mil pratos, tanto
doces como, salgado�.
Enúe abacaxis, mangas. e maçãs,
e uvas também, está glorioso o

milho verd,). Como êle é muito
"versátil," pode ser utilizado das
mais diversas manciras:

MILHO VERDE A LOLó ROSA

Descarque o milho, e retire de-
.' le todos os fiapos. Reserve. Tome
uma imensa e boa panel<,\, encha
de áB;ua, coloque o sal a sua

vontade, d�pois o milho que esta­

va reservado, e deixe cozinhar por
uns 30 minutos.

,
/"

.

Retire da panda, escorra bét'n e

sirva aos amigos com cerveja.
FRANGO COM MILHO, co­

mo se come 'na casa da Elianipha:
Tempo- de preparo: uma h'or91

e 30 min utos.
Rendimento: 6-7 porções.
Irlgrec1ientes: 1 frango grande;

sal; pimenta do reino; limão; 6 es­

pigas çle milho verde; 2 tabletes
de caldo de galinha, -dis.Solvidos
segundq as indicações da embala­

gem; 1/2 xícara (chá) de óleo;
uma fôlha de louro; uma cebola
ralada; 3 a 4 tomates, sem pele e

sementes; 1 amaI'rado de cheiro
verde

,

M�do ele fazçl;: limpe o frango,
corte-o em 'pedaços e' tempere com

bastante sal, pimenta e limão, Dei­
xe neste tempêra por uma hora.
Corte os gl;ãos de milho rente ao

.

sabugo e cozinhe no caldo de ga­
linha, por. 5 a 10 minutos. Retire,
eswrra e reserve o caldo, Leve
ao fogo o óleo, junte os pedaços de

frango e o louro e vá mexendo, até

que r
todos os pedaços estejam co­

rados por iguaL Acrescente a ce­

bola, frite-a ràpidamen·te, junte_ os

tomates picadinhos, o amarrado de
cheiro verde e vá. adicionando aqs
poucos o caldo em que aferventou
o milho, em quantidade suficiente

para cozinhar o frango. Quando .0

frango estiver quase cozido, retire
o cheiro vel'de, acrescente' o milho
e deixe enB;ros�ar o caldo: Sirva

acompanhado de arroz' branco,

CROQUETES
VERDE, como se come na minha
casa:

Tempo de preparo: uma hora.
Rendimento: 30-35 croquetes.
Ingredientes: os grãos de 4-5

espigas; uma cebola ralada;' uma
colher (sopa) de manteiga; 3 to­

mates. batiâos nol liquidificador; 1

,ta�lete ;
de caldo de carne ou ga­

'linha, esfarelado; 1 1/2 xicaras

(ctIá) de leite; duas xícaras (chá)
de farinha de trigo; 2 ovos; fari·
nha de rôsca, queijo parmesão ra­

lado.

Modo .çle fazer: bata o milho no

liquidificador. Refogue a cebola na

hlaFlteiga; jlJ:1te os tomates, o mi­
lho e o cáldo de carne ou galinha
e deixe em fogo baixo Inexendo
sempre até formar um creme. Ba-
ta o leite com a farinha e os' ovos,

despeje aos pou-cos s80re o creme

de milho e continue mexendo até I
que a massa se 'desprenda da .ra- j'nela, Retire do fogo, deixe esfriar I
e enrole os croquetes, . passe-os �em ovos batidos e na farinha de

,

'�'osca misturada com o queijo,
IFrite-os em óleo quente.

PUDIM DE MILHO VERDE, 1
f

Tempo de preparo: 30, minutos. l'Rendimento: 8-10 porções. .

Ingredientes: 6 espigas de mi- I
.

lho verde; duas xicaras (chá) de I

leite; uma' lata de leite condensa- 11_'(1d0; 1 vidro de leite de côco; duas

gemas; uma xi�ara (chá) de côco f Iralado.
.

-

Mado de fazer: corte os grão I
das eSpigas e bata-os no liquidifi- 1
cador com o leite. Coe e acres­

cente os demais ingredientes, mis­
turando bem. \ Despeje em fôrm-a
caramelizada e cozinhe em balJho­
maria em panela de pressão, •

por I _1
20 minutos.

_ I

E ainda SORVETE DE MILHO
VERDE, cpmo se come na casa da
Bai·xinba:

.

Tempo de preparo: 30 rylinutos,
Rendimento: 8 porções.
Ingredientes: 7 espigas de mi-

lho verde; uma xicara khá) de

água; uma lata de leite condensa­
do; 2 ovos; uma lata de cremê de
lcite.
Modo de fazer.: rala as espigas

(raspe' ·os sabugos. para melhor a-
I

- \

proveitamento), junte a água e pas
se tudo pela peneira. Acrescente o

leite condensado, as gemas e bata
110 liquidificador. Leve- ao 'fogo
baixo, mexendo sempt'e, até en­

grossar. Retire do fogo, junte o

cyeme de leite, misture bem e por
último acrescente as claras em

neve. Lcve ao congelador e remexa

o sOl:vete de· "ez em quando, com
um gar,fo para geiar por igual. Pre�

pare de véspora.·
As receitas estão aí. O p'roble­

ma mesll10 é e?colher,. Mas não

pel'ca muito tempo tentando re­

solvê-lo: faça tJJdo.

como se come na casa ela ângela:.
,-

,/

O ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 16 de janeiro de 1970- pág, 6

I

I
l�_��������������_�_��������������;

-

Música Popiar
Augusto Buechler[

L - -----

mmm r -.,

'\I IBOPE DECLARA: MúSICA EM PRIMEIRO

Aí está. O IBOPE fêz uma pesquisa em São Paulo e chegou à-conclusão,
de que a música está em primeiro �<ugar, na lista dos passatempos prediletos,
da turma de lá. E, como a Manchete muito bem acentuou, trata-se d�
passatempo, e .não de ócio.' ,

Ouvir música, portanto, é o que os paulistas mais gostam de fazer. Ern
segundo lugar ncou o radio que, também, não deixa ele ser um divulgador
«e musica. Quer dizer: a música, em São Paulo, está em primeiro e segunda
lugares. É claro que lá - ao· contrário do Rio - as horas de lazer são
passadas (a maioria) dentro de casa; mas, mesmo assim, o .resultado a que
cnegou o IBOPE, não" deixa ele' ser interessante e oportuno:

Há, ainda, muita gente corrveneida de que, Quem gosta de música são,"
somente, os sonhadores- um tipo 'ele gente que vive no ar e' não -quer

-

nadá
com o trabalho. Uns inúteis. Um sujeito, para ser admitido numa sociedade,
tem que viver, exclusivamente para o seu trabalho. Nada de' música. O
negocio é dar murro. Só isso.

)-- O O O O O O -(
O interessante, é que as pesquisas foram: acusar aquêle resultado, logo

em São Paulo: o tipo do Estado, onde se trabalha. Eu sei- perfeitamente, que
quem fala mal de quem gosta-de músiea, não exclue, totalmente, o direito
ele uma pessoa dedicar alguns minutos de seu lazer à ela. Mas acontece,
que lá em Sào Paulo o pessoal não dedica "alguns" minutos, -não , São
"vaeios" minutos. Quer dizer, então, que o argumento vale perfeitamente,
corno prova de que; quem gosta de música não- é, absolutamente, um
indivíduo írrcapaz de produzir alguma coisa. Tanto é, que a pesquisa provou,
como a:quêle povo traba'tháuor, é tarado por uma musiquinha. Ou melhor:
música 'e trabalho são, perfeitamente compatíveis. . N ão se precisa nem
falar em "coexistência pacífica".' Não há briga nenhuma! ? Tá tUGIa

tranqüila.
.

)- O O O O O O -(
Ainda bem que eu sou trabalhador! Dou um duro danado, movimentando

esta máquina de escrever. Sem trabalhador. e 'gosta- de' músíca: 01.:1, 'se
preferem; gosto de música e .sou trabalhador.

.

Sabe que eu admiro a pessoa trabalhadora?· Admiro, sim. Mas êsso
negócio de virem, uns' ,é outros,' corri essa hístóría de. taxar de "inútil",
quem gosta, muito' ou se' dedica especifícamente- à rpt:siea: essa não. É
uma quadratura,' que não tem mais tamanho.

.

I
r
I

'"

'I

I
,t I
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SINATRA

Eis uma 'nota, publicada no jornal UH e enviada pela �AFP: "Sinatra
pode ser condenado a 3 meses de prisão" - Newark (Nova Jérsei) - "Ação
judicial contra o cantor Frank Sinatra é o que pretende iniciar a corníssào
de inquérito especial- sôbre .o . crime, do Estado de Nova Jérsei.

Ha sete meses, tenta ela obter do cantor de ascendência italiana. uma
declaração de que' necessita e que lhe pediu oficialmente sôbre o que pode
saber à respeito da organízaçâe da: "Máf"ia" neste Estado.

Caso Sinatrai continue negando-se a comparecer perante a comissão,
esta poderá processá-lo por ultraje à Magistratura e por negar-se a prestar'.
depoimento. Por isso, êle "Se expõe a uma condenação de três meses de
prisão. ,,'

Sinatra rêz' caso omisso da convocação, que .recebeu a 10 de agôsto do
ano passado, afirmando que não compreendia ser acusado nesse caso tia
·"Máfia". Deu a entender que, por ter ascendência. italiana, não se concluí
que deva conhecer, obrígatoríamente, os arquivos da "Cosa Nostra" em

Nova Jérsei.
.

Em outubro último, uma ordem de detenção, vã.lida somente neste,
Estado, foi contra êle expedida. O cantor que reside com freqüência n:, , I

Califórnia, evitou cuidadosamente, em cada uma das viagens à costa leste
dós Estados Unidos, atravessar os limites de Nova Jérsei".

)_. Õ O O 0'0 O -(
.É, a coisa não está boa para o· lado do Sinatra que, aliás, está sempre­

metido em confusões. Gomo cantor a barra -déle está ( e sempre estêve )
clarj_§_sima;_mas� corno cidadão, está escura.

.

r Uma coisa que eu não entendí: o título desta nota (no jornal) dizia·
"3 meses"; enquanto que, no texto estava "3 anos", quanto ao tempo de

prisão. Eu optei por "3 meses", 'por achar muito mais' lógico. E, bem' mai�;
leve.

1'.,
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II Grande ��rI�nÓfJoli�
Lar da Criança

•

A Gorrespondência de hoje é remetida pelo Sr. José Madaloni, colabo­
rador de' A Gazeta e que nas horas vagas tamoém 'empresta seu apoio às
boas iniciativas. • 1

Apresenta um relato Elo que é a Sociedade Lar oa Criança Catarinense
e o que se está fazendo para a consecução, de seus objetivos. .

'

\
\ A I?iJ,etoria está constituida pelas senhoras I'vete Dolores Vasques

(Presidente), Jocly Felipe (Secretária) e Olga Vasques' (Tesoureira), .eleitas
na constituicão da entidade, .

'O mesmo grupo "terá a incumbência de coordenar a-aquiSição, constru­
ção e constituição da mesa diretora ,da manutenção da entidade".

Esclarece José Madaloni 'que "a finálidade da Sociedade Lar da Criança
Catarinense, expressa em seus Estatutos, é a de abrigar, .educar e princi­
palmente, profissionalizar crianças comprovadamente desamparadas' do
Estado de Santa Catarina".

É uma iniciativa de' particulares que precisará contar com o apoio. da
população e colaboração· dos podêres público para ter prosseguimento.
. A entidade contará com a doação dO terre1Ío, por .parte do Sr. Avelino
Müller, ex-Prefeito Municipal de Biguaç;u e de seus. vizi.nhos, para ,perfazer
uma área de 8 mil met'ros qlladrados, onde será constnüda uma verdadei.ra
obrá de arte, dentro dos mais requintados requisitos da' arquitetura. moElerna,
com funcionalidade suficiente para o abrigo de aproximadal"r\ente cem.

/
, )

'I"

" I ....

crianças.
A localização do terreno é distante do centro urbano de Biçuaçu,' em

aproxÍmadamente 500 metros.
. No dia 5 de fevereiro, será iniciada uma campaliha destinada à aquisição
de material de construção, não sendo permitida aos parti.cipantes o recebi-
mento de doações em dinheiro".

.

\
{

,

Atendida a solicitação do Sr. José Madaloni, resta-nos apenas conela-
mar .a todos os catarinenses para que, dentro de su.as possibilidades, inte- ,[!,;.

grem o movimento merecedor do nosso crédito de confiança. I
.

Santa Catarina e a Grande Florianópolis necessitam de instituições que
cuidem dos menores desamparados cujo número vai crescendo gradati­
vamente, '.

.>'} .

,

Quando se trata. de uma iniciativa de· particulares, ela deve não só

.
receber o incentivp dos podêres pú):Jlicos, como dos demais que se preocupam
com êste importante problema regional, estadual e lfacionaL

),

/1

Inquérito Artístico [ �

.
Duas respostas do compositor Paulo Sérgio Vale a um

sôbre os mflis variados assuntos por um jornal carioca,
- POl que a Guerra do Vietnam não termina?

.

- Não deixam.
- Quem dá aos pobres empresta a Deus 'l.
- '�uem dá aos pobres, devolve.

inquérito feito

.,

-

.: � .

Pis C i n,8' 1
"

PASSE HORAS

AGRADÁVEIS

NO [

1"/·
l�����������������.J�I.",,,, "

LIRA TÊNIS CLUBE'
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li�r�;;ã�"-�-'�--������-��������������!iiiii,-��-�,,�������������F�al�a��ndii!!iio�o�n�ie�,m�'a�O�'�E�S�TA�D�O/�-";-�,p�-r�of��-�ss�&;r-��iíiiiftii":�;;;:�7'�cPires. Sub-Reitor de, As�isiência .e Orie,nlação a,o Eshulanle
da Universidade. Federai de Sanla Catarina" disse que a

preocunação maior da Comissio será a de modificar a men-:

lalidade, do, esludanle caíaríaense: denlro da. nova estrutura
tm·iversitária-' Padre Rohr diz que Rfd»bl.cma das an�idades
será resolvido' logo'.' ( "

Retornou do Rio de Janeiro 9

Pe. ' Eugênio . Rohr, onde, nranteVf�
, cu verso , contatos nos meios fid,u!!:,,-:
cíonaís, vísan Jo .obter maiores

esclarecimentos a respeito do, nrc
blema da, fixação de anuídades

para 1970, o p;obJema, .segundo
informações colhidas p€llo Presi­

dente do Sindicato dos' Estabele-»­
mentes de EnSInO de Santa C,tta·.
rína, .será apreciado
decorrer desta S2'mana,

ainda no

Quando
será definitivamente acertado.

Cql'!lO já foi divulgado, há um

parecer do Conselho Federal de

E:Jucação estabelecendo' o crítérto
de aumeJ?to em· função do número

de alunos por classe e do· salá�ro
d 1S professores. O referido pa.rt.·
Gor foi submetido a estudos i)C)":
diversas Comissões e aguarda'se !�

resultado, para que os Colég;w:'Y,
Particulares possam fixar S�H13

anuidades' 'e salários de' seus pro­
fessores.

. "NOVOS CURSO�
Com .a abertura do Colégio _'l

Comercial e Curso de Secretartatto
no Colégio Catarinense e com, no

criação 'do Curso de Técnico er.i

Administração pelá Colégio Corrier­
cial Pio XII" do Estreito, preenche­
ce uma lacuna na formação ctt"

mão-de-obra burocratíca especiali­
zada e de qU9 se ,ressentia a

I Capital. Desta forma, aquêles ouo
possuem o curso ginasial e exer­

cam atividades profissionais rela­

�ionadals' com os cursos mendo-­
nados' terão oportunidade" ja em

1.070, de uma maior espeCializaçao,
!.lém, disto, 'ao ·fim do 39 imo

obterão diploma de" 29, ciclo, ,que
ihes'

.

habilitara ao ingresso na
universidade.

NL�DUREZA' AJ3RE lVIATRíCULf\S'
Estão abeÍ'tas as,matrículas pan

" '/

Ensino
, 1

o Curso Preparatória Catarinense,
'aos exames . de ' madureza, n:)

(1orár[o compreendido entre, às 19

e 21 horas, na sscretàraa do Curso,

que funciona, 'no
'

2�' andar' do

Ginásio, Imaculada. Cdneeíçãe, ssto

,a rua São Francisco, s/n. O.C:mrp,o

Preparatório Càtárínease é dirigi[ll')
pelos Professores César Dttiz

Pasold e Luiz Rocha e tem cons,s�
guido elevado, índice de aprovação
nos exames de' madureza.
CA'RT;EIR.AS I'ADRONI:ZAIDAS,
Repercutiu bem, em toda' o in\8-

rior do Estado, a padronízaoào
das 'éarteiras de Identidade Estu­

dantil adotada pelo. Sindicato aos
Estabelecimentos de Ensino

,
..m I

convênio com o' SindiCato dos Exi·

b'ldcres Cinematográficos, O SVi­
cUcato dqs Estabelecimentos. de
,Ensino vêm recebendo in�meros

pe'didos das novas ,'Carteiras pOl'

parte de Colégios do interiór,

U que é UIIl raooratóriB de ··linIJ1lIS
Maria Alice de Oliveira FaTia te a U,ln' PBX, o professor controld. .. muito -lentos. Cada lição apresenta

o. trab'alho individual de cada uma mé'dia de 25 a 3� frases para
Acba se no fim a instalação de

'L'}.T1 Laboratório de L.ingüas rv,

O F'::, C e parec8u·me .op.ortbno �ra·
l['''' algun" esdareeimen'tos sô1:,-e
êsse conjunto de ,apa�elbos, desti·

Iln.c1o ao cnsino das línguas estnín·

J!,'ci:'as, É preciso, antes de tudn,
não se

-

deixar envolver pelo fené)·'
.l1'l,eno, muito comum em 'nosso

tempo, da mistificação pelas ma·

quinas. Segundo nos consta, pên:H·
se' que basta alguém se encer�:'Jr

.áu,rant2 algumas horas numa eh:;:

;;abines d:'! Laboratório pára :::>13.11'­
Jali falan:lo a língua estrangeira,
graças ao milagre dos ap,arelhos.,

: idéias 'e'rrôneas como essa acabEm

por desacreditar ,não somente, 'JS
a�:Jarelho,s 'em questão como' Of,

métodos que os utilizam, p.ois se

vcrificará muito cedo que se POSl8
�icar isolado lOl\lgo tempo com ,os
aparelhos nos ouvidos, escutandJ
,:) repetindo as lições
rprender muito poucb!
que '0 estuçlante, via

sedU7;i:Jo pelo
.
aparatç

e no fim

Isto por­
de Tegra,
matsrü:l

dos métodos audiovisuais e sob r.;'
\;lJdo pela solenidade do Labora·
tório de Línguas, pensa que o

tempo do aprendizado sem esfÔrço'
chegou; instala-se e espera que é.,

conh'lcimentos lhe venham pe;cs
extraordinários aparelhos... Ma 3,

infelizmente, ainda não chegamos
� estado tão avançado na ped�l.·
gogia das línguas estrangeiras. /-;6
contrário do que se pensa, êssé-s
�étodos audiovisuais exigem mu:I',)

mais dos alunos que os velhns
'métodos tradicionais.

'

O Laboratório de Línguas,. pui�';
é um conjunto de gravadores, Co;"1

certas características específicas,
onde o aluno pode ouvir as frases
da, lição e repetí-Ias quantas vêzes
forem �ecessárias para a sua aqt�i,
sição co treta., O gravador disp'ic
de um 9ispositivo espeGial qu'Õ
apaga somente a gravação\ dr>

I

aluno,. enquanto qu�:a do pro.[e,:;,
SOl.' fic:3. inalterada. Cada gravador
é i�olado' por ljaredes. insonoriza·
da.;; e ligaçl0 a uma mesa central,
onde fica o professor. Êste pode ....

?ssirn ouvir eada um dos alunos e
.

interf::rir 1:.0 seu trabalho ind·,vi·

dU2Jmcnte\ caso considere neces·

SrlrlO. PGr sua vez, conforme o

�aior ou menor aperfeiçoamento
do Laboratório, o professor pol1e
se comunicar de uma só vez com

todos os alunos e êstes poderão, u'
seu turno, solicitar a c.omunicação
particular com o professor, quanc!o
necessitarem de ajuda. De SU;1

mesa de contrôle, IT1uito, sel11elh!3,!l'

alúno: E' é por isso. que o La't.n

ratório de Línguas exige um

esfôrco muit'o malar, pois o. alUIl()

irá t;abail�r sóziÍ'lho, .uma vez que
o p.rofessor só p0derá atender um

de 'cada v�z para as correç6es;
observações, as explicações solido

tadas, etc"

Os Ú'abalhos, mais comuns usa·

dos no' Laboratório de Línguas
san os eX2rcioios de correção foné·

tica, a re]getição das, frases da·

lição pará fixá-las e sobretu�to os

chamad�s "exercício� estruturais",
varrações' sôbre as frases da liç�n,
com o· objetivo de automatizá-las
Com is.to, esclarece·se outta idéia
muito errada sôbre 'a utilizaçã:)
dos Laboratórios de' Línguas, qu'�
é a ele considerá-lo uma sala d�

a.ul�,
.

Nada mais falso, Laborat,)­
r.io é um, complemento dos métodi.';s

andiovi,suais E;! audio·orais, e Rui!
existência numa 'escola não elimina

absolutamente 0 trabálho na saL,
de �í.ila comum e sobretudo a p,:e·
sença do professor, Nos curso::;

de iniciáçào, a média de permanên·
cia no Laborát6rici é de uma honl,

.
para duas horas de trabalho em,
classe.' Isto porque os métodos
audic-orais têm

..
como obje�i\'o

levar o aluno a falar a língua
quotidiana com espontaneidade e

correção e é preciso que êle tenh,:t

oportunidade de expressar-se nol"

malm:ente, ,comunicanc�o·se com

outras pessoas, coisa impossível
se se "'restringir a ficar encerraõ.o
no Laboratõri::J,. raiando para U;,l

gravadqr e ouvfndo atrávés de um

fQne CÓlocádo- ao ouvido,

Finalmente, o Laboratório de

Línguas resolve 'mais dois proble,
mas de ordem diferente,. mas fré'

quentes no aprendizado das lin,

g'las: O primei;o é, o problema da

inibição do aluno, sobretudo aquêle
que experimenta ce�ta dificuldai:.'c
em repetir corretamente os sons

'desde as primei.ras tentativa<:,_
sofrendo as frequentes críticas da
classe, através de sorrisos, sinais
de impaciência e outras manifes­

dções quase impossível de serem

evitadas. Fechado em sua cabin(�,
sabendo que somente o professor
pcderá ouvi,lo, o aluno inibir.'o
(sobretudo adulto.) repetirá d'}s­

contraíQ.o, quantas vêzes forem
necessárias, a frase ou som, senQ

incomodar os outros e nem se

. expor a ridículo,
O outro a&P'ecto também impu"·

tante, é o fator tempo. Os métodos
audiovisuais e audio·orais são

serein rep�tidas corretamente ('o

que leva sempre a um trabalhl

imediato, de fonética), depOIS
, decoradas e finalmente e.mpregacJ.as
tal comd, foram apresentadas: 0,1

el1) variações, Ora, em, classe, o

professor perde' horas precios8'<;
fazendo cada aluno :cepetir a frase,
enquanto tôda' a classe espera .

Norm�lmente, as dificuldades foná­
ticas são diferentes para cada

aluno e. o professor deve, no, mn-

.
menta da repetição, introdm;ir
I'ápidos �xercícios corretivos Par:t
aquêle que está repetindo. Ist,)
aumenta de forma exaustiva n

espera da classe, que acaba' se

desinteressando da lição c Ora,
com o Laboratório de Línglmb;

, bastará ,o professor apresentàr ....
lição em classe e conhecer as dif.!- •

culdades individuais de cada aluno,
que trabalhará individüalment'3

sôbre_ suas próprias dificuldades
no Laboratorio e dentro de seu

próprio ri6no.
O Laborat6f.io dê Línguas é pois

um instrumento utilíssimo no

ensino das línguas estrangeiras, e

a 'sua instalação, por iniciativa do
Reitor da UFSC, representa U1�1

grande, pásso à frente nesse setor,
dentro da Universidade.
Mas o Laboratório exige; por

e·studantit
Educadoras
tem CBrsa
espeEii[ind.

I

"Encontram-se abertas até 0., pró­
ximo dia 19, as ínscrições para o

Curso' de Educadoras para Eso0J.as
Maternais' e jacrc1ins' de 'Iqfânci�"
que se destina ao aperfeiçoamento"
técnico-pedagógico de Oríentadcras .

de 'Instituições pré-escolares. O
,

curso Iuneionará
'.

em horárto

noturno, no Instituto Estaduai de

Educaçao, e é uma promoção da.

Escola Maternal' e Jardim cie

Infâncià "Mundo da Criançâ".
Jocalízaão a rua Boeaíuva, 176,
onde poderão ser feitas as inseri-

,ções.

APLICACÂO DE TESTES
,

.

No Institut.o de Audição fi Te]'�\'

pia da Linguagem, a rua- Fernando

Machado, 57, no. horário de 9 ,1::.<;
11 horas e das 14 às 17 horas,
encontram·se abertas as inscriçô03
para o· Curso sôbre Psicomotrjc�·
dade e

.. Aplicação de Testes, a ser

ministrado pelos professores argen· .

tinos Dr. Federico Luiz Aberast:n'y
(Psroólógo) -.€' ,DariieJ,.."'OQrc10p, (Lue_ �

abordarão, 'respectivamente, (I',

temas "Trarist.ornos psico·motorf,s
na criança" e "Os testes Psicológi­
cos no Ensino Especial".
O curso' realizar·se·á durante Q

período de fél'i'as, em data a, E:I�r

marcada e terá a duração de UIT','l

semana" podendo os interessados

obterem maiores informações pelo
telefone 32·92.

DATILOGRAFIA NO SENAC

A Escola "Haroldo' Soare's
1

'

Glavam", do Serviço Naciol1al de

Aprendizagem Comercial _:_ SENAC,
está r'ec�bend0 pedidos de matI'l"
cuIas para o curso de Datilogr:Ú.ia
até o dia 15 de fevereiro, na Secre­
taria da' Escola, na Prainha, n')

horário de 14 as 18 horas.

O curSD é aberto a todo.:> os

interessados, ,gozando os comel'­

-etários e seus filhos um descor.tQ
de 50 por êento,
Para matrícula é exigida a id�l.c1e

mínima de 16 anos e escolaridalle

equivalente a. 3a. série completa
...

TAQUIGRAFIA E DAT:l:LOGRAFIA

Encontram-se abertas na Escola
Pedro Bosco, a rua Vidal Ramos,
80, as matrículas para os cursos

de Datilografia e Taquigrafia, pan
os turnos da manhã, tarde e noite.
Matrículas na Secretariá da

Escola, no horário, de 11 �às :)3

horas, ineterruptamente.

COLÉGIO PIO XII
,

Nb Colégio Comercial Pio XII,
sito a rua Ver�adór Batista PereirD,
junto ao I Grupo Esc'olar Irineu

Bornhausen, no Estreito, estlio
abertas as matrículas para os

cursos de Auxiliar de Escritório
(Ginasial); Oolegial de Comércio'
(Técnico em Contabilidade) e Téc·

.

nico em Administração (29 ciclo).
Informações na Secretaria elo "

Colégio, no hor.ário de 19 às 21,
horas. v

SÃO BENTO GANHA CURSO
.

A 'tradicional Escola de Música
de São Bento do Sul, que €:'(1,

mantida pela Sociedade Ginásticl,
e Desportiva São Bento, será trans,
formada em' Fundação de Educa·

ção e Cultura, que fará fundanar'
três departamentos: Música, Belas
Artes e Curso Científico. Desta

maneira, aquela cidade. do extremo
...norte do Estado ganhará mais til::l

estabelecimento de ensino de 2"

ciclo, de categoria 'e alta necessi­
dade.

.....
,

T

outro lado, a aplicação de recurso::;

que vão muito além
.

da Simples
compra e instalação. Ido materi::t.l
eletrônico que o compõe. Come­
çando pela necessidade de, forma-'
ção de professõres especiáUzados
em linguística aplicada, que saibam
tirar verdadeiramente proveH'J
dêle, o Laboratório El_xigirá da Uni­
versidade a aquisição de material
didático, como fitas graN'adas D:'l'>

países da língua que se ensina:, em
particular as de fonética, livros c

revistas especializadas, até agora'
inexistentes nas nossas bibliotec!1.s
e imprescindíveis para a atualiza·
ção dos 'professôres; matel'1al
visual e por fim, pessoal espec',a­
lizado para ajudar o professor no

Laboratório e para zelar pela con­

servação dos aparelhos.
Espera-se, pois, que seja apr·c­

veit.ado\ êste período de reformas.
nl1 Univer.sidade, para se criar Ui'1

"Centro de Linguística Aplicada"
que atenderá, de maneira mais

eficiente, à especialização cada ve'l,

maior no ensino de línguas e,

naturalmente, à excelente idéia elo
dr. Ferreira Lima de equipar a

Universidade com o que' existe
hoje em dia de mais avançado no

setor.

P- reoc'U"-;P"
. -l ' ,

,- .:.: .i

. .:' •.. ,.
.

. . ..
Em ent'revista 'concedida a C

ESTADO, -::'0 Sub-Reítor de, AssA��·
têncía e Orientação ao Estudante
da Universidade Federal de Santa

Catarina declarou que a preocupa­
ção maior da Comissão de. ASSIS'
têncía

' e Orientação ao; Estudante,
designada recentemente por ato

do Reitor Ferreira Lima, 'será" a:.

de modificar a mensalidade Qfl. '.

nístratívo da Universidade; decidü

.sôbre os erit'éri0s de concessã.o de
.

bolsas de estudo; nianter servico

de orientação edueacíonal: ceorde-

riar a' ortsntação civico,religiosa
cios membros 'dei corpo discente d"l.

URSC; coordenar as competições �

atividades artísticas e esportíve<
de corpo discente; praticar tortos

os atos necessários ao cumprimen-
-to . íntezral das atividades que itl:�
são atfe�as' e incentivar a co,n:Stitul­
ção da, Associação de sx-alunos .

Declarou o Professor Aníbal,
Nunes Pires, que- a.'Sub,Reitoria úe­

"Assistência e .Orientação ao Estu­
..

dante da Universidade Federal de

Santa Catarina estará voltadsx.em
seu plano de ação para o que

,determina o Programa de Desen-

volvimento do Govêrno, Federctl

que assinala no setor de ensino:
r"Tôda atividade do Grupo de T<r8.·

balho (encarregado de estudar a

problemática do ensino no país')
tomou. como plano de referência,
em última análise, o interêsse (lO

corpo discente. É êsts o centro de

perspectiva, a partir do qual, tôdas
as inovações propostas, revelam a

sua coerência ,interna. Se foram
tratados os problemas de admi,"-

'.
nistração, do magistério, do' reg�­
me· didático, dos recursos para a

eelucaçzlO, 'e tant.os Qutros, todor;
os foram no sentido de encontrar

sCluçõss que permitissem ao eSLU­

dante brasileiro a' sua mais pIem:
realização" ,

Assinalou que a Comi s.ã._o já'
t:'abalhou na coordenaçãe da ci->F,..,,;.... J-"�_��

btuição dos Dil:etóxios Acadêmicos

que, com a i�1plántação da Refor·
-

ma Universitária, se adaptam a

uma nova sistemática. "DesLa

forma, os Diretórios' de Direito" e

Ciências E�conô'rnicas fOflnarãp ura·
só Diretório, o de Centro SÓcJ.O'
Econômico'; os DiJ;etól'ios de Far·
maCIa e Bioquímica, Medicina,
Odontologia e Farmácia integra·
rão o Diretório Acadêmico do Cen·
tro Bio,Médico, e assim sucessi�g·

mentie". ,

Revelou que um outro ponto �111

análise na Sub-Reitoria de Assi;;·
tência e Orientação ao Estudartt(
rÉfere·se à pT�ble'mática de traIU
ferência do Rêstaurante Universi
táril) para a Trindade, com o fu1'\
cionamento de um nôvo e modern'l
da Universidade Federal de Sama
Catarina n.o "campus" universl-

. ,'" J

,�

oe I

da

ci 11
pós
as :1

em I

ssão (

steve
.

taniEm

estudante catarinense dentro da
nova estrutura uníversitaría... "

Disse o Professor Aníbal Nunes
Pires que "as Universtdaães. Brasi-

.leiras têm: ainda hoje uma missão.

paternalista, que não é muito b�J:P ,

aceita pelo meio estudantil, poís
os estudantes desejam no mundo
moderno participar da, vida Clll

Universidade e colaborar decidida­
mente com o seu desenvolvímentô
e de suas atividades". '

. Acentuou que a Comissão .de
Assistência e Orientação ao Estu­
dante r'retende alterar a. ordem
das coisas, pois "a Uníversídace
precisa da colaboração dos este\.··

dantes, para que êles possam
sentir orgulho de nela estudar
como os professôres se 'orgulhárll
de, nela ensinar".'

,

Para o Professor Aníbal Nunes

Pires, al1.1\1O e professor não se

atualizarem diante, das novas

técnicas que surgiram na segund't:
metade do século XX, fato que
traz. um descontentamento !l�)r
parte do aluno que, recebendo
ensinamentos os mais- variadcs

�Loxa. ...çla Universidade, não encon­

ü:'à: moth-ação no ,ensino superior
para prosseguir em, estudos pro·
fundos, co[\l, base em pesquisas,
Afirmou que essa mudança ,apr);:)·

sent\l exigências novas à educação.
que .necessita d3 muitas transfnr­

maçôes para atender à nova Qrd0Dl
das' coi,sus.

.

"Se a ,Universidade procura, me­
lhorar as· suas técnicas, progred1r,
no setor administrativo, fazer' todo.

o possível para o seu desenvol:ri·
menta, isto se deI"', exclusivament�'
em função do aluno", aduSiu.
Á: Comissão de Assistência G

Orientação ao' Estudante da TJni·
versidade Federal ·de Santa .cat�,­
rina é presidida pelo Sub,Reitor

respectivo, Professor Aníbal NuÍlr3s
Pires e integrada pelos prof�ssôre3
Eugênio' Trompowski Tilulois Filho,
Hamilton Savi, Luiz OsvalcC)

d'Acâmpora, Miguel Orofino, Mi­
sorlau Woloski e um acadêmico
designado pelo Diretório Cen7,nll
dos Estudantes.
Lama órgão superior de adIT.Í·

nistração universitária, cabe à
Comissào de Assistência e Orier;­
tação ao Estudante: organizar,
dirigir, supervisionar e orientar as

atividades estudantis n,o campo
social, promover a integração dos

corpos discente, docente e admi ..

\

tário,

A questão ainda não está solu­
cionada em caráter definitivo, em,

bora a Méia mais aceitável seja a:
de concessão de' bolsas de alimon­

tação aos estudantes que conti­
nuam nos curso:õ\,; do centro da

cidade e que comprovam absalnhl
falta de recursos pa-ra a sua ma­

nutEnção.
J,

que propic�e 'aos professôres con,

dições de responderem ao desafio
a que cotidianamente estão sub·
metidos.

No .instante em que se sabe qU8
inú�er.os pl'of2ss6res, em fu�ção
do nôvo e in6vador Plano Estadw1.l
de Educação, estão buscando os

CtlrSOS de reciclagem; no instante
em que se t.oma conhecimento qUd
os diretores ele Escolas Particúla
res procuram formas de melhor

remuneraçiío ,de seus professõre<:;
quando se assiste a um nôvo tip,)
de véstibular, mais inteligentp,
mais realista, pelo qual novos P':'o­
fessôres' de grau universitário
poderão vir ao encontro das nece:3C

sid;:::des;
�

quando tt;do isto esbí

acontecejIlc1o, o observador comer:�
a concluir que, em nosso Estado,
a resposta ao Desafio epucaciona\
começa a 'er dada, em têrmos
concretos, reaiS, sem interfel:ên-
cias, 'e o grande beneficiário, o

aluno,. vai sentir bem cedo a_.trar:'l­
formação positiva que se opera,

\,

-I

Ces·ar ',Luiz Pasold

A educação iQi chamada e é U1":1

Desafio Nacional. . Desafio qU7 só

pode ser enfrentado com muit.a

vontade e disposição, estr�badas
num ideal motivador e em perso­
nalidades fortes.

Eis aí porque o profes�or é um

constante desafiada,
Desafiado pelo seu salário, pelas'

dificuldades que encontra para
exercer o magistério" pelos seU3

alunos que, vivenfi.o no mundo das

comunicações, exigem que seU'3

professôres sejam OS COMUN.i­
CADORES DE IDÉIAS.
Há disponibilidade por parte.

das autoridades constituídas no

sentido de solução do problema
finan�iro dos professôres. É pr;;)·
ciso também que, a partir disto;
exista 'a, disponibiljdade por parte
do professor no sentido de pre­
paro e atualização. Registre·se,
obviamente, o papel fundamental
das direções de estabelecimento's,
como geradoras de um ambiente
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Emprêsa SANTO ANJO DA, GUARDA
DE PõRTO ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

,

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

\, Araranguá 4,00 8,00 10;00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

\ 'Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

, Crícíuma 4,00 8,00,10,00 12,00 16,00 19,3Ó.e 21,00 11

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

i3. Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,:30 e 18,30 h
IlE ARARANGUÁ
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00, e'24,00 h

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
I

/

à Pêrto Alegre 0,30 2;00 9,(\0 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
Ü Florianópolis 2,00 3!30 6,00 6,10 ,10;30 12,00 15,30'

e 22,00 11

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 c fl4,00 h

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 ri

16,00 18,00 (-) 24,00 h

DE LAGUNA
,

à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

DE FLOIUANóPOLIS
, ,p. Pôr to Alegre CARRO LEITÔ às 21,00

4,00 7;00 12,00 17,30 19,30 e 21·;00 h

4,00, 7,00 .ia.oo 17,30 1.9,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00' 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 li
,4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
1930 e 21,00 h

4,00 7,00> 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,OU C 21,00 h

'

.

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma

à Laguna

Tubarão

em Pôrto Alegre: Praça Ruy' Barbosa, 143 - FoÍ:les�
4-13-82 _ 4-28-75 e 4-73-50 _ Em Florianópolis: Esdtção

Rodoviária - Fones: 21-72 e 36-82·

,,'

EMPRÊSA REUNIDAS LIDA.
.CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas

.5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

13,00 horas

21,00 horas

AS DE FPOLI�.f .

.,

1ri
j'

�:�� ���:: ��:�� ���::
II "- t;OO horas

,
5,30 Raras

L
,

l!ação Roaovjir�a _ Avenida Hercílio Luz

-ones 3727 e 350&.4

I "Saídfl.S de FloriariÓpolis às 19,00 .horas segundas

jlf.-f,!iq�lartas e sextas. •.

\i �flÓ"�FGUEL ,'?O ?�STE FLORIANõLIS

1;.: li ,?S��das de' Sao Mlguel do Oeste às 7,30 horas, aos

,'ii(joI11ingos) têrças 'e quintas.,

fj�;th;!r ;:1 {

,�:l,jpl);l0:,:, '.,'_' I
'

' .I
-

",;<\,,1.'" ",{, . � , .»

-- -� U;�;ldT'O'� Y'IAÇÁÔJ -, C'ATARIN�SE\ �;;'�;;J
HORÁRIOS DA .EMPRÊSA AUTO "VIAÇÃO'

. \ i l\�l , CAT,ARINENSE, S. A.
\ ,_ '. r, ,� .. '. _

: ;'. .
...

-'

� -, r "mÀ�I.AMEN7'E iD� FLORIANOPOLIS: PARA: '
,

qWRiUB!A: � 5, do .:_. '7;00 .L, 1'3 oó '.h. 17 00 :
"

, :

\�9WVltL*'t'�5j$0. \
"

9!�9q -:ii�13d! ;0;14,30:. �, hj4�'Ó;�"i9�30
I�LUMENAU _ 6,00 _.' 8,30 .;._'12,OO _ 15,30 _ 18,30
JARAGUÁ DO SUL _ 16,3í) .;_ 21,30
PARA, TIJUCAS -' BALNEÁRIO DE CAMBORIU

ITAJAÍ - Tobos OS HORÁRIOS ACIMA.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA�,
'

Linha FLORIAN(i)POLIS - RIO DO SUL

HORARIO
Partida de

FlOl'ianópolis A

Santo Amaro às 4,3Q e 16,30 horas\
Bom Retiro às 4,30 horas \.

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 'horas,
"

Rio do Sul às 4,30 e 16,3\) horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em'prêto não funclQnam aos domingos
Linha: Rio do Sul - Flol:ianópo�.is

'Horário:
Partida de

Rio do §ul À
Florianópolis;à� 5,00 e 14,00 horas

Ituporanga 'às 5,00, 14,00 e 17,00 ho:ras

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
\.

Urubicy e São Joaquim às 5,00 horas

Obs. Os hor,ários em 'prêto não funcionam aos domingos

\

NOTíCIA É \ NA GUARUJÁ
7,05 _ Rádio Notfc:'as BRDE

8,00 _ Correspondente CIMO

8,55 _ Repórter ALFRED
9,55 _ Rádio NotíCias BRDE

,10,55 _ Rádio Notícias BRDE

'12,00 - Repórter ALFRED .
,

I

12,55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio, Notícias BRDE

16,55 - Rádio Notícias BRDE

,17,55 .:_ Repórter ALPRED

18,10 ._:_ R�senha. J-7
18,50, - çorrespon,dente CIMO

22,00 - Repórter ALFRED

21,00 _ Correspondente CIMO

1
'('I
'>.'JI

,
(;
}'

llodov1ária Expresso' Brusquense
Eru()que

r;:O:L"ário: Camboriu, Itajaí' e Blumenau '_ 7,30

�::'j � :Li) _ 13, _ 15 _ 17,30 e 18 118.
,

C2,�cHnha, São João Batista, Nova Trento (,

L�'�::;-�{.íé) _ 6 _ 13 e 18 hs.

'.::'.::;:l,:J, ,iJ.iajor Cereino e Nova, Trento' - p e 17 111\,
.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

;,'ouo E�tistu, TieÍpió, Major GercÍno, Nova Trento e

\:ijl.�2'J. Olilmborill, Itf!jai, B!uP..1el1':l!J., Cm::w1!nhf'", Uri,(J

DR. ANTÔNIO SAlfTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Prcib1emática Psíquica, Neureses.

DOENÇASi MENTAIS
Consultório: Edífícío A�sociação Cataril1en�e de

Medicina Sala 13 _ Fone 22-08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 _ ]'loríanópolis

,(
))'1. 'Ao 8A1'1ISTA JR.

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLO��ANÓPOLIS

. /

DRe LUIZ F. DE VINCENZI
OrtQpedista e Fní'turas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de especialização com ° Professor Carlos Ottolenghi

em Buenos Aires

Atende diàriamente no Hospital ,de Caridade

à.2.S 15 às 18 horas.
.

.Resídência: Rua Desembargador Pedro Silva n, 214"
- Fone 20-67 - Coqueiros.

,
.

DIA. CLEONICE lV,t ZIMMERMANN
r

LA�GURA
. PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbíos de conduta _ Distúrbios da psicomotrící­

dade _ neuroses 'e psicoses infantis _ orientação'
,

psicológtca de pais
Consultório: Rua Nunes, Machado n. 12 _ 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 280. a 6a. feira das 14 às 18

horas

ADVOGADO

Advoga e Acompcnha Processos nos

Tribunais Superiores
Endel'êço: ses _. Edifício Goiás -, Conjunto 312

Telefone 42-9461 .; Brasília

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
ii Bit BULCÃO VIANNA II

Cíveis _ Criminais _ Trabalhístas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 _ Sala 5 _ 1° andar

'Telefor:e 2?-46 _ Florianópolis

ESCIUTOSUl DE AI!VOCACIA
Jackson de Paulo n:uerten

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado'
Horário: das 3' às 12 o das 14 às
Ed. Florêncío Costa, 58

7° andar _ s/704 _ Fpolis. _ S. G.

18 hs.

Dilo EN�nO LUZ
ADVOGADO

Causas;'
Cíveis; comerciais, trabalhistas, 'fiscais e crímínaís.

',�A�e�1d�.:. ��s _�.:.às� 1) horas, .. (;m:,l;1ame��e,
'

ccm.ihora
;.m�rGàtla. ; ) -:' ,. =,

"

"";'�'.', .'"
,EJséritório:J FeHpe Schmidt, j 21;; sall( 2 ,:....:.·i Fori� 27-79

R�sidênc'ià: Presídente: Coptinho, 85 _ Fone 27-79
�. .��.

ADVOGADO

RUA "I:RAJANO, 12 _ SALA 9

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
,ADVOGADO

"

Edifício. Florêncio Costa (Ccmasa)

, Rua_ Fe'lipe SChmidt, 52, _ sal;'>. 107 .

Diàriamente das 10 às 11 e das 16 às 17 hora!'), ou, com
hora márcada, pelo Telefone 2062.

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNm 'GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI '

Rua Felipe Schrrüdt - Ed. Florêncio Costa

DR. REGIRAi.DO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

:ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar _ GB,

Serviço do Dr. Henrique J:y1. Rupp
RIM _ BEXIGA _ �RCi)STATA - URETRA,-

,

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS, _ 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12

Radiologia Dentárta·Exclusivamente
'

,-

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - eRO n. 169
Dr. nOBERTO GRILLO CÚNEO - ,CRO n. 13�
EnderêçQ: Rua Fernando, Machado, 6 _ l° ands\

Fone 34-27 -;- Florianópolis _ S. ç.
•

HORáRIO DE ATENDIMENTO - RAIO 'x
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA ::_ das 8 às 12 e

�as 11 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTA3 sàmente, a partir dás 14 horas.
1 •. '

VENDE-SE

Um DKW ano 61 "CANDANGO" em perfeito estado

por NCr$ 2,000,00 s0l11�nte a vista tratci"r com sold.àclo
509 SIMAS CCS n,o 14BC.

.'
, , TERRENO - V:ENDEcSE',

,

Em Capoeiras na Rua Patricia Caldeira 'de Andra­
de a ,cem metros da Estrada Federal, vende-se um me­

dindo llx25, todo cercado, com água e luz. Tratar no
local Oll no Correio da Cauital cOlil o Carteiro Hélcio.

,
-' ..,

/
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUART,OS, SALA·LIVING CÔM BAR, SALA

DE
"

JANTAR, CqZINHAlCOPA, DOIS, BANHEIROS,

DEPENDÊNCIA, DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RU.'\

MAX SCHRAMM,

,\ 'l'RATAR� I!UJA CEI". PEDRO DEMORO, 1.548

�!'ONE 63·53, = ES'rRE!TO

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a carteira do CREAA do Engcnhei­

ro Werner Eugenio Zulauf "\' Registro n.o 1923, que
se solicita seja entregue na Rua Deodoro, 13 - Apt.o
5, nesta Capital.

CASA - VENDE-SE
Casa de alvenaria com área de 100 m2. quadrados

com 3 quartos sala cozinha c banheiro. Toda murada
com abrigo para carro.

.

Sito. a rua Dr. Cid Gonzaga (ex-Servidão Formí-
'

ga.) 28 (Centro) tratar no local diariamente, Iacilitan-
cio condições.

'

MESTRE UE OBRA
Precisa-se de um MESTRE DE OBRAS c6m Ih-.

periência de construção de grandes edifícios. Tratar no

, Departamento de Engenharia de MULLER Se. FILHOS.

Rua Drl Fúlvio AducCi, 763 - Estreito.
'

, ,

DATILOGRAFAS
Precisa-se de DATILOGRAFAS com boa apre­

sentação e que tenham praticas de escritórios.
Ordenado' a Combinar. Tratar 1'19 Departamento

. de Engenharia de MULLER & FILHOS, Rua Dr. Fúl-

vio Adu<?d,. 763 - Estreito,
'

VE�DE·SE
Vende·se uma casa de madeira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 salas e armário embutido, .terreno medin­

do 10x25, sita à Servidão Cap, 'Euclides de Castro, ao

lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua con.

selheiro Mafra, lG3.
'

, VENDE-SE'
1 ;terreno mecíndo S6.000m:;:', situado em .Canasví­

eiras' com 200 metros de frente para o mar.

1 terreno medindo 46,000m2. situado no comple­
mento da rua Joaquím Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta.
"

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito

Organtec - Comercial e Contabil Ltda.

VENDE�SE
Uma casa material recém- construida desocupada,

,NCR$. 18.000,00 com terreno, em Caooeiras. Tratar:

Rua Santos Saraiva n.o 1569 - Estreito.

IMPÔSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS E
JURíDICAs' - INCENTIVOS FISCAiS

EXERCICIO 1970

Reclamações perante a Delegacia Receita Federal.
Recursos ao 1,0 Conselho de Contribuintes.

Ped�dos de restituição Empréstimo Compulsório..
Certidões negativas. Registros no c.G.c.

�

Preenchimento de declarações de rendimentos

pessoas físicas e jurídicas. /
Pareceres, Profissionais especializados,
FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA:
Horário integral. ,

ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA,. 56 SALA 8

EMPRítGO
A Cia. de Seguros Previde�lch do Sul necessita de"

Agenciadores Piara seguros de vida ríêsta CapitaL Óti-
.

mas comissões e facilidade de penetração, ampla. co­

bertura e assistência.
Tratar a Rua FeJloe Schmielt, 62 Galeria Comasa,

, S/loja salas 11.0S í e 3� hoje das 9 às 11;30 h1:s. e das

14 às 17 hrs.
'

CASAS

Alugam-se no centro da cidade, 2 casás sendo

um'1 na Rua p"dro Soares n.o 18, e outra na Rua Ra­

fael Bandeira, 15
Tratar no Estreito à Rua Fúlvio Aducci, 1016

com o Sr. Rodrigues, de manhã e à noite.

(

reven'dedor autorizado VOlks�agen
, ,

C. RAMOS �.A. O�:nércio e Agência
- Rua"Cel. Pedro Demoro, 1466 - Estr�ito,

,

. I

IVAN LINS OU A GRANDE, UrOPIA
.

Arnaldo S. Thiago
Em setembro de 1938.... no momento em que nos

transferíamos, com tôda a família, ela terra natal para
o RI,'o de Janeiro, realizava o nosso caro amizo Ivan

.

'"

LIns, na Academia Brasileira de Letras, a cujo
quatro anos depois viria a pertencer, notáveis confe­
rências sôbre a IDADE MÉDIA, A CAVALARIA
E AS CRUZADAS. Agora, '

nestes dias calmos de,
Florianópolis, somente agora �. que pudemos tomar
conhecimento dêsse trabalho .� que um positivista de

estirpe, como êsse prestíglóso escritor amigo, deu à
publicidade e que já em 1958 estava na ter eira
edição, '.. "

,

Eis como, inicia o autor a sua nrimeira conferên­
da: "A medida que se esvaecem as esperanças de uma

vida futura, mais se vai acentuando o culto elo pró­
prio homem, enfim ciente do dever quanto é a si

mesmo, ou, antes, a essa Humanidade, "memória
dos mortos, guia e inspiração dos vivos", cue lhe des­
bravou as florestas, domesticou os·' animais dessecou
os pântanos, fertilizou os campos, �riou 'as' letras, a

ciência, as artes e a indústria, e, pondo a seu serviço,
c�mo escravas dóceis, até as forças inorgânicas, tende
a transformar-lhe a sede num Paraíso ainda mais, en­
cantado que o da 'própria ienda bíblica". (!!!).

Carjssimo irmão espiritual! Nobre amigo, com

quem temos mantido extensa correspondência a pro­
pósito da Academia, cujas portas fechadas para nós

por ,uma' necessidade reparatória, muito bem expres­
sa nestas nalavras de Levi Carneiro: "Você não
precisa' da-Academia", ditas com estranha ênfase à
nossa despedida, quando lhe fernos

' pedir o voto,
abriram-se, tão Iàcilrnente de par em- par," afim de
darem entrada a quem muito mais do que nós os vo­

tos merecera dos senhores acadêmicos! Quanto lhe

deploramos a insólita atitude perante a Onipotência
,D1vina! Como pode, Senhor, conciliar-se tanta no-

breza de sentimentos, com essa estranha restrição ela'
Vida aos límitadíssimos anos de uma existência ter­

rena! Quando a verdade é que "o homem se torna

cada vez mais religioso", conforme a ementa de auto­

ria de Augusto Conte, posta por Martins Fontes no

primoroso soneto com que Ivan Lins termina a sua

citada primeira conferência e no terceto final dó qual
o poeta põe esta confissão na bôca do chefe do Po-

, iitivismo:- "E eu, sem crença, murrriuro a Ave-Maria,/. ,

'por atavismo, hereditàriamente.y como S;':' minha Mãe
em mim rezasse".

-

Sem descabida pretensão, movido apenas pela
incoercível fôrça de- uma convicção, procuramos os

meios acadêmicos para levar-lhes o fruto de nossas
J elocubrações 'filosóficas, firmadas nos decisivos postu­
lados do Espiritismo, contemporâneo elo Positivismo
e que vem, especialmente no Brasil, sendo amplameríte
difundido em tôdas as diferentes classes sociais, pro­
duzindo opimos frutos que aí estão à mostra de todos

aqueles que não se negam a nitidamente ver, por isso

que o pior cego é aquêle 'que não quer anesmo ver!

'Realmente, o "o homem se torna cada vez mais reli­

gioso", adquirindo tal sensibilidade moral, se" de Iato
cultiva a Religião como fôrça de divina essência, que
tanto .mais se lhe' amplia o convívio com os seus irmãos

é',

des.ep.caç.Q.ados, quanto mais desenvolve em sua mente

'a;;'potêAcías espirituais, não se limitando à .intelectua-
I

lização pura e simples que leva quase sempre ao cep-
,

ticismo, ao .niilismo, ou à simples nostalgia elo infinito,
sem consequências de ordem prátil:a alguma. Com a

, - "-

orientação espítrita, porém, êsse! convivia com os mor-

tos que, �egundo o prolóquio positivista, "cada vez

.mais governam os :vivos", deixa de ser uma alucinação
dos sentidos para se tornar um fato científico e exaus-

'

tivamente provado, ,sendo hoje a noção da imortali­

dade da alma
-

uma c?nquista do expeümentalismo
científico,

.

pôsto
.

ao serviço da Religi,ão que pode já
dispensa'r fórmulas ritualísticas, mistérios, cerimo­

niais litúrgicos, pois entrou definitivamente no qUadro
das realidades positivas, das quais a nit_1guém mais é

dado superior.
".

.

;DeSPedimo-nos do nosso cat:fssimo frmão espi­
'ritual; do amigo, leal que jàmais nos faltou com a sua

, palavra, entristecidos por vê,-lo' com_1)letamente et1tre�
gue à sua .grande utopia, expressa nas palavras textuais

,qe sua primeira conferência: "A medida que se esvac­

cem as esperanças de uma viela futura", com esta pro'-,
niessa formal: IDr.' Ivan Lins, terei de antecipá-lo' de"

muito na parti,da para o plano espiritual, onde lhe fi­

carei à espera., O convívio qu� não pudemOs ter cntre

os Ünortais, lá eternamente o, teremos. . .
,

--------------------------------------------

CLíNICA O,D01'lTOLÓGICA
TERÇA E QUINTA � Sàmente das 15 às 18 horas

D"·. Gilberto'M, Justus
Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashiro
.

C. Dentistas
Odontopediatria
Cirurgia _ Prótese

Clínica Geral

Horá!"ios 15,00 às 22,00 horas

'Qqa �elipe Schm:dt -- 34/s-3.
(

I,
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Vieirit da· Rosa
,'.1" '.'

mensauênt a pohciais
. �

"Na primeira turma dê for­

mandos da .nossa Escola, dos ses-

, senta' que conseguiram ingresso,
sÔl11_ente', quarenta e oito termina­
ramo .óurso, Na segunda turma, a

vossa, dos sessenta iniciantes, ape­
nas trinta e nove fizeram jús ao

diplomá que hoje entrega-nos a

vós. Severos fomos, Dois não dese­

jávàmos fraudar hOsso trabalho

.de t!i!fo,ímulação nem a confiança,
I,

queS. Excia., o 'Senhor Governa-"

;)g depôs em ;,ós.
"Eis poroue poderei afirmar

"'U� vós s�rá, policiais t\' escól,
'ceparado !', i 03., profiss mal ,e
sobretudo moalmente pa: 1 servir
ao. P9.VO assejurando-Ihe a paz e a

tranquilidade que o desenvolvi-
mento do Pa:s exige.

'

·,f

"�o !'Nã; procurei, todavia" a

glorificação nein a gratidZ:) nem

v6s intimidais com a críti:::a. Pro­

"curai, cumnrE o d'e\i'er c buscai

apci\as enr vqsso íntimo o galar­
dão 'que '�: vO'ssa consciêr:.cia; p'Qn­
teq:ei,Poâllle vós p.odeís "u<..i.ib-r<iar
C3 chefes, enganar os

. amig6s, ilu­
:iir os illimigop e burlar o povo,
nunca porém a vossa consciência,
sempre atenta c,il1i1placável no exa­

fi,e 90 que fizestes ,de ceJ-tCil bu .de
errado, de bem ou de mal.

"Tendes uma tarefa nova, on­

d" reside o lei-mot'ivo da trans­

brm.açãci des�:l Secretaria. E' in­

glória, pois !Cão aparece Sf'uão em

\)obp; é exite�::te de inteligência,
de contrôle, de paciência ('. de co­

:ihec.imentos especializados. Tarefa

�uasi 'divinatória.
"Tarefa que não existia ries­

tã Secretaria. Fí-la motora llas má­

uiféstações estudantis c1êst� I Esta­
do, c:válida.pe'o hito obtido. Cha­
ma,.se prevenção.

"E' obra piludida na mesmi-
)' ce do cotidiano, sem a silhlJcta do.
s;:nsacionalismo da repl:essão. Não
vos destacará' senão no estreito
circulo desta Secretaria, pois a

discrição é sua' essência. Vigiar,'
antecipar-se, i:npedir que a anor­

malidade. social, - contra�enção,
crime ou comoção, - ec�uda, eis
a tarefa' obscura mas vallos3., anô­
nima mas bela porque mais obra
de inteligência. que do te!Ilor do
chanfalho. L

"Ide! Espalhai-vos pelo Es­
\tado e sejam os guardiões da tran­

,:;uil'idade.
,"Fazei mais,. do qUe. isso.

Ultrapassai vosso dever � auxilia.i
o po�o em tudo.

"Um dia' êle r�::onhccerá li)

c;uanto nos deve pela paz".

'-

� 'J.t0,iidaaes dC:"·tEh C2.pit2.1 ·�"3,.ra a

'� 'cl'ri;dade.
O' program,a (1.0 l\.cnmy- ":C1onto

çampt�ende visi�as' a pontos t1;'
rü;ticos <-1-a Ilhr., a m'Jséus; ao Ps­

I<içi:o: e à Prefeitura;' b8Ui como

'):ows . à!'tísticcs "é \ i:J.pr8SC:1tuÇ�"_'S
.(';'8 g�rupos foI'c�ó_"icos i�){;2.i,:.

Pata o dia :::0. d::lta d:: cnC2T­

ramento do As:.unpamento, ost1

prevista a escôlha da canç::io qu',

passará a ser o'Hin:J da Regiã'J
Escoteil;a de Santa Catarina.

\
'

Revestiu-se ' do maior bri-
lha.itismo as solen idades ele for­
matura ela Turma General Paulo
Gonçalves Weber Vieira/da Rosar
da ES201a ele Polícia dé Santa Ca-:i
urina, rca'izada 110 Teatro Alvaro­

de Carvalho, na última têrça-íei-
1'3. Dcnois c10 ato ele formatura o'
Cov�rna(br Ivo Silveira declarou
que j.i assinara os atos de nomea­
'ção dos novos Delegados de .Polí­
cia, 'Agentes de Polícia, Escrivães

\ de Policia, Agentes Auxiliares de
Polícia e Carcereiros.

[,ara:ltc o ato solene.>» efene­
ral \ Lira da Rosa, Sec;retárid,:' da
Segurança Pública, que emprestou
seu nome à turma de íormasdds de

1969, da Escola de Polícia de San­
ta C,ct::nlna, proliunciou a seguin-
t:: l11::p�:lge:l1 aos n�\'os policiaf�1!'1 I .

Dcs�jO e{(pICSSar, em Pfi-
1:1eiro lugar, nossa gratidão "p�a:

'\com_;Jm311C'ia a, esta s;)lenida�f "qe,
todos, GS que' acorreram, ao .�oss�,
convite, sobretudo!.. �s altas ��iorL.,
dadd, ' dcmàsiadàMcEt�' soli0i,rádáf >'

para cerimônias nessa qlladra \ de :

;,:iviJades do. Estado.

"Se:1hor Gbvernador, êste, o

coroa.mento de 'mais um 'ano' de ."

trabalhos da Secretaria, no cum"

primerito da tarefa que V� _Excia.· .

'me, LDpÔS de aS�3gurar a tranq,ui­
lidad: :"ara o !1?VO qüe governa,
dc n,odo tão eficiente e dentrO' dos'.
p Jst!l ad JS d a Revolução. E',· mais�",
u:n rasso para aquilo que prome': "

ti a V. Excia. di que reformulari� ,

uma. Secretaria ineficiente, obso_'C,

kt:l e incapaz d:.: cumprir sua·

ITlissilo, dinamizando-a.·

,) "Meus caros fOflnandos de
1969:

.

"Com vos conceder o 4,ip10-
ma eb Escpla, de Polí-cia, estamos

afirm:mdo
.

ao homem responsável
pelos destinos· do Estado de San­

ta Cut1ri.J.a, aqui nos honraLldo,
c:Jm Sll J. prese.pça, estardes aptos
pal"� int�grar as tardas policiais. ,

"Nilo, sois, sabei bem, a so­

lução quantitativa '.!Jara o acio,na­
n,ento eficaz da nossa Secretaria,
t;:ntcs «:10S descurada e desatuali­
zada c, sobretudo, carente de ma­

teri,al humano. Sois tão poucos
aj.'1da qu:: trabalhereis, por algum·
t:::mpo ainda, mai,s�do que o dever
vos impuser. \

;'SJis, no entretanto,' a so1u':'

ç;;') rU11itaüva1 não só' porque ti­

vcst�s preparação cspecífica e ade­

quada como porque fomos, seve­
ros r::l vo�sa formação desde é:I.

triagera inicial da admissão.

'_.

, <I"cn') ela comissão 0rga,nizadora:
do 'in f. :;�i.mpamento

.

Regional· r1e

E::.:;ctC'lI'OS, Ir/arcado para a· ú,ti- ,

l�a :::CIT'::ma do corrente m'ês�, ia· "

fc:'mou que 'já está elaboràdn; :l

programação para o certame, com
a ,clÍvi"ão do acampamento em

c1U33 atl"i,ridade3: geral e pOi: �ü.�.\
csmpo.

o l,Cs.r.1pamento sorá .aberti>, lJ.'),

pr6xi;::lo dl::1 24, na Lagoa da Con·

ceiç5.6, -tondo a comissão organiz:J,­
dr6 €nvia:1o cónvite às principa!.s

I

- ;.��':---.......----��'������iji��ii������.!:!!!i����������!!iE�,���3'_i4�Pf�P4�,-��!i!il!!!
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O Prefeito Acácio S. Thiago disse onlem que as obras da
,

.
, \

Avenida da Lagoa da, Conceição serão concluidas, logo -- [Formandos aa Escola de Polícia tem' mensagem do Seere-
tário de Segurança Pública - Universidade: forma hoje
nova lurma' de odon\I�logia - Teatro vai apreseatar V�:'
va a Genle - Rei Momo chega amanhã e

/

reçé�e ,chave Ida;
Cidade de Acácio. '

"

"
, ',' ;,';'

,

:zq--�=. ,
'--

ft Cidade

conclusão avenida
F1'�

U'FSC' "f
Ao. receber na tarde de ontelrfl

.

, .', o'rla uma comissão' de moradores· da
Lagoa da Conceição o Prefeito

Acácio Santiago garantiu que nos

h· turma' ·da próximos dias rícarã concluida a

O)'e "", , �-','., i avenida qaqUele :locf'll,<esGhn:�c(3p,
.

do 4ue �"'obra, �{)rri 2,�06·· til�Ú�)i{

Odontolou'1-8-
de extensão, so poderá se:s 'pavio

.

mentada .daquí ai um ano, em vir-

tude da' necessidade de cornpac-
,

' , fação das' camadas d� saibro.
A comissão esteve na Prefeitura

solicitando que não W�se consíde- ,

rada uma petição apresentada por
veranistas' que não. querem a con­

.clusão da, avenida _ da Lagoa.
Ao formular o pedido declarou

a comissão que, a construção da

Com um culto de Ação. de Gra­

ças marcado para às 20 horas de

hoje, na Igreja Presbiteriana do

Estreito, tem início as solenida­
des de formatura dos Odontolan­

dos de 1969 da Faculdade ,de

Odontologia di Universidade, Fe­

deral de Santa Catarina - a últi­

ma unidade da Ufsc a colar grau
aos concluintes do curso no ano

passado. Amanhã, às 9 horas, se­

rá celebrada Missa em Ação' de
,

'

"

Graças, na Catedral Metroplíta-
na. e às 20 horas, no Teatro 4lXà1l1,

. 1'0 de Carvalho, terão inicio as s'6t�i
Ienídades de colação de grau.

A Turma Professor Rogério
Henrique Hildebrand da Silva é

composta por 35," formandos e ho­

menageia '; o Reitor João David

Ferreira Lima' e 'o Diretor Samuel -

F�nseca. O' pl.:·ofessor João D�vid
Ferreira Lima fo .iescolhido patro-/
no da turma e '0 Professor Geno­

vêncio Mattos Netto fo.i eleito pa':'
raninfo.

�: 1"0 ;"-' I ",.: \ . :S7 .... :
-E' a seguInte a ng�11i�1atá dos

formandos ,da Facul�ade de Odon'i
talagia da Ufse: Aldo '. Abrahão�
Massih (Orador), Campolino JQ�,
sé Alves; Celina GonçalJesi :i:rac�{i';

.

ma, Çélio I?ettmer, Da;ritou;;.,Carpo
.

los 'de Carvalho, Dils�n�;êbtJê;t
Reis, Edemir Costa; Edisóh ,i,Mi­

guel de Souza, ElíSio Eger,' Fran­
cisco

-

José da Si!va, Hamiltoa CC!'';

deiro, Iara )Rég'ina Peretra, José'
-Mathias Knaben, José Prudêncio

I

da Silva, José Rogério Nunes!
Luiz Carlos Angeloni, Luiz Carlos
Passos, Lui'dis Maria Wieder­

kerh, Mac Arthur Carlos Teixeira

Dutra, Márcio: Pereira' Wendhau­

sen, Maria Auxiliadora Dutra da

iSiliVa, Maria de Lourdes Althoff,
Odete Maria Kuhnen, Onélia Ra­

mos Lima, Paulo Renato Cor­

'rea Glavam, Rodolfo BraBdes Fi­

Ih._S), Rodolfo SÚg'iO b:AquinO Sjl­
veira, Rogério 1\dolfo Rudorf, Ro­

semary Coutinho de Azevedo, Sér­
gio 'Cardoso

.

de"�enna, SérgiO Luiz

Schroeder, Solon S�u�a, Thiago de

i.')ouza, Vanderlei', Jorge e Veraldi - '

na Sônia Nogueira.
'

Mecânico . foi.J
atro�elado,:em
Saco Grande

O mecânico Evandro Pereira,
de 21 anos, casado, residente à
rua Lauro Linh�res SjN.o �a
Trindade, foi atropelado ontem,
por y'olta das ,14 haras, na locali­
dade de. Saco Grande,' pelo Kar­
ma.n-Ghia de "placas�3-H, dirigi­
do pelo seu prdih1letário Wald.ir
Mafra, solteiro, 40 anos, residente
à AvenIda Mauro Ramos, 286. A

vítima foi socOl,i'ida por popula­
res, já que o motorista que a atro
pelara evadiu-se do loc�l do aci­
dente, seguindo em dii'eção ao

centro da Cidade, tendo, posterior­
mente, declara-::') à Polícia que
"não prestara socorro ao' atrope­
lado porque estava ,com o véicu-

. lo lotado".. O '111ec8.n1co Evandrô
Pel.'eira foi conduzido ao Hospital
de Caridade Gnde permanece in­
ternado, na sala de recuperação e

passa bem, encontrando-se :::ob
observação médíca em vista üa :na�

otul'eza c'Js ferimentos sofridos.

avenida tem grande alcance social
e econômico para tôda a região
"e que entre os ínterêsses de al­

guns veranistas, que ficam no' 'lo­
cal' apenas dois ou três meses, e

,

os )�tel:�sfe>s. : qfJ: POt)UI�9,�b q��e, \ '.

vívé e' trabalha na Lagoa há UID.:1

diferença muito grande".
Além de. garantir o término da

obra o Prefeito Acácio Santiago
informou aos moradores da Lagoa
que a construção da ponte da Bar- :
ra, 'a ser executada 'pelo Govêrno

do Estado, deverá ser iniciada até

meados de' fevereiro, já estando
concluídos o projeto e a SOI;1c!�­
gem do local, faltando apenas a

concorrência pGblica.' .

<.
'

'

'Aslallamenio até Bom Abrigo
longuem mais os anseios da' co­

letividade que será, beneficiác;la,.
com a obra".

Esclareceu o Prefeito que as

obras de pavimentação do Bairro
de Bom Abrigo' encontram-se em
fase final, restando .. apenas a li­

gação asfáltica, à cargo da Codce.
Como se recorda, o engenheiro

Rui Soares declarou que a Codec
possui ��r�;�\- sufici:ntc ,par,a exe�
cutar a obra0{ que nao fOI feIta at�

. Na m'ensagem o Prefeito pedq", agora porque r
O projeto da CQ�E(:

que' a Codec' atenda às ob�er�a-,! não foi aprovado pelo Conselho

ções dos. ,órgãos' t,ecnic�s dê: q?::€" de Engenh�:uia, Arquitetura e Ur-

fe!tu,",;"� fi� de,qUe :'� :O,P'::�,'
bani,mo da P"feitum

�un:dP:. Procissão de
. fazeQda! . ,ssacada'V81 s. iN ·,'S�h�· ":Iill';'_-

�
..

;:SJrlçaftt'fO e�PQsilor é a:ma��: lHO

.., : ". -
"

,� .. ,.: ,
�,. � \

.

� �

Em �bieni�ade>'r'ea1izada 6:Ja: n:a�, çh:o' �ârá' tôci� 'l{n\.� população 'qu�
n}íã de ontem na SeCrétaria da terá oportunidade ele ve.t; e sen-

AgriCUltura" foi firmado convêrli,o tir, ao lado da pujança do gádo
entre aquela Pasta e o Projeto Ga- catarinense, as delícias proporcio-
do Leiteiro, visando a implanta- nadas pelo Jardim Botânic.o e' 0'1'

ção e construção do Centro Res­

sacada" que abrig:;trá um parque
de exposições destinado aos cria·

dores, de gado. leiteiro, um jardir,l
bótânico, autódromo e kartódro­
mo.

Segundo o, convênio o Contra

R.essacad.a será criado em cinco

anos, obedeeendo·se várias età­

pas, sendo' prioritária a que obje­
tiva construir o paJque de expo­
sições, uma vez que j<í está m&':­

cada uma mostra para o dia 25
-

de
, ,

'mlVembro do corrente ano.
. O convênio' foi· assinado p810

Secretário da Agricultura, Sr. Lli5,:�

Gabriel, e pelo diretor CIo Projeto
Gado Leiteiro, Sr. João Demarh
Cavalazzi.

,

Segundo, palavras do titular da

�gricultura, a implantação do� Cen­
tro visa a· '�dar condições reais e

,

práticas de atendimento e oportu­
nidade aos criadores' de. gado lei­

teiro de todo o Es�ado, bem como

motivação de passeios e de recl'_;é],-

. Tendo em: vista as declarações
prestadas a .) 'ESTADO pelo en-

�

genheiro Rui $oares, presidente
da Comissão' de Desenvolvimento
ela Capital, publicadas na: ectiçií,�,
de quarta-feira, 6 Prereíto Ácádo;
Santiago dírígtu .: mensagem" _/à:
Codec solicitando a imediata'"c6n;'
tratação do asfaltamento" dé, f;S�
trada, que .liga Itaguaçu '�'a 'B�in:,

.

I' " .' ,�_ I

Abrigo..

tros."

Já o Diretor do �rdjeto GádO
Leiteiro" Sr. João Cavallazzi, t�e­

clarou que a transformac;:ão 'dr:.

Fazenda Ressacada em Centro 'lai
dar novos rumos aos· trabílJhos d��

implantação e' que, pelo convênio,
deverá 'trabalhar 2m conjunto 'c()�u
as en,tidades ligadas ao setor de

g::tdo ieiteiro do Estado e com

outras entidades· p,úblicas ligarl8.s
ao setor pecuário, pois os peclíii­
ristas 'serão os grandes. beneficia·

.

dos.
FRUTICULTURA
A Secretaria da Agricultura ten·

do; ace,rtado convênio com a

A-caresc -para a implantação do

Projeto de Fruticultura (de Clima
, , -

Temperado, mformo� que os. t:?2.-

balhos de implantação adminis­
trativa cb Projeto já ch(;)garam a

uma fase final segundo os mol�e;;
da ACq_resc, :passando agora par::t
a etapa relativa' à execução do 'te·

ferido Projeto.

Teatro\ vai ter peças
do Rio e de São Paula
O Teatro Álvaro de Carvalho

x:eabrirá :mas portas para a tem­

'porada de ,1970 apreSEntando .()

Grupo Viva Gente InternacioTlal,
com a participação de 12@ jo.vens
de vários paises sul·americanos e

europeus. O Departamento de Cul­
tura estará colaborando com as

apresentações promovidas pe;à
conjunto Viva a Gente de. Flona,

�ópolis, dias 27 e 28 àêste I1lê:-3.
A Divisa0 de Artes do lJeparta-· ..

mento de Cultura da Secretaria
de Educação informou q�e esti
ela1)oraudo H plograml;,C,lJO ctu
Teatro kval'o ete C"iíaÜ;o, para
êste . Os primeiros contates

vão ser màntidos com grupos tea­
trais do Rio e de São Paulo, es­

tando na agenda a Opiniã,o, ArcnJ.

e Serviço Nacional dô Teatro,. Es·

tão previstas apresentações dru
\ peça Boeing Boeing, O Pi'eço, com

o ator Leonardo Villar e Lá, de

Sérgio Jockymann.

Entendimentos .G3,tão sendo l11l1!J-
�\ J

tidos, com o Serviço Nacional de
,

,

Teatro, visando a �presentação 'de
peças encenadas por grupos, era

órgão, as quais seriam levlidas li.
varias municípios do Estado, 'bus:
c.anelo

\

a lntenorização do 'm.�ltl'O'
em Santa Cathrll1a. ,', :

\

R!�i Momu lem
am,mhã'thave

'. .

• '�'-'1

di cidade.«
. k

.

\
. �

Está marcada para . às 20h45r..l

de à:manhã a chegada do "Rei Mo

mo" a Esta Capital, :desfilando em

carro aberto pelas Tuas centrais,
sendo rncébido na Prefeitura pelo
Sr. Acácia. Santiago; .que lhe en..

tregará a}>ch�ve sin1bÓlica da' Ci­
dade. "ReI :1\10mo" . t" o conhecido

Lagartixa - será precedido pOl'
. um COnjunto de clarins e após re­

ceber as chaves da�Cidade as 'Es­

colas de Samba desfilarão em s.ua ,

homenagem.
:::.

Per o' itro lado, a Comissão. 9 \
ganizadcra do Carnaval esteve /'
tarde de ontem .no

\ DepartardentL
Estadual de,Trânsito solicitando

pr?vi�ências�· �Eah� discipl�q�r o

tranSIto de vermüos' amanha 'a n01·

te no' centro da Cid3lde e durantt'

os três dias do' éarnaval na Ave,

nida Mau,ro Ramos, onde serão,
reaUzados os 'desfiles oficiais.

Está marcada para as· 20 harE.",
de amanhã a procissãà da inp·
gem de São SeliJast,ião, que parti­
rá da Igreja da Ru:;!. Bocaiúva, <;c­

guind,o pela tvenida Trompowsk,
Ruas bom Joaquim, Presiden,:?
Coutinho e Esteves Júnior, reta.'
nando à igreja.

,

Domingo à tarde haverá um��

noVil procissão, sendo cumprido c
"­

me�mo itinerario da de amarlhi.i.

UfSC alerla
candidatos·
ao vestibular
A Cómissão Central do· Vestüll!'

lar único e Unificado da Unive�­
sidade 'Federal de Santa Catarin:l.
distribuiu nota à Imprensa, ale:,
tando aos can;didatos inscritos nc

concurso dentro do períOdo legal e

que não assinaram as fichas de

identificação, para comparecerrJ1l'.
na Reitoria da Universidade a1"

cinco çIias antes do início das pn·
vaso Esclarece a comissão que os

candidatos que não cumprirem tal

exigência, prevista na edital, esh'

Fão impossibilitados de prestar 0'3

exames em quatro etapas.

Massa fria
pe'rmane-ce
até, domingo
A massa fria que está atingimio

a Cidade se 'estenderá a.té donn>
\
go, ,-egundo informou o Sr. Seix,!;�

Neto, acrescentando que a part!.
de f,egu·J.da,Ieira, ela começará a·
de<'apare;::6Í' grad:;t#vamente, l'P

tornando os dias' quei1tes quo fo·
ram wgisLrudüs 110 illÍcio (lu v.r

l'I.:llítt� mês.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Ireínader João' Saldanha que regressea '[m�eiln dij Mé�· I i
:dc� informou que a Seleçã,o do Brijsi! V';]i Hê�r eenceaíra- i i
d�r no ,.ol�l .

EI Caribe - George. Best ,j��ad�r �@ Man;' I
. t�e�ie� .Uniled e �olun.isi(1l do Nlfew� @f �he, 'Wor.l�1I6 pr�fe� I'tízeu q�e o BrasIl vai ser e campeao �lo Mundo· e o hme i
ingles v'ai Jirar, o quarlo lugar, depois d� Ilalia e União � I
Sovielica. ,
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I
Antes de embarcarjd, '"

. .ta ao

Brasil - orde c1cp::,nu - ;.>� '25
8- horas - J6:·� �? ,"(-

{ - .....

mGU oUe cl::C',:1lU . ;.:.al '.
" ,

de concentração .d;� s "1�i-:.
leira em Guiid�L��l;-i'�l� era

c

será no }1�'teI S· .tL .. s
'

L�,
que é mais barat-. l' qu, .> ico
considera do mesmo nív; Co-

lonial, anteriormente esc 'l'lido.

Sa'danha disse que
local do treinamento L

'

-t;vc o

�'�ão,
no campo do C!UO-:;I' �.', c.a,
e que já acertou amistosos CE;m os

times < do Oro, Guada'lac c.: Atlas'

para quando a seleção _:;'] Biasil
.chegar a Guadalajara, no dis:-5 de
abril,

.

PRQBtEMAS COM TDmSJ\10

Saldanha esteve no Hotd' Pala­
ce despedindo-se da delegação do
Botafago e, 'ao eXDlicar a altera�
ção do hotel em que fi:::a;'ão con­

'centrádos os brasileiros disse:. que
logo que chegou a Guadalajara in-

i( ,

I

"

',."

.Efetuado o sorteio na cidade elo
México, todos já sabem que o

Brasil, está no grupo III ao lado
, da. Inglaterra, J3..omênia e Tcheco­

Eslováquia, equipes de re lOme na

.Eúropa, ,principal�ente.a seleção.
campã do mupdo de 1966 que de
lá até agora, nos inúmeros com-

.

protllii�sos, perdeu apenas 4 vêzes;
para o Brasil, Escócia, Iugoslávia
e Alemanha, sendü inclüsive esco­

lhida a seleção do ano, na Europa.
Os demais adversários sã:.J ,éol1he-:-'
'cidos, priricipalmente a T2heco'­

Eslováquia, possuidora de ótimo

futebol, restando apenas sab<:r
\
as

reais 1 condições da Romênia, sa�
bendo-se que pas�ou' por Partqgal,
Suiça e Grécia. para alcançar a

classificação.
Vamos jogar em Guadalajara;

segunda cidade em importância do

México, 'com cêrca de .1.500.000

habitantes, Clistante 585 quiJôme­
trós da cidade dQ ·México c situa­
ela a ].710 mctros acima do nível
do mar, com temperatura de cêrca
'dê 28 gráus. Dizem as ndtítias";�
qu'e o estádio "Jalisco" tem -c::i'pa-"

\.. '\

Esporles

,

a n
teresseu-ss nela Suittes El Caribe
mas foi informado no hdtel que êle
estava todo reservado por uma em­

prêsa de nirísme:
, Para não criar »roblernas" Sal-

'

danha então procurou outro hotel
acabando nor acertar tudo com" o

responsável p�10 Colonial, quand�'
depois foi informado qUe o Comi- -

tê Organizador da Copa do 1\11un­
do tem preferências, sôbre ")S com­
panhias de turismo na reserva dos
boteis. Saldanha imediatamente
voltou" ao Botei Suittes El Caribe
e. obrigou a sua direção a garantir
as reservas para a seleção brasilei­
ra .

o Suitfes EI Caribe fica bem
próximo ao Colonial e distante a-

....

penas 500 metros do' local 'de trei­

.

namentó dos brasileiros, que será
no campo,do Providência, que' é
'um clube bem fechado de Guada-

,1aJara: S�ldanha elogiou as aco-_
modações do S,l1ittes El Caribe que
é dóCado de duas pisc;inas e pQssui
30 apartamentos tipo suite. sendo

(J b:::'I.Al)Ü, Floriauópolis, scxru-ícira, tu uc jancn o uc 1':J70 � piÍg. to í'-i

ii
a -diária' de Cl'lCO dólares por pes­
soa, S),l1 direito a refeições.
"E' um excelente preço", co­

mentcu o técnico satisfeito;
.

ÇLUBE FECHA,DO -,

/ ,
I ,

A resp;;ito elo local em que trei­
narão os, brasileiros, Saldanha elo­
giou muito o Clube Providência,

> que. foi criado por alguns rapazes'
COlI), a finalidade de jçgar futebol
e se divertirem mas que cresceu

muito e hoje possui piscina e ves­

tiátics bastante modernos e que
ainda assim permanece fechado a .

poucos sócios e suas fami'ias, "A­
pel'!:as umas 200 pessoas'o 'trequen
,tam e, entre os sócios,

r

existém
quatro clubes internos que se di­
verteril, jogando futebol -durante 'o

ano", disse Saldanha.
,

O estádio de Jalisco, onde o

Brasil displ1tar� as oitavas-de-fi�
nal, também mereceu elog�os do
técnjco brasileiro que afirmou ser
o gramado "da mellior qualidade".

l ru r ii
eJng 1 rrali

Os verpeáincis inglêses rc.agiram, \ em São Pal!lo - encara tal possi-
a exemplo dos matutinos de c10-

.

biJidade cama lU11 "clespecho dra-
mingo, com uma moderada dose mático"" mas acha-a 'quase im-
({e ofimísnlo ao sqrtêio- dos grupos ';; possível de aC(iJDtecer.
da Copa .do Mundo, rachando que Desmond Hackett, do Daily
a spa seleção. tem uma. chanG�-'1'e- E;xpress, acha que a Inglaterra cOn-

guIar de conservar o título de cam- servará o título e que Sir Alf Rmu-
peã: sey tem bons motivos para se mos-

Apenas George Best, que ao trar confiante. Êle diz que "as ou-

mesmo tempo em que joga no tras equipes; ortodoxas, embora
Manchester Unidet é cohnista do . bem treinadas, da Cortina de Fer-
News o� t.l!e 'lVüdd, profeti j."" l')go ro, não são uma grande ameaça, e

.

francamenFe que 'o Brasil será o o Brasil não deve ter ficado' nada
campeão, seguiclo da Itãlia e da contente por cair no mesmo grupo
.união Soviética, cora a Iagl8:terra da Inglaterra".' ,Hackett, acusa o

mIm mero quarto lugar.,.oBest, po- técnico João' Saldan)1a de estar fa-
rém, é irlandês, e su;::, atitude pode zendo guerra de norvôs com suas
ser interpretada como uma pequena repetidas alusões. ao "futebol-kara-�
implicância. "tê" praticado pelos europeus, mas

FINAL DRAMAnCO de qua.lquer maneira acha que o

O técnico Alf Rmnsey ( o capi- Brasil se classificará em segundo
.

tão Bobby Moore já
.

de ,':l:ll sua lugar no Grupo IÍ-ll Nos demais
opinião de que Brasil e Ilfglatena grupos, êle/ aponta tJ:\ião Soviética

. são beÍn . capazes de· não só se e México;. Urugu . .ü e Itália, 'Ale-
classificarem como se enf.::entarem manha Ocidental e Perú, conside-
novamente na final, como' aconte- rando Peru e Itáli'a, como os ti-
ceu entre Brasil e Tcheco-Eslová- . mes mais perigosos.

y quia; em 1962.
.

"Parada .dura para a Inglaterra"
Geoffrey Green, do 1rhe .Tirnes

,

é a opinião de Albert Barham no

cu ja espôsa; '-Por sinal, nasceu The Guardian•.

- Contudo, se nossos jogado­
res vencerem, ver-se-ão livres, da
pecha. de terem sido beneficiados
na Copá de 1966.

- A verdade - continua - é
que as outras 12 eauipes devem ter'

.

ficado muito feliz�s 'iJQr haverem

escapado do terrível Grupo III.
Barham éoncorda com Sil' AlE

Ramsey e111, ,que é meJhQr enCGl1- ,

trár
.
os advúsários mais difíceis I

logo ao inicio do cámpeonato _

e

chama a atencão par<1-' o ponto :de
'B 'll:f o ,. ,

qDe o 'raSl 01 O um�o 'paiS que"
já' conseguiu' ganhar -

á C,?pa do
Mundo fora de seu continente. .

Donald Saunders, do Daily Tc­

legraph, diz que "para vencer, ,a
Inglaterra terá que contar não apê�
n'as com as· falhas de seus adver-
sári0s, mas também com sua pró­
pria capacidade em superar o cli­
ma hostil, a altitude e o talento'
dos

.

latino-americanos". Desses,
Saunders aponta o Brasil' como o.
mais perigoso, �izenclo. que à equi­
pe de João Saldanha também so­

frerá com .a altitude, ll;las que não
será prejudicada pelo calor.

n \

cidade pará 80.000 torcedores e é I' corno a de Guadalajara.·
um. bom campo, com ótimo gra" Em 1967' o Departamento de

'

,mado, distância regulamentar en� Educação Física do IMEC, publi- .

tre o alambrado .e os atletas. .

cou o trab,alho do éapitão Lamar-
:Nossas reias cóndições na Copa tine Pereira da Costa, .autoridade

Serão agora verificadas lá durante reconhecida em assuntos .físicos e

os jogos, e todos, sem excessão autor do método "Altitude 'Trai,

sempre alimentam esperanças de ning", trabalho que por certo foi
vitórias, cada técnioo é sehlpre o liça por'nossos médicos, dirigentes,
l:esponsávél por tudo, os atlétas de témicos e atlétas.
todos os países mostram-se con- Naturalmente, a aclimatação
fiantes e os "cartolas" Ídem. pode ser sentida p�� ,alguns àtlétas
-Me párecy contudo que os res- e não todos, a maioria acostumada.

po'nsáveis por nossa seleção fize- as vari��ões climatéricas de ?u-
ram progressos acelíltuados, com tros pUlses 'em suas costumelras

um planejamento organiz�do. há .. excui's5es, ma's é ,uma realidade
bastante tempo, inclusive urp pre- que o nosso organismo geralmente
paro psicológico multo bom, com sente tais mudanças, sendo então
um técni�o falador, briga0 e que' necessário um escalonamento gra-

nfío, está disposto a deixar ninguém dativo o que realmente será feito
meter o nariz em s,ú trabalho, \'0

.

em. Campos dE< Jordão e outras

que é muito importante. cidades. Os outros problemas reIa-
, Áçentuam alguns mais I entendi- tivos <i pressão, .clima, 11midade do
dos no aSsUilto, que a aclimatação J ar, ef6itos patológicos, alimentação
é o adversário número um ele mui- ... e os trei11ament� que forçosamen­
tos países, mas para o Brasil I não / te serão eliferente� elós executados
é agora' tão grave o pfoblema' Sé

'

no· Brasil, devem 'estar planejados
ficamos rrúmalccidade não tão ele- hi rllujto tt�111Fo pela Cltpula admi-
'lida born' uma témperatura -amena nisfrati\ia do fútebol brasileiro.

""
"

: I

.1) ,

tleias,
'_ ;"-"-,_

AVAI José Amorim j.á ,(.ea�
, liZOB o primeiro coletivo da, sel')la:'
na; e é seu pensamento ...

'

realizar
diariamente

. físiée, tCGreaç-ão .ou
co.etivo, SÓrnente Clama está -;au�.
.sente atada da Capit ai, sendo de"
14 o número de. atletas profissio­
nais, na equipe azurra. p atléta de
futebol, do "Avaí, d:ss? 'Iosé AJtÍo�'
rim cu.mprirá regime de profissló�:'­
nal, e a direção do clube não des�

cu'lpará as faltas aos treinàmentos
e os cuidados mecit::os qua:ldo
mandad0s obs?l'var. Hqje novo

éotetivo será realizado no "Adolfo
Konder".

. .

J'ÇJI.)ARE NA CAJ:llTAL nas o Sr. Ody Varella havia se ins
Cí;ito. Estivesse o Sr. Úsni Mello

vivd� seria êle o eleito. As 118 Ie- /

deráções rêcenduzirarn o ·.Sr. H��
vcllange e Si�vio Pacheco a,os ca:r­
g'c's de Presidente e Vice da CBD
bem eomo os vice presidentes ho­
pôi':h�'os do: N6rte,'- Nordeste �e

Ce;,tro,

OSNJ. COSTA .• E ,MORAq.
GONfES. CONFIANTES

( A chapa .da 0popição Jormada
pelos. desportistas Osni Costa e

]'vloraci GOlíles;-. a medida que se

'auroxima a data, das .eleições na
FCFS, Ii10stra�se' mais confiante,
com a adesão crescente de Clubes'
te LÍíras às suas candidaturas. A
Assâ�iacão dos Servidores Públ i­

ces, qu; hrriçbu a candic1atn;:a cl�
ambos, mo.stra-se eufórica,) pois
'c6hta como certa a vitória da o":
posição, que inc1vsive já tem pla�
nejacja à' administração que farão
na f'CFS, revolucionando o esp�r
t� sa!oíIista, em Santa Catarina.

,o José Elias Julliare, Presidente
.

d� Liva :JoÚ�villeBse,de Fut�bol; ..

esteve na Capital onde .dernorou­
s� .;;tperap o. tempo necessário para
.nlaíiteí! alouns contatos com "des":
portistas Jbca.is� Jll{lare- �ue, assis- •

tu à eleição cJ� Havellange, l1Ja";�;'
\

der
.. /, "\

,teve emopdq <:IIaIogo cO,m o prç.�, '

,
sidente dai PCF, Sr. Manoel, �âP­
t-:Js.
ODY VARELLA NÃO FOI
ELEITO' NA CBD -

.

O Sr. Ody Varella .não foi elei�
to, como es·tâva. anunciado, para
vice presidente honorário da CBD,
região Sul. (informes telegráficos
da Guanabara dão' c9nta de que a'
candidatut'a do Presidente do
CRD fo) i111pugnada na O:j3D )lãü
's?ndó as�im eleito Rara o cargo em

Iqllestão� Fal�ndo a reportagem l1.a

tatele' de ,ontem,. dis,ge o s.i'. Ma­
noel Santos, llr�sidente ela FCP

que a impugnaçãe é, ,de. sua. res�
ponsábilidctd:/Da re�iã@ Sul ape-

FIGUEIRENSE :_ Pau.lo Silva

já ex<trcitou por duas vêzes nesta

sem<i\na o seu pJ,antel exigindo' Q

máximo elos atlétas 1108 treinamen­
tos illdividuais f�,�icofj sem- bola.
.os coletivos terão sem!Jre a dU.Ja­
çàd de 90 minutos e s9rão reali­
zados duas vêzes por s'!mana. Não
\á amistos�s em vista.. . ,

. ,

, /
I'

...

José' Bmuriol preSide 'o va�
. \ '

/ '

A Diretoria do Avaí,F.'C. en­

viou ofício ao TJD da FCF cO-'

municando os seus membÍ"os, da­
do. o Ipedido de licénca para trata­
mento- d'e saudei do -Presidel1te ....

'

foão Batista BOllassis e do Vice
Presidente Saul Oliveira. A Dire­
toria está assim .constituida:

.

/

Secretário, Gerai - Mario .vir�

gilid Ab;eu
TesouTeiro Geral -- Anibal Pu­

rificàção
1.0 Tf;soureiro A(llallJerto

Cósta
Oradex .- Fernando Caldeira

Bastos

ELEIÇÕES NA FCF

NADA DECIDIDO
,Não está ainda definida a situa­

ç.ão das eleições na FCF, com muy
ta movimentação de 'certos ,sçtô�
res espOrtivos ,intercssados na as-

sunto .. Conienta-se qtie é q_lase
certo que os c::lnd idatos serão mes

mo três: José Elias JuJiare, Dr.
Saul Olivcira e Dr. Bary Krúguer.

� As demarches continu:lm e ó as-

sunto deve ter sido tmtaclo inclu­
.sive no Rio de Janeiro. Dentro de
alguns dias, os candidatos deverão
se pmllunciar, \ pois até agora fna_
da existe ele oficial, . sabendo-se
contudo que conversações estão

s'�ndo feitas 'oe'a inferior do Esta­

do., !)ois cabe ,únicamente aos clu­
bes 0scolherem os novos dirigen­
tes do nosso futebol

'Presidente - José Amor·ím
ex 1.0' Vice

�:o Vice PresiderLte
Daux Filho.

3.0 Vice Presid�nte

Jorge. '

Osai,
Meira

ar '()

e

la

e

I

L
I
[.
'1
I
! .•

IS

I
I

E' tudo na baGe ije 5.500 fo­

Il'las por hora.

- E$sa gE'nte é fogó. Não tem

um p;ngo (le espírito comunitário e

sirnpk,smente, não acredita r'a Nova

Capitel.
M'as foi justamenfe para calar a

boca dessa gente que mandamo,Js bu::-
,

car na Aleri'lanha um parquE! grát;co
Hei!;:!dbGrge!. A máquina impre"sora
ji! lnio. r_::'s1á funcionando.
Fazr'Hl!OS qor::.Iquer tipo de impresso.
A côres, em. relêvci,' sob prestlao. co!,··

i<H'tH�S. Vil'1C<.l1l10S, o diabo, enfim,

I

Quer dizer qlJe� adé�7� df·� '4u!l:�da ...

de (és:>!) sempre foi o nosso· kri<l)
agor<l o nosso s �rvjço tail",bó;n e o

mais rápido. �.
Estamos' ai para qual-

quer sNviço gráfico qU!) '!, pnl':i"e.
Para provar ,que a Newa Cap:tô>.i é no:! '''\,

rnesmot em todos os !J.etorG;;;� �rlcLjtd ..

lia ,f10 s�t'or gráfico,

,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,

•

�<
..

'

J '7

o ESTADO, Florianópolis; sexta-feira, 16 ele janeiro de 1970 - pág. J 1

\

/ ,

Santa Catarina

o GdVCl'113dor Ivo Silveira �ecebeu ontem os Pretcit os que participam do Seminário' de Desenvolvimento

Municipal

\

Governador rec'ebe . os

prefeitos do Seminário
'__
.'

'
.

� ��....

=:" ;
..",:;-*-�--.- --.<. � �-q�""'''_'._, .

o Governador Ivo Silveira objetivo comum a todos, qual se­

ja, o desenvolvimento social e eco­

nômico de Santa Catarina".
Falando em nome dos visitan­

tes usou da palavra o prefeito elei- \

to de' ItajaÍ, Sr. Júlio Cesar, ma­

nifestando a disposição de todos
em trabalhar unidos em Javor da

gente catarinense,.

Ivo inaugura/
obras suas
em Imaruí

,
., �._..,_

\

,

o Covernador Ivo (Silveira visi­

tara i.ma.iha o município de Irna ..

ruí, a fim de inaugurar varras

cbr3S da sua �dminist.raçã,o. Su 1 .

cLegr.da ostri prevista para as lG

hora�'. ('màndo será 'inaugurada �

• � "'0' , ..'" 'abastecimento de águn.,
SI�f,"l1nJdc ,;·e a dÇl .siste·ma de trar:s­

r"l :, ,h, '": distribuição de en�rgHl,
elétriça.

.

Ainda em Imarui o Governador

V::li inaugurár a nova Prefeitu!:ct

Mundcipal, construída em
.

cOl1l/ê­
-,� "" n1ameg com a Municip�1t-

N8 quarta-feira o S.r. Ivo· Silve'.­

ra estará em Fomerode, onde tam­

bém il1augUl'al'á teallzas:lies do

seu do·vêrno. Entre elas estão ;;

prédio da Prefeitura e' Forum a"l

Comarca, construída em convên:n

com o M:micípio, estabelecimento;;
€,,:co]a1'e3, uma p8nt2 de concretl

r:rn�8do e a rôde-cle eletrificação
1'ur:iI de Vale de Selke, Ribeirão

i ,
'

Souto; FOmerbde .Fundo e' Alto da

Serra, bem c�rfío o sistema de il.l·

m,jnação pública de 'T(';sto
.

Central..

'Ainqa em PoÍ:1erode o Chefe do

GQvêrno Inaugurará' ,3: Praça Dr.

,;ergo L2cerda e o serviço de' ab'1:3-
teciniento d'agua, ol;)1'a 'esta real 1-

z8.da pela Fundação
.

dos
.
Serviçps

.
de Sat:de Pública, Delegacia 1-1-8-

rrioral de Engenharia do Sul lO!

. SALIAE.

édicos ·se
reúnem haje
em Indaial

A dirctorh da Associação Cata­

rin;:nse de Medicina segue na tá't­

ele de hoje para Indaü:.l, onde pa

trocinatá um encontro com repn,­
s�'!l��ntes de ):4 Regionais do Inte·

rior do Estado. Do encont.ro a.e·

verá }:articipar o médico Heirz

Schutz, Delegado Regional, de Ir:­

daial, na quàlitlade de anfitrião.

Na Ordem do Dia, da reunião qu'�

será realizada amanhã, consta os

seguintes assuntos: Discussão do

Regü·{1ento da. Assembléia dos Df:"

legados; Criação de novas regi0-

pais; F�n�ural e acumula\ção de
cargos; !Plano NacionaJ de Saúde;
Planejamento catarinense de s::tú

de na 4rea pre�idenciária; Assun­

tos Previdenciários; Complementa·
ção 'de honorários.e Reivindica­

ções gerais da classe.

recebeu na tarde' de ontem a visi­

ta de 110 prefeitos e vice-preíei­
tos eleitos em novemqro' de 1969
e que se 'encontram nesta Capital

I
_:_ párticipando ,do Semi.nário pro­
movido pela Suc1esul e Senam.

Ao receber os visitántes o Sr.
Ivo Silveira afirmou que espera­
\:1 um nerfeito entrosamento en­

tre a sl!'ã _
adm in istração

.

e a dos

prefeitos que serão empossacios no

próximo' dia 3,1, "em busca do

Ao encontro também estive- '

ran,l prc�entes o Secretário da Ca­
�a CiviL e representantes do Se­
nam f': da Sudesul.

Campos ovos lerá água
.

.

-

'

),' .,-
..

em abundância domingo
,

·1 . .

" Campos Novos (C�rrespon�.·
dente) - O Prefeito Dejandir

. Dalpasquale e u Sr. Nilo Chaves
de Brito Bastos, Superintendente
da Fundação Serviço Especi,ll' de·
Saúde Pública, marcaram para às
16 horas' do próximo domingo, as

solenidades êle inauguração do

Sistema de Abastecimento de Agua
cLt cidade de Campos Novos.- A

solenidade terá lugar na Estação
dé Tratamento e córitaÍ"á com a

presença de autorirlades, Impren�
s) e convidados.

tos com' cho��idade nominal' de
2.250':níetr�s .C{;bic'Os diários de

água. :,Posslfi a nova estação uma

casa de química com desjnfecção
realizada

. ati:.av�s· de cálcio, por
intermédio de Frasco MariottL
Fbaln1ente., a l;�de de distribuj­
ção

.

tcm ·19,817 metros de tubos
de �VC rígidos.

Os serviços programados fo­
ram executados p'e1a Municipali­
dadc, ,através do Serviço Munici­

pal d� Água e Esgotos, que con­

tou com l'ec\.usos provenientes da
Prehtura Munici'oal, da Funda­
ção SESP, da Sud��\I1 e do BlD.

o sistema de Abasteeimento
de Água de Campos Novos foi

projetado para uma população fi­
nal 'de 20 mil habitantes e apre�
s�nta em sua primeira etapá um/a f
fünte de suprimento de águª de",
superfície no Lagcado Santa Cruz.

'

.Nessa primeira etapa a estaçãô
poderá abastecer uma população
de doze mil pessoas. A captação
é feita através de um canal de de­

rivação em concreto armado, se­

guido de caixa de areia e. poço de
succão das bombas.

.

/

O recalque da nova estªção
é feitb !Jor uma estação elevató�
ria junto à captação abTigando
dois conjúntos motor-bomba de
75 HP. As obras da adutora de I

água bruta consumiram 4.910 me-
.

,tros de tubos de 250 milímetros- e

na, adutora de água tratada fo:­
ram usados 560 metros de tubos
de 300 milít11etros.

O tratamento de água é fei­
fo par três unidades de filtros len-

A obra que custou NCr$ .

978,622,00, 'está dividida· nas se,
.

t /d C
- .

gUI 1 es' es�esas: aptaçao e ca-

s::! de bomhas - NCr$ 79.800,00;

Adutoras de á!Jua bruta e trata­
da' - NCr$ 358.200,00; Filtros
lentos e casa de 'cloração -

NCr$ 140.750,00; Reservatório
de distribuição - NCr$ .

52.175,00; Rêde de distribuição
- NCr$ 262.605,00 e Ligações
domiciliares - NCr$ 85.092,00.

Os recursos' para ,� constru­

ção do) nôvo Sistema de Abaste­
cimellto de Agua, tiveram as se­

guintes origens: Prefeitura Muni­

cipal de Campos Novos - NCr$
155 mil; Fundação Serviço Espe­
cial de Saúde Pública - NCr$ ..

] 50 mil; Sudewl - NCr$ 50
mil e Banco IntcJ;americano de De-
senvolvimento _i_ NCr$ .

623.622,00.

Secrelaria da Educação e Cullurk diz que malr'iculou no ./
primário mais de 400 mil - Prefeitos do Inferior que par­
licipam do Seminário' de ,Administração visitam _G«»verna-
d€ll _' Campos Novos in�ugura domingo sistema de abas­

lecimenl� de áglU11 -; Mêdicos lem reunião, hoie em Ina
daíal -. ,Q.�êtBador iluíúgurâ oJjr�s de seu Gtrverno erit

imarut

\

Primário, tem
400� mil
matriculados

o Serviço de estatística ,da·
Secretaria da Educação informou

que no curso primário em. todo o

Estado, embora íalta.ido dados el.;

16 municípios e não incluindo o

qui.ita grau, ex-primeiro gi.iasial,
o número de matriculas : atingia
um total de 402.166. Os dados es­

tàt.siíccs coníirmaram, ainda, ;'.0

primeiro c ):0 do curso 'mé,dlo,
computando os .estahelecimcot.s
-stacuais e os sob ti legislação elo

Estado, um total de matriculas de

58.744 e no segundo ciclo 6.954.
Por sua vez, o Professor Sil­

vio' Coe.ho dos Santos, da Comis­
'são de Implantação do Plano Es­

'} tadual ele Educação, )nfofmou que
faltam ainda serem computados
grande número de estabelecimen­

tos de ensino, principalmente os

maiores existentes, estando já <r.

Secretaria, com os dados em mãos,
levaI1tando as necessidades quan­
to à localização dos alunos em

estabelecimentos que teriam seus

números de salas de aulas' aumen­
tados em fevereiro e o aluguél de
estabelecimentos de. ensino parti­
culares

'

na Capital e no interior,
tarrrbêm; visando o alojamento" I

.

dêste número de alunos.

Disse, ainda, que pelos pri­
«v : _�. meiros levantamentos, f!!ilQs n.,9 to-
'1-""-, .

- ....•

cante .a matncula do quinto grau,
que está sendo computado _ sepa­
radamente, o número d� 'matrÍ­
culas �lcançou rtív�js a1tos, pois
com a extincão do exame de ad:­
míssão . houve um aumento subs­

I tancial n.as. matrÍoCulas. Compl�-
mentou que nos proxnnos d)as,
cOm a vinda de novos dados -que
fa'tam para a secretaria, poderá
cClnhece"r realmente os números

exatos de. matrículas.

Curitibanos
ganha um
prédio 'novo

C�ritibanos (Correspondente)
Está marcado para O

.

próximo
dia 24 as solenidades de inaugu­
r�ção . do nôvo prédio da Preiei­
tura Municipal, que abrigará, além

.

dos serviços municipais o Legis­
lativo de Curitibanos. A informa-

ção foi prestada pelo Prefeito
Wilmar Ortigari e pelo Presiden­
te da Câmara, Vereador Luiz
Moacir Farias Granemann, acres­

'centando que ao ato estarão'

presentes autoridades, convidados
e Imprensa' de todo o Estado."

o programa elaborado pelos
Chefes elos Poderes Executivo e

Legislativo assinala, para às 10
horas Uma sessão extraordinária
na Câmara Municipal, seguindo-sy
às 14h30m a recepção às autori,
dades e povo em geral na rampa
de acesso do nôvo prédio da Pre­
feitura Mun.icipal. As 15 horas
será inaugl,lrada a Biblioteca Mu­

nicipal, recentemente criada; às 16
horas será .realizada a -sessão sole­
ne na Câmara, ,Municipal e às

( 16h30m a Banda Marcial de Con­
córdia promoverá uma retreta nm­
:sicali. As solenidades de inaugu­
ração -s�rão encerradas com u� .

coquetel, às 17 horas, oferecido
pela Prefeitura Municipal e Câ­
mara dos Vereadores de- Curitiba.;.
nos.

,

GRAÇA •

Agradeço ao milagrosa Padi-e

Reus por uma graça alcançada.
Catarina Izaura M�riot.
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Enca:vada do pon to de vista

"pilJh,dúC.nLâ.t, a l'c;vC.IÚ"e :V!�lLa ÓIJ

M�nI3t!·0. iv.iár�ó Àntfe�zz� a 0.:.H·

ta I,j",�anna - com as red. ...Húâl.­

ções de propósitos que a Cen:d-
,

.

rar - nao 'teVe a mesma iLlJc!'-

cuSsão das vêzes anteriores, mas

serviu aClriia de-tudo, �ara. reat.-
,

.
.

' .

"
'. �.

.

,.
.

- \, ',( '..
' :

var as, esperanças que se, alímen-
� tavam sobre � úíais rá'plda eon­
clusão' das h �·j�1Jas que permeiam
o' Estaeio, e a... mesmo tempo para

esclarecer a situação .da qual de­
cor�erâm criticas diretas à Pas­
ta dos 'I'ranspç.rtes, e reflexiva­
mente ao pi01:Ú'.l0 Govêrno Ceu­

tral. .

.
" -Uma ligeira consulta às li­

âeliança,s poLitkás com assento no

;Í;?;atlamento estadual revela, por

e��.l1pio, tirllJ.'. .. tI::ndêricia em se

evitar, pel menos momentânea­

mente, criticas (MS '�erviços, liga­
dos àquela �ast�, o que vale' C\(­
zer- que foi aberto um, amplo cré-

_.0 -a.:rtp:-;de"'r.:-colt'fi�If:Çaf�""ttésr: ·MáTio' �
Andreazza ne .que diz respeito ao

encâ.minhamentl'l dqs problemas
rGicloviários' caIU �relação a Santa

oatidna. Crédito êsse·' - con­

V�rtl frisar desde logo __::' n:;io à

pessoa Ido Ministro, que sempre
foi téspeitada "e enaltecida. no re-:

c;nto da Assembléia catarinense�
más 'à .política de transportes em

':Cxe6ução sob o seu supervisioi1a­
menta direto, e à qual havia si-

J d6 feitas restrições. Aliás, foi ês­

se ,o segundo mérito C3, visita do
, titular dos Trahs'Jortes - o de dei

xar Claro que o' Sr. 'Aridreazza go-·,
�za pessoalmente da inteira con­

fiança dos parlamentares catari­

n.enses, e que as criticas .e restrI­

ções que lhe pareciart;J. ter sido fei­

tas na verdade tivera.m um cará.­

ter impessoal. e miEs amplo do

que foi depreendic::l: o espe·ctro
da marginalização político-admi­
nistrativa, .já tão arraigado 17-0s
sentimentos da coletividade e das

lideranças políticas bàrriga':'vef':'
dês, é' que le�Qu algims parlamen-'
tares 'çi,' de:imnéiar àquilo, que en.­
tendiam ser' rri.àis uma prática
disC:r�minató'ria. com· respeito 'aos
catarinenses. \Esta circunst:1ncia
parece ter srcto' muito bem anot.a­
d'a pelo próprio Ministro dos

Transportes, purahte os contactos

qtle' manteve com alguns deputa­
dos· que o procuraram pará eum­

primen tar e fazer reivindicações.

SA1'ISFAQAO

"

No que se relaciona Bs�rita-

\ ment,e com a im_plantação e reves­

timento das BRs 282 e 101, as pro- _

messa� do titular dos Transpor-,
, tes foram recebidos até com cer­

ta euforia, e parece p.ão ter res­

tado dúvidas quanto à exiqui)Ji­
lidade das obras 'no p'Í'áZO estipu­
là.do: té,tmirlO da )mplàntação da
282 aihda êste ano, e do asfaita,.
menta de quase toda a 101 no

mesmo períbC!b. No cVaso destà úiÜ-:
ma, alguns prOblemas de bi'demi

técnfcà, trazidos -ao çonhecimen-
. to público nos últimos mêses,
ca.usavam Pl'e09uPªções e apreen­
sões justificáveis, p'ois ate entãci
nenhuma palajlra oficiai havia si­

do dada sôbre a maneira como se­
rian1. sanadas aS irreguláridades
registradas em grandes. trechos da

rodovia.

Boa parte do ceticismo que

girava em tôrno do término desta

rodovia. deve-se a êste fato, alia­
do à circ,unstância de q\le os pra­
zoS anteriormente m1l.rcados, em,

caráter oficiál, haviám sido ven-

'I�', ,-

-
.

-v .. � o ,_i.. ._, .. �ncretização da: obra.

r."n'Lo, a ordem é'

... .::.f1l.e�llilentos, na

,

s: :",;;:.Ú�,-, ctL que O compromisso
" . "c! .<.;; imalrnente honrado

; _.l , ,L�" .. o Andreazza.

;:)l:3CRIUJ:INA>ÇÁO

Dífere nte é, todavia, a posí-
, .

ção de alguns parlamentares com

relação ao tratamento dad� ao

Estado de Sapta Catarina nos dí­

versos setores e mesmo no rodo­

'viário, em cotejo com o tratamen-
to que é dado às demais unidades
federadas. Um dos deputados que,

levantaram suas vozes nos últí-,

mos dias sôbre o assunto - o 'Sr.'
Nelson Pedrini - expressava on­

tém a sua opinião pessoal de que;
"as críttcas formuladas pela As-,
sembléià

.

e pelas classes produto-,
ras e empresariais do Norte cata­

rinense à politica dos transpor-,
tas continuam a ter validade, e

1_ada ·têm a: 17�Y": com a" pessoa do
Mí:qistro Mário Andreazza'', Vi­

sarn q:is - conforme !',Uentou
- alertar o Poder Central para O

fa,to de ,que; "em têrmos de 'Era"'.

silo Grande" e proporcionalmente'
J áos outros Estados, muitos pouco

se tem feito !10r Santa Catarina.

T\ão pouco que, apesar' d� esta�­
sitúado como o sexto Estado bra­

sileiro em arrecadação, Santa Ca-.
tarina está ameaçado de perma­
necer entre o Rio Grande do Sut
e o paraná "qual salsicha em san-,
duiche". E' no' sentido de pôr um

equilibrio na clstribuição das rea·

liza,ções do Poder Central, que as

reclamações dos catarinenst:,s, na

opinião daquele parlamentar are­

nista, justifi.cam-se e devem' ser

ponderadas, mesmo
r
porque' a dis­

criminação p'1ra com Santa Cata­

rina é coisa flagrante: em tôdas

as áreas, comparativamente a�

outros Estados; nota-se claramen­

te a insuficiência de investimentos
públcos em nosso Estado.

REAQÃO EMEDEBISTA

Foi c.entro dêsse ponto de vis­

ta que o líder do MDB, Deputado·.'
Pedro Ivo Campos, classificou de

"levianas e infantis" ás afirma­

ções feitas nela Ministro Mário

Andreazza, �uerendo comparar os
. A-

investimentós feitos em Santa Ca-

tarina ·com a receita federal no
Estado, e mesmo com os investi­

mentos feitos em govêrnos, ante-
- riores� Advertiu o líder emede­

bistá que "a comparação que de­

ve ser feita é entre o total efetiva­
mente investido em Santa Cata­

rina e o total investido em outros

Estados", citando, inclusive ex,em­
pIos ele algumas unidades da Fe­

deração que estariam recebendr
um impul�::l no setor. rodoviálrio
mui.tas vêzes superior ao que ven

sendo dado no setor e111 Santa

Catarina. Aliás, de longa' data a

bancada do Movimento Democrá­
tico Brasileiro vem qefendendo a

tese de que Santa Catarina está
sendo "o filho enjeitado do Bra­

sil'" por culpa exclusiva de se4s
governantes, '''que não sabem rei,
vindicar".

8e essa atitude mais ostensiva
de alguns parlamentares 'arenis­

tas surgiu como ��I,Uênca ime­
diata da campanha ,oposicionista,
ou se decorreu de uma conscien­

l::3ação própria, alicerçada na ex­

periência, é uma questão que não

comporta análise nesta oportu,,:
ni.dacle.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Presidente Garrastazu Médict

baixou ontem o Ato' Complemen­
-tar n? 68 dispondo sôbre a situa­

ção do servidor público que' tiver
sofrido a suspensão de seus direi­
tos políticos ou cassação de mun­

dato eletivo, estabelecendo que ()

mesmo não perde o seu cargo. É o

seguinte o Ato Complementar un­

tem editado:
"O Presidente da República, con­

siderando que a suspensão dos cu­

reitos políticos, com base nos

Atos Institucionais, inabilitai para o

exercício de função pública as pes­
soas que foram por êles atingi­
das;
Considerando que,

do Artig? 69 do Ato

em virtude
Institucional '

n? 5, de 13· de dezembro de 1968,
.estão suspensas as garantias C0113-'

tituci6n�,3 ou legais de vítalícic-'
dade, inamovibilidade e estabili­
dade, bem como os exercícios em

funções por prazo certo;
I Considerando que o - Ato Insti­
ucional nv 10, de 16 de maio de
1969, conferiu ao Presidente Ô a

República a atribuição de definir a

�i!tuação das pessoas atingidas pt-·
las sanções revolucionárias;
Considerando a necessidade da

uúifQrmiz;r a interpretação do;;
preceitos >,que autorizam a, súspen
são dos direitos políticos e a caso

sação ,de mandatos, bem como a

apllcacão t- de 'medidas acessórias,

re§o��:'Jl >' baíx ar o seguinte Ato
� '(.- ('

CÓi11p ementar, que tomou o nv oU:
" ,)}", /'

'4rtIgo 1° - O servidor público
q�. Rg��,er a suspensão ):).op direi­

toet�9�Hcos, ,:ou;' a:,ci!assaç,ãÓ, i, de;
m�i1dato .eletivo federal," estadual
o� municipal ficará afastado 1301'

te�po indeterminado dos cargos

o�,funções que exercer ou de que

fóf titular na administração díre­

taEqu indireta, tanto da União CJ­

ni& dos Estados, Distrito Pederai,

T��it '�,�C mUl1i�íP_�OS,' até,i,quo �
PI� "da República delibere ll.

re4j:é'tto da aplicação de quais-
quer das medidas previstas no !J'r­

tigo 1° letras "a" -'''b'' e "c" üo
Ato 'In�tituci�nal I�9' 10, éÍe 16 de
maio' de 1969.

Artigo 2? --;' O afastamento de,
correrá de pleno direito do ato (le

suspen[s�J' dos direitos políticos
ou cassação de mandato eletivo e

indep�nderá ,de ordem do diretm'
da 'repartição a que estiver SÚb8I-

dinado o servidor.

Artigo 39 - No período de aras­
tamento o servidor não perceberá
qualquer remuneração em .razão
do cargo ou função.
Artigo 49 - Os Chefes dos Pc)·

deres Executivos dos Estados, DIlO­
tríto Federal, Territórios ou mu­

nicípios, a cujos quadros perten­
cerem os servidores afastados, en-

v víarão ao Ministério da Justiça, no
prazo de 30 (trinta), dias, a, cem­

tal' da publicação do ato de sus

pensão de direitos políticos OlT
cassação de mandato eletivo, a re­

presentação a que se refere o pn­
rãgraro 29 do Ato Ins�itucÍoonal­
nO 10, de 16 de maio de 1969.

Parágrafo único - O prazo PlJ::'��
a representação prevista no pará­
grafo 2° do artigo 29 do Ato Ins­

titucional n? 10, de 16 de maio de

1969" se o ato de suspensão de di­
reitos políticos ou cassação 0.8

mandato eletivo Ior anterior 30

presente Ato Complementar, con­

tar-se-á da publicação dêsté.
, Artigo 5° - Os servidores afas­
tados' que vierem a ser aposenta­
dos na forma do artigo 1°, letra

"b", do Ato Institucional n? '10, P<;'­
derão pleitear posteriormente ao I

ato de aposentadoria, os prove! I­
tos correspondentes ao período de

afastamento. ,

Artígp 6° - A inobservância do

dispôsto no artigo 3°, dêste Ato

Complementar .constitui enriqueci-
.mento ilícito, na forma do ai ti­

go l° do Ato Complementar n? 12,

sujeito à decretação do confisco
de bens, sem prejuízo das sanções
penais cabíveis.

Artigo 7° - C�.ssarão os efeitos.
v do afastamento previsto no arti­

go 29 dêste Ato:
1° Decorrido o prazo da suspen­

são dos direítos , políticos .ou,
2°

.

Se não tiver havido suspen­
são de ,·�ili'lJeitos;.!:i.)'Olíticos, findo o

período
r.

"r�gulai do mimdato e:,"�
, ,

tívo i cassado.

Mtigo 80 - O dispôsto 'nêste Ato

Complementar aplica-se a tôdas as

pessoas que tenham sofrido 0'1

venham a sofrer a suspensão nos

direitos políticos ou a cassação eh:
mandato eletivo, com base\ no,;

Atos Institucionais.

Artigo 9:l - Êste Ato Comnlp.­
mentar entra el1l vigor na data de
sua publicação."

rquitetos do· Estado
vão 'eleger diretoria
o arquiteto, Edson GcelClner' i'l­

formou que será realÍzáda óm !ir!.;
6.0 fevereüo a ele�ção p�ra es('''·

lha da primeira diretoria do Ins,
tituto dos Arquitetos elo Brasil,
secr;ão de Santa C�tarina. Após o

pleito, no mésmq ':di�'> s�:Í'á el�PC':�-
sada a diretoria.'

, ,

,
"

O Instituto dos Arquitetos do

Brasil foi fundado em Santa Cata­

rina em 3 de outubro do ano pas­
sado e já tem. 40 arquitetos 25',
saciados, sendo que 30 profissio­
nais foram. fundadores da, entidJ.­
de no Estado, O Estatuto do órgAo
está sendo publicado no Diário

ohdia} ·e o Instituto deverá, fU:l­
cionar agora, depois quo foi 9rt.;a­
nizado. As chapas para as eleiçéJ(;s
�stão 'sendo elaboradal) e nos pn;'
ximos dias 'será aberto, prazo pa
ra registro.
D2clarou aiil1da que a participa,'

ção do Instituto em Congr�sw,
Nacionais da classe e a realização

"

de concIaves no Estado estão pre­
vistas no estatuto, assim COll:O

propugnar junto aos poderes pú;

blicrs p�la participação 'd?� ar­

quitetos no processo ele desenvol­
vimento urbanístico e' no planejl!­
menta da construção 'civil.

I I

Homellagem da Lint'K
, "

.'

\
Jantar .de confraternização oferecido pela" Linclr S/A aos Preteitus, Vlce-Preréitos
estão pal'tictpando do Seminário promovído pd,l, Suq:��_ul ' c E-cItam, com a .r�·�Sél1t;�
Bastos Secretário Executivo" do Plameg

Conselho.
autoriza

III _

maJOt�açao�·
\ \.

o -Conselho' Estadual ,de Edue�L-

ção baixou a Resoluçãp n8 1/70, l�­
xan,do 'o teto de 300/0 para aUl1FI1-

to de anuidades dog estabeled:r,
meI).tos "scolares e determinardo

que, '()O% ela' :,:,oceita do' cada curtiO'

seja, destinada ao pagamento e' e,

professôres. É a seguinte, na ín�e­

gra,: a resolução do Professor Cs­

valeto Ferreirà de Melo, -presidrl:­
te €to' Conselho Est2.dual 'de Edu:

, \

cação:
'

"O Conselho Estadual de Eduea,

ção; ,no uso das atribuições quI')
lhe ',confere o Decreto-Lei 532, ct'l

16 de abril, r1e .1969, cçlI�siderUli1rlCo
os resultad,oG ,dos estudos a que,
chegaram 'a 'Comi�são de, Enc'a/
gos Educacionais 'é a

-

Comissã'2
Especial do CEE e ainda tendo em

vista a necessic1ade de fixar, den­

tro de c,ritérios ju?tcs e adeqwt­
_dos -à realidade catarinerlse, a5

normas para r;eajuste das anuida­

des a serem cobradas em 1970 i}(l­

ios ,cstabelecim�ntos ele ensino, �-2;
solve:

, "Que em nenhum caso o aumen

to de anuidades a serenl cobradas

no ano de 1970, poderá uJ.trapas,
sal' a 30% das cobradas em 1969;
"Que serão destinados nunca

menos de 50% ydo to'tàl, ela receIta

de cada curso para pagamento CIO

professôres, incluídos os gasto:.;
com encargos trabalhistas;
"Que esta 'resolução entrará ,ime­

diatamente ém vigor logo após seu

Fegistro na Secretqria de Educ'.!.'

ção e Cultura".
A .medida veio ao encontro d03

proprietários dos estabeleCimentc,>
de ensino pal'tictilar, que há Ijd­

rios meses vinham reivindicando 'l

majoração das, anuidades escola­

res, que haviam sido congelat: ;;

pelo Govêrno Federal, em PO':i l­
ria -baixad� pela Sn�ab. A maj'l­
ração, mais tarde, ,for autorizacb
não· podendo, porém, e;.;cetler J,o
limite de trinta por cento.

\

,
"

Concorrência
, '

dà:,ponte já é
conhecida

SECIlETAIUI. EXECUTIVÀ 110 PLANO DE -I
METAS DO GOVE�NO - PLAMEG

COMUNlCACÃO
Devidamente autordado oelo EX!m�. Sr. Secretário Ex�cutivo d'o

PLAMEG - PLANO-DE METAS DO GOVÊRNO "- a Divisã�
Executiva ele Fiscalização e Contrôle comunica que se acha a disposi­
ção de quem interessar,' o Edit�l de Concorrência .n.s> ,01/70 relativo
a aquisição ele equipamento rodoviário.

,

' ,

O referido Edital, bem como quaisquer esclarecimentos 'poder�o '

ser obtidos na Divisão Executiva de Fiscalização e Contrôle, no Edifí-
I C.V oas Diretorias, 9° andar, à Rua Tte. Silveira, em Florianópolis,

,

'

cti,maruente das 1,4:00 às 18:00 horas, exceto' aos sábados, e tem sua I
_.LJAlura !.Jrevista !1ara o dia 23 (vinte e três) de fevereiro ele 1 970.

DEFC, em, 14 de ianeiro de 1.970.
ENG'o FÊLlZ SCHMIEGELOW

j DIRETOR DA DIVJSÃO EXECUTÍVA
.

.

.' DE FISCALIZAÇÃO E CO�TRÔLE I
.-' .. ----.:::=.-.. --'--�--�---'---.-,.,�-------- --- - _!-La r'".��!S!t:!!iIahlJ&&!2&J&Q1!fi. WSilkki4lY!!if.Wi1!l ........"'_...",,,,,.,,........'

•

r= ,

t:

i,

diplomas de· seminário
" ," � �,..",.;

Dos', 117 ins.critQ;i na Somináfl0,
,:0 Desenvolvimento l'4unicipal, C1

Eão ,prefeitos eleitos,' no pleito _-de'
30 de 'nov.embro de 1969, sete ,5:b
prefeitos pi'n 'Ç'xe�cício IÓ 0'1 '46 're�\,
tantes são viCe-EJ�efl,eitos eleitos 110,
mOO),;,lO pleito, além 'de vere8:c.lo­
re:;;, secret.ártos c contadores Ir. ti,

nicipais.

Armazém, AtaÜmta,_ Àurofa" :'IÚd,
neário de Cambo'riú, Bigú:,áçu, <E�h;­
'l).1-enau, BOm(Retlm; 't,r�çQ do Nór­
te, J;3rusque,' Ca:Ç'àddT, X;a,iliii,' "'G�ill,
,bori12, Càinpo AI�gie,l'Tampo� ': 1'1i'­
'\'os ,CanoiJ;lhi'lS, � CapinzaÍ;->

,
'

chálC"­
có, Criciúmâ, Ctiritibano�,":Fiá:-
paI dos Guedes, Oaruva, :G:aspà,:.',
Governador C�lso Ra;.uos, 'aufll'a­
mmm, Iinbituba,' Im'bÍlia,

,

'Ira�,i,
,Itaiópolis. Itajaí, Itúporanga,' 1:1-

borá, Jaguaruna, Joaçaba; Lebon

Régis, Mafra" Nova 'E�e?him" Nova
Trento, Orle3.es,' Palhoça:, PallnI­
t::Js" 'pap'anduva" Ponte i Alta, "I:ôrto
União, Presidente Getúli0: Rio ao

,

\'"
Sul, Rio Negrinho, São Be:çl�o' do
Sul, São Bonifácio, São C�rlo3,
são' Joaquim, São, J08é, Seara, Si­

derópolis, SombÍ'io, TaÍó, TiJuc_a,3,
Timbó, Três Barras Tubarão, Tur­

vo, Xanxerê, Xavantinâ e Xaxi":l.

A Comissão de Concorrência 1':;t-
rá -a implantação do Plana víar:o

\ r
Integrado da Capital, especialmçr- \[\
te criada pelo Plano ce Metas ªo �

Govê�no, reuniu-se 2,,3 16 horas de
,

,

ontem, 'para proced ir a' abertuv.i
das propostas apresentadas pe.ss

Iírrnas, classificadas, 'para a cons­

tr�ção -da nova ponte que liga 'l

-Ilha ao �Continente_ Das três fH·

más' concorrentes, uma delas, a

Consójcío Técnico 'de Grandes
Obras, 'constituída' pelas emprêsas
�vIaguiar ,

S . .I}.., Construtora ValI}

Píràcícaba S.A, - Corivap e Cone­

trutora Aulicino Ltda., foi des­

classificada (por não atender (11s-
, 1

positivos do .Edital de Conccrrên-

c�� n:o 15/69" do Plameg.

Os 'prefeitos Ol-!,viram cntm:l

conferência elo' f,mgenheiro Aurólj)
Remar que distril;miu aos Cheff'3
ele Executivo um qué'stionário pa­
ra solicitacãô de servicos 'lo

.' ... �
,\

DNOS preparado par'á atender' lJ

,sGlicitaçôes I de seus '-municípios. Ó
formulário evita a, bu'rocra,ci2"

p'ossibilitandq aos prf,l,feitos a ma­

neira rápida de conseguir a c�r:­

cretização de obra::; de saneam"ij­

to rural, atl'avés do 149 Distrit0

do De,parte,mento Nacional ç�
Obras e Saneamento. Setent� e um município -cst,\o

presentes ao Beminã.rio, através 'd8
64 prefeitos que assumirão 'seus

,

postos no dia 31 çl.êste mês, I al�r:l '

de ,7 prefeit;� em, exeréício.
O 'conclave será encerrado sába;

do com a presença do G0vernador

Ivo Silveira a do Superintendeni3
da Sudesul, engenheiro Paulo ,Me�-
1'0. Os prefeitos receberão seus .li,

plClmas, assinados pelos diretores

da Faculdade de Ciências EconÔ­
.miGas �e" ,do Instituto de Adnlil1\J­

tração ela Unj.v�r�idade federal do
Rio Grande do Sul.

, Baseadas, no ante-projeto elabo
rado pelo Consórcio das firma,�

J. C. Figueiredo Ferraz Ltda.,
Aflalo & Gaspartní Arquitetos e

-compôsto pelo arquiteto Pedro
Paulo Saraiva e aprovado pela
Plameg, as cmprêsas classífícadas
ofereceram os seguintes prêços:

Eni sua aula de ontem, G éon­
ferencista ,Danllo Landó - elo In:;,
lituto 'de Administração da Uni'

'versidade Federal do Rio QrancJ0
do Sul - abordou os temàs "'plD,­

nejamento" e "E:;squema. de 1'la119
de Desenvolvimento Urbano".

QUEM PARTICIPA
Estão assistindo' ao Ssmin<5.j')do Desenvolvimento Municipal os

prefeitos eleites de AgronômICiJ., ,

Águas do Chapeçó, Anitãp.olis; A::­
tônio Carlos, AI aqua,r:i, AraraL\�l1r",

*'!O'Zm?r
,---.---�---- -- - -- -r--

--

: "

,; O Consórcio Companhia Brasi­
leira qe .Estradas - CéBE" Rossi

Engenharla - S.A. e Comercial

S,tecc;:t, S,A., cotou para os servi­
ços' de terraplanagem o prêço f,,:
NCr$ 19.720.175, 36; para o serviço- \

de' JW.vimenta,ção - NCr$ "."."
1.5'04.490,84; para obras de arca

,(acesso e .pontes) - NCr$ ,.," ...

70.381.070,00 e 'a abertura do túnel
em 'NÇ!r,;$, 19.720,919,83, totalizando
NCr$ 'lOV,677.65G,,03.

'

O : Consórcio Nacional de E'I1ZIJ-
- nharia- e' Grandes Construções, �'1-

tégrado pelas firmas Albuqu 'r­

qtle & Takaoka Ltda" Conhrutor<1.
'F€rraz Cavalcanti S,A. e a Emp:-c·
sjt Melhoramentos e Const'T1.JÇões
- EMEC S.A. ofercceu os s2guin­
tes prêços: Ol,ras de terra,plará.
gem - NCr$ 12,292,3ll0,00; Pa':i,

mentação NCr$ 1.306,166,9(\;
Cqnstrução d?.s obras ele artç
(acessos e pont�s) - NCr$ .",.,
69.7!H.465,OO e para abertura. f�O

túnel - NCr$ 20,943,961,21, pc:'f:k
zendo um total de NCr$ ".,'-, .

1'04,333,972,21, smdo êste o mélhoc'

prêço apresentado.

-

CONVITE rARA MISSA DE 7° DIA
ZULMA UNHARES D'ÁVILA

,

A referida comissão decidiu d.'
acôrdo com as determirlações d\)
Edital de Concorrência do Plauc>

Viário Intcg-rado da Capital, ç,nJ2

dent,ro de um pra.;,:,) de dez dlas
será conhecido o consórcio venc�­
dor ca concorrência, pois a me;-

",ma examinará o cro�ograma\ d l. \.li
obra, condições ele financiamentJ I I

e condições de equipamentos 11(;­

cessanos a execução do planc),
r.presentados pslos concorrentes_

/

Ponte da cemissão informou '1.

O ESTADO que ti obra �erá COIl'l­

truída em duas fases, sendo que a

primeira compreenderá a constr,l,l­

çã:o de uma p'onte e seus acesso"
devendo estarem concluídos e;�1

450 dias e, a i3egunda fase� a s �r

concluída também em- igual 'ten:­

po, inclui a segunda ponte, acé:l­
sos, atêrros e abertura do t11-

nel, devendo o ,Plano Viário Inte­

grado' da Capital estar concluíc:o
em 900 dias. Estabelece o edital

que a primeira etapa deverá s()'r

entregue ao tráfego logo após ('
j êeu término, 'permanecendo e,11

uso enquanto, se construirá a s�
,

'

J
gunda fase projetada.

'

A Comissão que ontem aprecie. '1
as propostas de construção (lo

Plano Viário Integrado da 'CapiLal,
constituída pelo Plameg, está a:Ó" I

sim formada: engE1nheiro LOTi;;

Corsini, ,arquiteto Wilson PeI'eira,
economista Hamilton Platt, ad" _,­

gado Antônio HeizE'D, estando pr,�­
sidida: pelo engcnhéiro· 'Félix SC;1-

(

miegelo-,y. .1 I I

A Famíiia de' ZULMA UNHARES D'ÁVILA convida os pa­
rentes e amigos pará a Missa de 7 o Dia que, em intel1ção à sua aI:
ma, manda celebrar na Cafedçul Metropolitano, às 19 horas- do pró-
ximo dia 16 (sexta-feira).

-

.

,Antecipadarnente ágr,adecy a quen;I "omparecer' a êste, ato 4,e
piedade cristã�

,.
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